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RESUMO 

Eska e uma pesquisa p i a s e t i a n a  clissica que s e  

insere na  t r i l h a  a b e r t a  por Ern i l i a  F e r r e ~ r o  na  area d a  

ps icog&nese  da a1 f a b e t  ~ t a t ã a .  A questão çent rã1 ~ n v e s t  i g a d a  e 

a de s a b e r  qual o c o n h e c i m e n t o  sue os adultos não- 

alfabetizados porsuem do s ~ s t e r n a  d e  escrita. Foram 

e n t r e v i s t a d o s  35 sujeitos utiilzando o mktodo p i a s e t i a n o  de 

interrogatdrio r l i n i c ~ .  O material empresada e s t a v a  compasta 

p a r  cupom f i s c a l  de s u p e r m e r ç a d e ~  bilhete d e  loteria, 

çalendario, c o n t a  d e  luzi receita mgdica, n o t a  fiscal padrão,  

f o t o s  do meio u r b a n o ,  recortes  d e  revistas, desenhos com 

l e g e n d a s ,  impressos padronizadas  d e  anúncios (do t i p o  "vende- 

I I  s e " ,  aluga-se", ' E  p p r O l ~ d ~  fumar" ,  e t r . ) ,  e n t r e o u t r o s .  

S o l  l c i t a v a - s e  o r e c o n h e c i m e n t o  de letras e números9 

c l a ç s l f l c a ~ ã o  d e  t e x t o s  "legiveisW9 a n a i  ise ao nivel d a  

palavra e d a  oração ,  interpretacão d e  t e x t o s  acompanhados ou 

n ã o  d e  Imagem, realxzazão d e  çalculos r n e n t a ~ s  e producão  d e  

e s ç r i t a .  

Wevrfirou-se que, embora não h a j a  a i n d a  uma 

compreensão global do funcionarnenta d o  ç is tema  alfabetico de 

esçrl t  a 9  o s  a d u l  t o s  não-a1 f abe t  izados apresent a m  c o n c e l  t os 



que correspondem a n í v e i s  progressivos de desenvolvimente 

cognitlvo. Esses niveis vão d e s d e  a q u e l e  sue ainda não 

es tabe leceu  u m  vinculo entre a e s c r i t a  e a p a u t a  sonora d a  

emissão verbal p a s s a n d o  po r  a q u e l e  que a t r l b u l  uma letra 

para cada  marro-part icão d a  emissão verbal  Csilaba), a t e  o 

m a l 5  apr imorada  que d e t e c t a  e n t ã o  o s  e lementos minlmos d a  

ernlssão Cfonernas) e t r a t a  de f a z e r  a correspondência e n t r e  

l e t r a s  e fonemas. E s t e  Ú l t l m o  n i v e l  desvenda o modo p e l a  qual 

~ Q L  c o n s t r u i d o  o s is tema a l f a b é t i c o  d e  escrita, Além d ~ s s a ~  

f n i  c o n s t a t a d a  a e x i s t ê n c i a  de hipdteses sue t e n t a m  

estabelecer as caracteristicas formais para que u m  t e x t o  

possa ser rlassifzçado corno como é o c a s o  d a  

h i p ó t e s e  d a  q u a n t i d a d e  m í n i m a  d e  letras (geralmente 3 )  e d a  

hipbtese d a  variedade d e  letras, e s t a  u l t i m a  p r e v ~ n d o  que a s  

letras a g r u p a d a s  devem ser diferentes entre s i  para permi t i r  

um a t o  d e  l e a t u r a .  Comparando e s s e s  resultados com os obtldoç 

nas p e s q u i s a s  com c r i a n c a s  pré-alfabetizadas v e r i f i c a - s e  que 

h a  uma i d e n t   dad de estrutural e n t r e  crlancas e adultos n a  

forma d e  se a p r o p r i a r  d o  conhecimento do modo de 

f u n c i o n a m e n t o  d a  l í n g u a  e s c r i t a ,  

Os adultos não apresentam as nocoes m a i s  p r l r n r t i v a s  

m a n i f e s t a d a s  pelas c r l a n ç a s  p o i s  Possuem uma b o a  distlncão 

e n t r e  letras e números, c o n q u i s t a r a m  a possibilidade d e  

r ea l i zar  c á l c u l o s  mentais, compreendem melhor a i m p e r t â n c i a  

d a s  segrnent ações  do t e x t  e 9  não  agregam nomes s e m a n t i c a m e n t e  



relacionados para  interpretar '\abra5 d e  t e x t o "  na a n á l ~ s e  d e  

oracõeç, e t c .  

A pesquisa contribui p a r a  um melhor  ent endirnent o d o  

processo  d e  aprendizagem da l e i t u r a  e e s c r i t a  e pode s er  

utilizada p a r a  uma analise c r i t i c a  dos metodos pedagbs içes  

tradicionais d e  a l f a b e t ~ s a ~ ã o  de adultas. 



P e l o  t i t u l o  dessa dissertacãor "Conceitualização da 

l e i t u r a  e escrita par adultos não-alfabetizados", poderemos 

ter algumas i d e i a s  d a  t i p o  de trabalho empreendido. Se 

falamos em adultos não-alfabetizados, não-l~xtores, ao mesmo 

tempo Indicarnas sue eles, a i n d a  que não tenham adquirido a 

campreensãa global do funcionamenta do  s is tema a l f a b k t i c o  d e  

 crita ta, j fazem assim mesmo algumas ideias, pensam a 

respeito3 classificami conhecemg enfim conceitua2izam. Isso 

i m p l i c a  no abandona d e  uma p o s t u r a  que entende  o conhec imento  

como algo que o sujeito possui ou não possui. Ou s e j a ,  se o 

s u j e i t a  6 a n a l f a b e t o  é porque não conhece a língua escritai 

pois se conhecesse,  não seria a n a l f a b e t o .  Tal p o s i c ã o  ignora 

que as d e s c o b e r t a s  são  f e i t a s  l e n t a m e n t e g  em um processa que 

e n v o l v e  n i v e i s  cada vez superioresg com uma série d e  passas 

intermediárias. 

P o r  o u t r o  l a d o ,  a expressão "não-alfabetizados" 

pode deixar margem a u m  equivoco que conv@rn logo s u p r i m i r .  

E l a  permite e n t e n d e r  que tais adultos não sofreram uma a c ã o  

p e d a s 8 g i c a  a1 f a b e t  izadorai formal ou informal. D e s d e  5 6 

~sclanecemos que não Foi esse a ç r i t k r i o  a d o t a d o  p a r a  compor 

o quadro d e  sujeitos dessa  pesquisa. A amostra e s t a  composta 



t a n t o  de pessaas sue p o r  muitos anos frequentaram aulas d e  

a 1  f a b e t i r a c ã o  (na i n f â n c i a  e/ou quando adultos) como por 

o u t r o s  sue jamais  o fizeram. O que havia em comum e n t r e  elas 

era a c o n d i c ã o  de não saberem utilizar plenamente o todigo 

a1 fabet  ice de e s c r i t a .  

Feitos esses esrlarecimentos, cabe-nos agora 

reivindicar a f i l i a ~ ã o  t e o r i c a  des te  estudo torno uma pesquisa 

p i a g ~ t i a n a  clássica inserida na  t r i l h a  das d e s c o b e r t a s  

realizadas p o r  Emilia Ferreiro s o b r e  a ps icosenese  d a  

a1 f a b e t  izacãa. Na verdade ,  a presente i n v e s t  igacão c o n s i s t e  

em adaptar para a I i n g u a  portuguesa  e P a t a  o c o n t e x t o  

cultural d a  cidade de Porto Alegre e arredores uma pesquisa 

ç o n d u z i d a  p a r  Ferreiro na  c i d a d e  do M e ~ i c a  no ano d e  1983. O 

n b j e t i v a  central 6 t e n t a r  d e s c o b r i r  que conhec imento  os 

adultas não-alfabetizados possuem do sistema de escrita. 

P i a g e t  h a v i a  l a n c a d o  as  bases do M e t a d o  Clinico em 

1926 tPIAGETi 19731 mas somente 50 anos d e p n i s  e sue Emilia 

Ferrelro aplicou-05 com a mesma genialidade e rigor d o  

Mestre i  na i n v e s t i g a ~ ã ~  d a  gênese e desenvolvimento dos 

c o n c e z t o s  sue permitirão ao s u j e i t o  apropr iar - se  do mode de 

funcionamento d a  sistema a l f a b e t i c o  d e  e s c r i t a .  E 6 realmente 

inusitado que o próprio P i a g e t  ou seus eminentes 

colaboradores da Cent ro  de Episternologia G e n h t i ç a  de Genebra 

n i a  tenham produzido uma r u p t u r a  nesse campa especifico da 

a1 fabet  izacão,  cabendo t a l  t a r e f a  a uma desconhecida 



professara d e  um pais terceiro mundiç ta .  

A surpresa  atenua-se quanda consideramos que são 

jus tamente  e s s e s  p a i s e s  d e  capitalismo dependente que tem de 

haver -se  com os problemas do analfabetismo, p a 1 5  nas paises 

do 1 2  e 2- mundo a t a ~ a  da p o p u l a c ã o  alfabetizada se aproxima 

au a t i n g e  100%. 

No Brasil as questões d c  alfabetizacão são  

prementes.  As t a x a s  d e  repetênçia  e abandona (melhor seria 

dizer expulsão) nas séries i n i c i a s  são  alarmantes. E o 

p e r c e n k u a f  de adultos analfabetos é estarreçedor.  Em 15'80 o 

censo apontava que 2 S 5 4 5 X  da  p a p u l a ~ Z o  com m a i s  d e  20  anos 

era a n a l f a b e t a .  I s s o  equivalia a u m  t o t a l  d e  18.71A.730 

pessaas. F ~ r r a r r  11?85) ,  em uma reveladara a n a l i s e  d e  dadas 

ç e n s i t a r i o s  d o s  ultimos 180 a n o s ,  chega i conclusão de que7 

embora h a j a  u m  d e r 1  lnio no ncrner~ percentual, a numera 

a b s o l u t o  de analfabetos aumentou çonstantemente. Para i998 

t u d a  indica que essa tendencia secular vigore com a mesma 

brutalidade. Cabe rnmcionar q u e  os dadas censitários são 

obtidos % t r a v e s  de ç r i t é r i ~ s  pouco rigorosos para distlncão 

e n t r e  a n a l  f a b e t o J a 1  f a b e t  izado. Os pr0prios t é c n i c o s  do 

g o v e r n o  admitem s u a  se uma avaliação mais precisa fossa f e i t a  

a t a ~ a  de analfabetismo poder ia  chegar  aos 40%.  

Bem sabemos sue a estrutura social d e  classes 

combinada com uma economia periferiça 6 a real causa desses 



indices. Essa s i t u a c ã o  impoe sue u m  elevado c o n t i n g e n t e  d a  

p c p u l a ~ ã o  permanece como mão-de-obra de5qualificadas 

s u b m ~ t i d a  ao desemprego, sub-emprego e c o n d i ç õ e s  d e  v i d a  

d e g r a d a n t e s ,  a l 6 m  d e  a l i j a d a  dos bens culturais mais 

~lementares d a  humanidade. Agregado  a toda  e s t a  violGnciai 

era c o n f i s c a d o  dos a n a l  fabetos  brasi 1 e iras  a t e  15'85, 

jun tamente  com o d i r e i t a  de acesso no mundo da e s c r i t a ,  w 

direito p o l í t i c o  b i s i ç o  de exercer a c i d a d a n i a  atraves  do 

v o t o .  

A p s i c o g ê n e s e  da escrita censtituiu-se em o b j e t u  de 

meus estudos  e p e s q u i s a s  no5 Ultimo5 6 a n o s .  E claro sue a 

preocupaç%o com o o b j e t o  "escrita" 6 bem mais a n t i g a .  Duas 

recordacões de i n f â n c i a  marcam o inicio desse p e r c u r s o :  a 

pr ime ira  r ~ f e r e - s e  ao d i a  e m  sue p e l a  primeira vez  fui a 

e s c o l a ,  especificam~nte o t r a j e t a  sue f i z  p e l o  pátio, desde o 

p o r t ã o  a t e  a porta  do p r k d i o  e alguns momentos da a u l a  

p r o p r i a r n e n t  e d i t a .  

A s e g u n d a  l e r n b r a n ~ a ~  6 meses apbs, e de um momento 

extra-escolar o n d e  andava por uma rua  d e  casas comerciais e 

me d e i  c o n t a l  repentinamentel que cansegula p e l a  p r i m e i r a  vez 

ler 0 sue e s t a v a  e s c r i t o  nas p l a c a s  e a n ú n c i o s .  Recordo 



claramente a a l e g r i a  imensa que senti por ter e f e t u a d o  t a l  

consuis t  a. 

Muitas anos mais tarde9  em 1984, quando entre i  em 

c o n t a t o  com as d e c o b e r t a s  de Ferreiro, passei a me e n s a j a r  e m  

algumas pesquisas que investigavam a psicogenese d a  e s c r i t a  

em c r i a n s a s .  Em 1 ? 8 B r  após d e f i n i r  o o b j e t o  de minha p e s q u i s a  

d e  m e s t r a d a ,  ingressei n a  pratica p e d a g o s i c a  como professor  

alfabetizador d e  adultas j u n t o  as d e t e n t a s  d a  Penitenciaria 

Feminina M a d r e  Pelletier em P o r l o  Alegre. Na ano seguinte 

prossegui com a prat ica  docenter  d e s t a  v e r  como alfabetizador 

de funcionários d a  UFRGS! a t r a v k s  d e  uma i n i c i a t i v a  da Pro- 

R e i t  a r i a  de E ~ t e n s ã a .  

E s t a s  duas experiEncias pedagdgicas n o  se 

cons t i tuem no f o t o  d a  p r e s e n t e  p e s q u i s a  e foram empreendidas 

para  cumprirem um p a p e l  acessório de propiciar ao a u t o r  a 

v i v e n c i a  c o t i d i a n a  das questões presentes  no  processo d e  

aqulsic%o d a  l e i t u r a  e e s c r l t a .  Mesmo assim as alunos 

cantribuiram com dadas que são analisadas nos diferentes 

c a p i t u l o s  d ~ s t  a o b r a .  

Os demais sujeitos d a  pesquisa tornaram-se 

a c e ~ s i v e i s  ao autor par estarem frequentando cursos de 

a l f a b e t i z a c ã o  em 5 e s c o l a s  da rede e s t a d u a l  e duas e s c o l a s  d a  

rede municipal s i t u a d a s  em bairros p r d ~ i r n ç i s  ao centro de 

P o r t o  Alegre .  Além desses, entrevistamos alunos do c u r s o  de 



alfabetizacão de f u n c i o n a r i n s  d a  UFRGS promov ido  pela P r o -  

Reitoria de Extensão  e funcionários d e  duas ernpreeas privadas 

<Metalurgia e Construcão Civil 1 que frequentavam curso 

~ r w r n o v i d n  @ sediado na p r 6 p r i a  empresa. 

Não i t a r e f a  fácil localizar essas turmas de 

a1 f a b e t  i z a c  Ao, Embora s a i b a - s e  sue e x i s t e m  muitos adultos que 

não sabem ler e escreverg ha'pousuissimos locais o n d e  são 

o f ~ r e c i d o s  cursos a eles. A f a l t a  d e  vagas no s i s t e m a  e sco lar  

publico regular e alga c r 0 n i ç o  no Brasil e exclui d o  e n s i n o  

milh6es de c r i a n z a s .  A situacão se agrava no  e n s i n a  

çupletivo. Tan to  que a maioria dos  entrevistados f r equentava  

aulas em uma escola proxima do seu l e r a 1  d e  t r a b a l h o  pois nas 

escolas ~ r 6 x i m a ç  d o  l o c a l  d~ moradia (na  periferia d a  t i d a d e  

ou numa ç ~ d a d e  v i t i n h a )  não havia turmas d e  alfabetizacãa. 

As empresas privadas acima relacionadas9 que se 

mostraram sensíveis a esse problema d e  seus funcxonás ios ,  

ten tam s u p r i r  a omissão do s e t a r  p d b l i ç a  e i n v e s t e m  no 

aprimoramento do  seu quadro d e  p ~ 5 5 o a l .  A empresa metalirgica 

remunerava u m  professor exclusivamente p a r a  a t ere fa  de  

alfabetizar. Na e m p r e s a  d e  r o n s t r u c ã o  c i v i l  as aulas eram 

durante o horário d e  e x p e d i e n t e  (remuneradas  p o r t a n t o ?  embora  

alfabetizadar fosse u m  f u n c z o n i r i ~  voluntário do quadro 

t e c n i c a g  sem formação p e d a g h g i c a .  

No prlmeiro c o n t a t o  com o professor d a  classe de 

a l f a b e t i z a ~ ã o  eu me apresentava  e falava s o b r e  a minha 



p e s q u i s a .  Dizia-lhe sue eu es tava  interessado em e n t r e v i s t a r  

OS alunos sue s e  enconlravam bem no inicio do a p r e n d i z a d o  da 

leitura e estrita, em f a l a r  com aqueles que a i n d a  não sabiam 

l e r  e escrever3 e p e d i a  ao professor sue indicasse e s s e s  

a1 unos. 

Após o c o n s e n t i m e n t o  eu me dispunha a entrar  em 

sala-de-aula, me a p r e s e n t a r  e falar com as a lunas  s o b r e  a 

minha pesquisa.  Em breves  palavras eu dizia que e s t a v a  

fazendo u m  e s t u d o  p a r a  v e r  se descobria como e sue as pessoas 

(adultos) a p r e n d i a m  a l e r  e e s c r e v e r .  E sue eu e n t e n d i a  sue 

a melhor  maneira d e  descabrir isso era conversando com as 

p e s s o a s  que e s t a v a m  aprendendo .  Em m u i t a s  o r a s i õ e s  o s  alunws 

manifestaram seu a s s e n t i m e n t o  com e s t a  U l t i m a  i d e i a  

movimentando a c a b e c a  e m  sinal de a p r o v a c ã o  e/ou com pequenas 

verbal l zacões do t i p o  "Ahã". E s t a s  mani+estac&s dão mostra 

um dos principias b á s i c o s  do metode clínicoy segundo o qual a 

i n v e s t i g a c ã o  e mediada passo a passo p e l a s  r e s p o s t a s  d o s  

pessuisados pois, a f i n a l  r sZo e l e s  p r a p r i o s  que e s t ã o  

v l v e n c i a n d ã  o processo  de c o n s t r u ~ ã o  do c ~ n h e c i m @ n t e  e 

ninguém melhor do que eles p a r a  depor s o b r e  corno se realiza 

essa construcão. g e p o i s  disso eu mencionava que o meu 

~nteresse era em conversar com as pessoas que estavam mais no  

corneEo do a p r e n d i z a d o  da l e r  e escreves. Que a minha i d e i a  

era t e n t a r  descobrir o que a s  pessoas pensavam s o b r e  as 

letras, sobre o funcionamento d a s  l e t r a s .  Dizia que eu tambbrn 



dava aulas d e  a1 f a b e t i z a ~ ã u .  

Mesmo com o procedimento de selecão acima relatado 

houve alguns casos sue foram descar tados  p o i s  apds i n i c i a d a  a 

entrevista c o n s t a t o u - s e  sue os sujeitas eram a1 f a b e t  izadas. 

As e n t r e v i s t a s  eram individuais e conduz idas  

segundo o Metodo Clinico P i a s e t i a n o .  Tinham duracãa entre 4 5  

e 60 m i n u t o s .  Nos s u j e i t o s  que Toi possivel aplicar toda a 

bateria de provas foram necessarios 4 encontros, O reg i s t ro  

foi realizado manualmente e em alguns casos suplernentado com 

gravacão .  

Houve perçalcos e dificuldades variadas que 

impediram a c o n t i n u i d a d e  das e n t r e v i s t a s  com u m  mesmo 

sujeit~. A mais f r e q u e n t e  c a u s a  d e  i n t ~ r r u p c ã o  foi por 

abandono do curso.  Alguns p r o f e s s a r e s  se mostravam 

acostumados com um elevado indice d e  evasão e f a l a v a m  com 

naturalidade que no i n i c i o  do ano l e t i v u  as  turmas contavam 

com 20-25 a lunos  e em dezembro era comum o numero estar 

reduz ido  para,  apro~ imadarnente ,  5 alunos.  



QUADRO TEciRICO 

A e s c r i t a  surgiu n a  humanidade h& mais ou menos 

5 . 0 0 0  a n o s .  O período a n t e r i o r  a e s s e  a d v e n t o  F c o n h e c i d o  

como Pre-história, Seguindo essa i d é i a  podemas p e n s a r  que a 

escrita i n s t a u r a  a Wistoria. O homem c r i a  um instrumento que 

possibilita a transmissão d a  Cultura d e  uma maneira bpm mais 

perene que a s  fugazes  vocal i z a c õ e s .  

S e r i a  exagerado dizer que somente d e p o i s  de  

a l f a b e t i z a d o  c homem ingressa na  Histbria. Mas, 6 passível 

d i z e r  que g r a n d e  parte da H i s t ó r i a  i n g r e s s a  no s u j e i t o  - e o 

humaniza - apos a a 1  f a b e t  izacão. 

Por o u t r o  l a d ~ ~  t ã o  a n t i g a  quanta o surgimento d a  

e s c r i t a  a l f a b k t i c a  6 a p r e o c u p a ~ ã o  e m  transmitir esse 

conhec imento .  0 primeiro registro d e  u m  método de alfabetiza- 

cão provem d a  Grecia A n t i g a  p o r  D i o n i s i o  de  Hallcarnasso e m  

"na composição das p a l a v r a s " :  

I I  Aprendemos, a n t e s  d e  q u a l q u e r  o u t r a  caisal o 
nome das letrasr depois  sua forma! d e p o i s  seu 
valor9 Fogo as s i l a b a s  e suas r n a d i f i r a c E ~ s  e ,  



d e p o i s  disso, as p a l a v r a s  e suas p r a p r i e d a -  
des" ( a p u d  BRASLAVSKY9 1971). 

Esse mbtodo e utilizada a t e  h o j e ,  sendo c o n h e c i d o  

pela denominacão  d e  " a l f a b 6 t i c o "  e enquadrado d e n t r o  d a  

categoria  mais ampla dos metodos " s i n t é t i c o s "  onde se i n i c i a  

o enslno p e l a  apresentacão das letras e s í l a b a s  p a r a  a 

p o s t n r i a r  farmacão de palavras. 

Em o p o s i ç ã o ,  podemos agrupar uma série d e  métodos 

de alfabetizacão sob a denomina~ãa de "analíticos", ande se 

p r l n c i ~ i a  p e l a  a p r e s e n t a ~ ã w  d e  unidades maiares (palavra9 

f r a s e  ou historieta) para d e p o i s  proceder  ao eHame de suas 

p a r t e s  const  i t u t  i v a s ,  Os registras histhritos e x i s t e n t e s  

d a t a m  o surgimente dos metodos analiticos e m  meados do s e c u l o  

XVII. 

Se o p r o f e s s o r  a d o t a  o p r ~ c e d i m e n t o  didatico 

analit i c o  supoe-se  que o aluno a p r e n d e r a  a r e l a ~ ã e  e n t r e  

l e t r a s  e fanemas atravk-s  d a  d e c a m p a s i 6 ã o  a n a l í t i c a  de 

unidades maiores e ,  se o p r o c e d i m e n t o  d i d a t i c o  f o r  s i n t e t i c a ,  

supõe-se que u a l u n o  a p r e n d e r a  que t a d a  palavra 5e  ~ b t i i r n  p o r  

a d i s ã a  linear de fonemas/letras. 

Mas, assim como j á  h a v i a  ocorrido anteriormente em 

o u t r a s  areasr  a teoria p i a g e t ~ a n a  vem agora a p a r t a r  

cunhec iment  0s sue s u ~ s t  i onam prafundarnent e õ s  m e t  odos 

tradicionais d e  aEfabetizacãa. 



0 METODO CLINICO PIAGETIANO 

As origens do metodo ç l i n i c e  remontam a m a i ê u k i c a  

s o c r á t  i c a i  mas PIAGET 119731 r ~ u e l a  que se I n s p i r o u  no t i p o  

d e  i n d a g a c ã o  a d a t a d a  p o r  p s i q u i a t r a s  e P S I C Ó I ~ ~ W ~  na  

investiga~ão d o s  p r a c e s s ~ ç  d e  pensamento dos d o e n t e s  mentais. 

A p r i n c i p a l  caracteristica do m b t o d o e  a formulacão de 

Perguntas  d e  ta2 forma que a r e s ~ o n d e n t e  expresse  livremente 

a seu pensamento9 sem q u a l q u e r  sugestão ou intetferêncla do 

experimentador. Outra carac ter i s t  i c a  i m p o r f  ante  & o cuidado  

com os termos empregados9 que não podem fornecer pistas em 

que o s u ~ e i t o  se ancore no momento d a  resposta .  

P a r a  o pesquisador familiarizar-se com o método são 

necessarios 2 anos de p r a t i c a  e e l e  devera "saber  observar9 

isto 6 ,  deixar a c r i a n c a  f a l a r ,  não e s g n t a r  n a d a r  não desviar 

n a d a 3  e ao mesmo tempo saber buscar a l g o  p r e c i s o #  t e r  a t o d o  

i n s t a n t e  uma h i p ~ t e á e  d e  trabalha para  comprovar" [ P f A G E T ,  

17731. 

A meu ver, uma das dificuldades na  aplicacão d a  

metodo deriva do f a t o  d e  sue o experimentadar pode s e n t ~ r - s e  

p e r t u r b a d o  p e l o  sursimento de r e s p o s t a s  do s u j e i t o  q u ~  sejam 

semelhantes a processas  mentaís que o p r c i p r i a  experimentador 

vivenciou mas sue atualrnente  causem um cer to  incomodo. 

Seguindo CASTCIRINA (19941 ,  podemos claramente 

i d e n t  i f  i ç a r  as mudancas que P i a s e t  foi introduzindo no m & t  odo 



clinico3 c o n f o r m e  as necess idades  de pesquisa assim o 

exigiram. Inicialmente for  usado apenas 0 interrogatório 

v e r b a l .  Numa segunda e t a p a 9  com as p e s q u i s a s  na faixa e tar ia  

d e  zero a dois a n o s ,  foi empregada a observacão  pura em 

s i t u a c o e s  livres ou provotadaç .  F i n a l m e n t e 9  t o r n o u - s e  

necessário a utilizacão de a b j e t o s  cuja rnanrpulacão pudesse 

o f e r e c e r  i c r i a n c a  a c o n f r o n t a ç ã o  com invariantes c o n ç e i t u a i s  

em sistemas de t r a n s f o r m a ç õ e s .  

Pode-se tambern classificar os t i p o s  d e  perguntas:  

as d e  exploracão, as de justificasao e as  de c o n t r a -  

arsum@nta~ão ou de tontrole. 

F ~ c a  claro que 0 método clinico lau metodo d e  

e x p l o r a ~ ã o  c r i t i c a )  e u m  método de investigacão e não um 

rn*todo pedasdgi~a. Isso não impeder par outro  Iado, que na 

aplicasão d o  metodo clinito surjam e f e i t o s  d e  aprend izagem 

nos  e n t r e v i s t a d o s .  Foi jus tamente  esse  o c a s o  de uma uma d e  

minhas entrevistadas que ao f i n a l  d o  20 e n c o n t r o  agradeceu  e 

pesquisador '"elas a u l a s  sue o Sr. e s t a  nos dando". O 

pesquisadar contes tou  então que n Z e  e s t a v a  dando aulas! que 

e s t a v a  apenas f a z e n d o  perguntas .  " 6 ,  mas a s  p e r g u n t a s  d a  Sr. 

estão me fazendo p e n s a r " .  C o m  esse depoimento podemos t e r  uma 

  de ia do poder d e  mabiliza~ão d o s  processos d e  pensamento que 

o método c l i n i ç o  possui. 



A TEORIU PIRGETIhNA 

A t e o r r a  p i a s e t i a n a  se p r e o c u p a  em explicar o 

d e s e n v o l v i m e n t o  e a f o r m a ~ ã o  do conhecimento.  Inicialmente 

trataremos d e  d l s t  inqui-1 a das  duas nutras t eor ias  

ep i s t ernn lng icas  q u ~  mais se destacaram em nosso século: o 

e r n ~ i r i s m o  e a Gestalt. 

P a r a  a ernplrisrno a p e r t e p ~ ã o  é a f o n t e  d e  u m  

conhec imento  i m e d i a k o  d a  realidade e a aprendizagem resulta 

unlrament e d e  reg i s t  ras cumul at  ivos (assac iacões 1 d a  

experiSncia. Ao s u j e i t a  e a t r i b u i d o  u m  carater  de submissão e 

passividade f r e n t e  ao o b j e t o .  P L A G E T  ( 1 9 8 3 ,  P .  262) s e  

c o n t r a p õ e  a e s t a s  ideias argumentando que a percepção 

comporta  sempre uma p a r t e  d e  inferência ou de prk-inferência 

e que a aprendizagem se dá a t r a v e s  d a  incorporação do dado 

( a s s i r n i l a ç ã e )  a esquemas que se orsanlzam g r a c a s  a a t í v i d a d e  

do s u j e i t o  f r e n t e  as propriedades do e b j e t a .  

Os t eoricos d a  Get st  a1 t adot  aram rnodel e s  p e r ç e p t  i -  

vos para expliçar a i n t e l i g ê n c i a  e fizeram uso das n o ~ ã e s  de 

esuilibrio e t o t a l  idade Cwu e s t r u t u r a s  de c o n j u n t o  organiza- 

d a s ) .  O a t o  de intellgencia & e n t ã o  c o n c e b i d a  como uma 

r e e s t r u t u r a c ã o  dos d a d o s  ou como uma passagem d e  uma menos 

boa a uma melhor estrutura. Em sua v e r t e n t e  maturac ian i s ta  a 

e s t r u t u r a  e a p r e s e n t a d a  como i n a t a s  ou s e j a r  ~ n d e p e n d e  d a  

~ ~ p e r x S n c i a .  PIAGET (1783~ p ,  273) centra então suas 



c r i t i c a s  no carater  não aditivo que as p a r t e s  possuem na 

cornposicão d o  t o d o .  Diferentemente das e s t r u t u r a s  p e r c e a t i -  

vas,  as e s t r u t u r a s  da int e1 i g ê n c i a ,  p a r t  i c u l  armente no 

dominio d a s  o p e r a s õ ~ s  10giças e matern&ticas3 5 5 0  caraçteriza- 

das p o r  sua reversibilidade Iregresso a u m  p o n t a  de partida 

passando pelos mesmos e s t a d o s  em sentido inverso1 e por sua 

cornposicãa a d i t i v a  (por exemplo uma sesiacão, uma clasçifica- 

o a serin d o s  números inteiras, e t c ) .  A l e m  disso, & 

novamente salientado o p a p e l  da acão do s u j e i t o  s o b r ~  as 

o b j e t o s .  É a acão mesma que permite a e laboracão  das 

e s t r u t u r a s ,  dando prova do t ara ter  propriamente const  r u t  ivo 

da i n t e l l p G n r l a .  Na realidade o s u ~ e i t o  não depende nem 50 

dos a b j e t o s  e ~ t e r i o r e s  (configuracão d e  campo),  nem 58 de 

seus conhecimentos xnatos3 mas kestemunha d e  uma a t i v i d a d e  

sue é selidária de sua p r ~ p r i a  histhria. A e s t r u t u r a  atual 

deve  ser e n t e n d r d a  como um esquema que p r o c e d e  de esquemas 

anteriores5 mas que reage sobre  eles integrando-os. 

Na o b r a  " A  equilibracão das e s t r u t u r a s  cosnitivas*' 

( P P A G E T g  1776) encontramos o modelo tebrico geral da 

E p i s t  emologia Genbt ica s o b r e  a questão d a  passagem de um 

e s t a d o  de menor canhec imentu  a um e s t a d o  de maiar conheçirnen- 

t o .  O terma "equilibraçaa" é usado para assinalar que se 

t r a t a  de u m  p r o c e s s o  e assim e v i t a r  a i d @ i a  de que possa 

h a v e r  a l g u m  equilibrio e s t a t i c o  ou a a p l i c a ~ ã o  a todas  as 

s i t u a c ã e s  e a todos os n l v e i s  d e  uma mesma e s t r u t u r a  gera l  de  

esuilibrlo, como postula a Gestalt . T r a t a - s e )  ao contrarioi 



d e  conskrucoes sucessivas com elãboracões constantes  d e  

e s t r u t u r a s  novas,  de neesuilibrac6es melhorando a s  e s t r u t u r a s  

anteriores que s o b r e t u d o  corrigem e cornplet  arn as formas 

p r e r e d e n t  es. 

Posteriarmente P I A G E T  ( 1 9 7 7 1  e s p e t l f i c a  a ~ n d a  mais 

o s ~ u  modelo t~9ric0, avancando na canceitualizacãn d a  

a b s t  racão r e f l e x i v a  como um d o s  motures  d o  desenva l  viment o 

cognitiva e um dos aspectos dos processos  mais gerais d a  

equilibsacão. A palavra r e f l e x ã o  deve  s e r  e n t e n d i d a  t a n t o  ne 

seu s e n t i d o  físico Eprojecão) como no seu ç e n t i d o  de a t o  

mental ( r e c a n s t r u ç ã a i  reorgan~zacãa): p r o j e t ã ~  C o m  r e o r g a n i -  

z a ~ ã o  sobre um patamar superior d a q u i l o  que foi tirado do 

patamar i n f e r i ~ r .  

RS PESQUISAS DE FERREIRO 

Emilia Ferreiro realirau sua pesquisa fundamental 

em Buenws Alres n a s  anos d e  1974,  75  e 76 e vublicou os 

resultados em 1979 (FERREIRO e TEBEROSKI ,  19891. Foram 

interrogadas crianças de 4 a 6 anos e utilizada a teorxa 

~ i a g e t i a n a  d a  esuilibracãa para a interpretacão do5 dadas .  

Passaremos a descreves sumariamente suas d e s c a b e r -  



D e s d e  o momento em que a c r i a n c a  carneca a se 

~nteressan p e l o s  a t o 5  de l e i t u r a  e e s c r i t a  surgem prablemas 

c o g n i t i v o s .  O primeiro deles é a diferencia~ão e n t r e  desenho 

e e s c r i t a ,  Ambas s ã a p r o d u c ~ e s  graficas onde u m  o b j e t a  

re fer ido  e s u b s t i t u í d o  por sua representacão.  Mas o desenho 

Procura rearesentar a forma d a  a b j e t o  e a escritai por estar 

i n t  irnamente vinculada a 1 insuagern, não mantem qual quer 

relacão com o o b j e t o ,  Assim, notamos que a rrianGa 

in ic ia lmente  i n t e r p r e t a  e s c r i t o s  e ~ t e n s o s  come relacionadas 5 

o b j e t o s  grandes e s c r i t o s  menos extensos a o b j e t o s  menores. 

Nesse p e r i o d ~ ,  para que h a j a  alguma g a r a n t i a  na  

a t r i b u i c ã o  d e  s ~ s n i f l c a d o s ~  6 preciso que a escrita e s t e j a  

l i g a d a  a uma imagem. Nas letras então  es tara  e s c r i t o  o nome 

da o b ~ e t o  representado  no desenho. Ferreiro chamou d e  

"Hipotese  d o  name" a e s t a  ide ia  que as criancas apresentam e 

~ e r c e b e u  sue, suando se t r a t a  d e  uma f r a s ~ ~  inicialmente 

a d m i t i d o  qu@ apenas 0 5  numes Csubstantivos) e s t ã o  escritos e 

posk eriorment e ewist e a necessidade d e  representar  a acão 

( v e r b o s ) .  Esta  ~rocesso s e  c o n c l u i  com a i d e i a  de sue todas  

as ernrssões v ~ r b a l s ,  rnclusive os artigos, merecem ser 

sraf adcis. 

Mas não nos a d i a n t e m o s .  Juntamente com a h i p d t e s e  

do  name surgem outras  h i p ó t e s e s  que p r o c u r a m  estabelecer as 

çaracteristicas que um t e x t o  d e v e  ter  Para comportar u m  a t o  

d e  leitura. Trata-se da " h i p h t e s e  da q u a n t i d a d e  minirna" e d a  



" h i p ó t e s e  d a  var iedade" d e  l e t r a s .  4 h i p ~ t e s e  d a  q u a n t i d a d e  

m í n i m a  s e  refere & e x l g s n c i a  de que  p a r a  l e r  u m  t e x t o  ele 

deve t er  u m  número m i n i m o  (geralmente 3) d e  grafias. C o m  

menas d e  3 caracteres não  s e r v e  p a r a  ler p o r q u e  " s ã a  m u l t o  

c u r t  i n h o s U 9  "ha mui to  p ~ u s u i n h a s " ~  " s ã o  56 2 letras", e t c .  

(FERREIRO e TEBEROSKIg 19059 P .  4 1 ) .  

Q h i p u t e s e  da v a r l e d a d c  interna d e  l e t r a s  est i ~ u l a  

sue o agrupamento de g r a f i a s  d e v e  possuir çaracteres 

diferentes uns d o s  outros.  Os cartões t om Ietras repet idas  

são r e j e i t a d a s  porsue "são I e t r a s  i g u a i s U 9  "são a s  mesmas", 

"tem t u d o  a mesma c ~ i s a " ~  e t c .  (FERREIRO e TEBEROSKI ,  1983, 

P. 4 4 ) .  

As h i p ~ t e s e s  da quant idade  mínima e d a  v a r ~ e d a d e  de 

caracteres não são sugeridas p e l o  meio onde a c r i a n c a  v i v e .  

Ao contrário9 em suase t a d a s  a 5  mensagens escritas e p o s s i v e l  

encontrar  notacõeç de uma ou duas l e t r a s  - o que demonstra a 

orlgern t o t  alrnente a n d k e n a  d a  ç o n c e ~ c ã o .  

A t e  aqu i  es t ivemos e ~ a m i n a n d a  o l o  nivel d e  

çonceitual~zacão d a  l e ~ t u r a  e e s c r i t a :  o n i v ~ l  p r & - s i l a b i c o ~  

que se caracter iza  fundamentalmente p e l a  i n e w i s t e n c i a  de uma 

ligacão entre  a p a u t a  s o n o r a  d a  emissão v ~ r b a l  e a escrita. 

Mo n í v e l  s e g u i n t e  as criancas çornecam a realizar recortes  

v e r b a i s  na  t e n t a t i v a  de fazê-los c o l n c i n d i r  com a s  gsafias, 

Inicialmente esses r e c o r t e s  são f e i t o s  de mudo i n s t á v e l  e se 



p o s t e r ~ o r r n e n t e  assumem a sistematicidade de u m  recorte 

sllabico. Ou s e j a i  para çada s í l a b a  p r o n u n c i a d a  6 a t r i b u í d a  

uma letra e s c r i t a .  

O nivel conceitual s r l a b l z o r  embora sendo um 

momento d e  t ranscendenta l  I m p o r t z n c i a  por ~stabeleçer u m  

v i n c u l o  e n t r e  a emissão v e r b a l  e as l e t r a s ,  não reçalve a 

complexo problema da e s c r i t a  a l f a b é t i c a .  Será  necessariu 

fazer  uma analise dos elementos mínimas da f a l a  ( fonemas)  e 

relaciona-10s então aos elementos minimos d a  escrita 

I s r a f e m a s ) .  Quando e s t a  i d e i a  se e s t a b e l e c e  de modo firme 

dizemos que a c r i a n c a  alcançou o nivel c o n c e i t u a l  alfabético. 

Mas i s s o  n a o  ocorre de modo a b r u p t o  e o período intermediá- 

rio, onde coenistem as p r o d u ~ k s  e in terpretacões  silábicas e 

alfabeticas, e conhecido como nivel c o n c e i t u a l  s ~ l a b i ç a -  

a l f a b e t  i c o .  

OUTRAÇ PESQUISAS SOBRE A PSICOGENESE Dk 

LINGUA ESCRITA 

Após a pesquisa ~ n i ç í a l  Ferreiro confirmou suas 

d e s c o b e r t a s  no M e x i c o  e e m  G e n e b r a  ( F E R R E I R O ,  1 ? 8 0 ) .  No 

Brasil, os dados o b t i d o s  par Telrna Weiz (São Paulali E s t e r  

Pillar Grossi ( P a r t a  A l e g r e ) ,  T ~ r e z i n h a  Nunes Carraher e 

L u c l a  Browne Rego IRecife) foram o s  p r ~ m e i r a s  a c o m p r o v a r  que  



as  criancas d e  língua portuguesa  desenvolvem seus conce i tos  

s o b r e  e s c r r t a  de medo similar as c r l a n z a s  d e  f a l a  e s p a n h o l a  

(FERREIRDx 1987c,  p .  7). 

D e n t r e  esses e s t u d o s  devemos salientar a5 pesqui-  

I> sa5 d o  GEEMPA, coordenadas por G r ~ s s i ~  onde a que se 

conFisura  cama um e s p a ç o  d e  problemas, para  nws, 6 a constru-  

c ã o  de u m  ç a n j u n t o  de a t i v i d ã d e ç  ( d i d i t i c a s >  envolvendo os 

diversos n í v e l 5  d a  ps icosênese  d a  a l f a b e t i z a c ã o "  ' C R A i D Y ,  

1P839 P. 211). Assim sendo, o o b j e t i v o  c e n t r a l  f o i  a 

c o n s t r u s ã o  de uma proposta  d i d a t i ç a  i n t e g r a d a  Iinterdiscipli- 

nar) elabarada em f u n ~ ã o  do t i p o  de ~ o p u l a t ã o  i qual se 

A e q u i p e  do Geernpa publicou varlos t r a b a l h o s  

(GROSSIs 1981; 1985; 1907, GEEMPA, 1 9 0 9 .  CAAIDY, 1985. 

MARZULA* 1988) que c u l m i n a r a m  recentement~ em 3 volumes s u e  

apresentam p r o p o s t a s  d i d a t i c a s  p a r a  os n í v e i s  pre-siIabico, 

s i l a b i ç o  e alfabético IGROÇSI, 1 P Y 0 3 .  

Em São Paulo9 alem de WEISZ C1985Js encontramos os 

trabalhas de SOUZA e S I L V A  119&8> e SAAIJ  IlP86). Em Bela 

Horizonte temos os artigos d e  FERAEIRA (1986Ig GOULART (Z98á) 

e PTMEUTEL (1986). Do Recife3 como j a  mencionamosr recebemos 

as cantribuições d e  CARRAHER e REGO ( 1 9 8 4 )  e REGO ii985; 

1986; 17871. 



A i n d a  em P o r t o  Alegre devemos anotar as d i s s e r t a -  

sses d e  mestrado d e  SILVEIRA (i?06), M A R A S C H I N  (1984) e 

ARAGON de NEVADO (1989) .  E s t a s  duas ultimas d e d i c a d a s  aos 

e s t u d o  d e  processos  cognitivosr i n c l u i n d o  a r o n s t r u ~ ã o  da 

l í n g u a  escritas d e  c r i a n ç a s  em i n t e r a c ã o  com o cornpukador. 

P a r a  final izar cabe r e g ~ s t  rar que não encont ramos 

pesquisas referentes a cençeitualizacão d a  língua ~ s c r i t a  p o r  

adultos não-alfabetizados em consultaç aos c a t á l o g o s  d e  

bibliotecas ou em consulta a base eletrsniça d e  d a d o s  

educacional5 E R L Ç .  

QUESTÕES DE PESQUISA 

A l e m  d a  questão genkr ica  d e  investigar qual e e 

conhecimento que as adultos não-alfabetizados possuem do 

s~sterna d e  escritaF podemas especificar as seguintes pontos:  

- Encontraremos nos adultos çunçeztualizacães s~rni- 

lares i ç  das cniancas?  

- A l g u n s  dos nivels de conceitualizacãa e n c o n t r a d o s  

em c r i a n c a s  e s t a r ã o  a u s e n t ~ s  no5 adultos? 

- Encontraremos nos  adultos niveis d e  canceituali- 

t a c ã o  que não se apresentam nas c r i a n ç a s ?  



- Caso os adultos canceitualizem d i f e r e n t e m e n t e  d a s  

criancaç, como poderemos compreender a filiasão 

entre ambos? 

- Os adultos de l í n g u a  p o r t u g u e s a  apresentam can- 

ceitualizaçães similares as dos adultos de fala 

e s p a n h o l  a? 



CRRAGTERIZAGnO DOS SUJEITOS DA PESQULSh 

Convem salientar que o c o n j u n t o  dos s u j e i t o s  d a  

pesquisa  não f o r m a  o sue 6 c a n h e r l d a  a r a d e m ~ r a m e n t e  por 

# I  a m o ~ t  ra" p o i s  eles não foram selecronados a t r a v e s  d e  

crrtérlos est  a t  1 s t  icos de representak  i v i d a d ~  au aut ros. b 

v a l i d a d e  e fidedignidade dos dados do p resente  es tudo s 
a s s e g u r a d a  p e l a  i n d a g a s ã o  p r o f u n d a  e exaustiva d e  um n U m ~ r o  

d e  casos re la t  ivament  e reduzido.  

l e t a l  d e  sujeitos: 35 

T o t a l  de homens: 12 

T o t a l  de mulheres: 23 

Homens : 

d e  1 4  a 29  anos: ....... 6 
....... de 30 a 39 anos: 2 

....... de 48  a 44 anos: 2 

d e  50 a h2 anos: ....... 2 



Mulheres: 

d e  16 a i?? anos: ....... 1 

d e  30 a 39 anos: ....... 8 

de 4 0  a 47 anos: ....... 2 

d e  5 8  a &i anos:  ....... 4 

sem dadas: ............. 8 

LOCAL QE NhSCIMENTO 

..... In ter ior :  3 

Tempo d e  Residência em Por to  filegre 

.... 2 anos: 1 

20 anos: .... 1 

42 anos: .... 1 

C a p i t a l :  ..... 9 

Sem dados:  .... 1 



Mulheres: 

Tempo de residencla em Porto Alegre 

............. 2 meses: 1 

De i0 a 243 anos: ..-.. 6 

46  anos: ............. 2 

........... Sem dados: & 

C a p i t a l :  ....... 5 
Sem dadas: ..... 3 

Homens : 

Servente d e  pedreiro ................................ 1 

..................................... AUK.  Plarceneir~ i 

Aux. s e r v .  metãlúrsicos .......................-..-. i 

P o r t e i r o  ............................................ 2 

Sub-emprego : 

Vendedor ambulante d e  flores ......... 1 

Lavadar  d e  carros .................... 1 

AUX.  p a r q u e  d e  d i v e r s k s  ............. i 
Vendedor  a m b u l a n t e  de jornais ........ i 

Desempregado ..................................... i 

Sem dados 1 



Mulheres: 

Empregada doméstica ................................. 7 

A U X  . de limpeza ..................................... 6 
Varrecão (limpeza urbana)  ........................... 1 

AUX . d e  laboratorio ................................. i 
AUX . d e  n u t r i c ã o  hospitalar ......................... 1 

LOCAL DE MORADIA 

....................... Bairro c e n t r a l  2 

Periferia ............................ d 

C i d a d e  v ~ z i n h a  ....................... 3 

Sem d a d o s  .......................I.... i 

Mulheres: 

....................... Bairro central 4 

Periferia ........................... 7 

C ~ d a d e  vizinha ...................=... 3 
Sem dados ............................ 3 

Avenada .............................. 6 



Homens : 

......... - Nunca f o l  e s c o l a  quando c r r a n ç a  ou a d u l t o  5 

- Nunca f u i  5 escola quando c r i a n c a  e quando a d u l t a  

iniciou por cursas d e  alfabetizacão mas 

l ogo  interrompeu ..................................... 1 
- Nunca f o l  h e s c a l a  quandn c r l a n c a  e quando a d u l t o  

...... r e p e t i u  de 2 a 4 anos a classe d e  alfabetizacão 2 

.................... - R e p e t r u  de 4 a 6 ve te5  a i? scirie 2 

- R e p e t i u  5 vezes a 1% sbrie e quando a d u l t o  iniciou 

par 3 vezes cursos d e  a l f a b e t ~ z a c ã o  mas lasa 

~ n t e r r o m p e u  .......................................... 1 

- F r e s u e n t a u  P O T  1 semestre a 1: serie ................. 1 

- OBS: Não f o i  considerado o cursa que 0s s u j e i t o s  

frequentavam na momento. 

Mulheres: 

.......... - Nunca f o i  h escola quando crianca ou adulto 4 

- Frequentou  por no máximo i ano a 1: seríe e 

q u a n d o  a d u l t o i n l c i o u  a t 6 3 c u r s o s  mas logo 

interrompeu .......................................... 6 

- H e p e t l u  4 vezes a 1 P  serle e s u a n d o  a d u l t o  

não mais f o i  i a u l a  ............................... 2 

- R e p e t i u  6 vezes a 1 2  série e quando  a d u l t o  

r e p e t i u  par  3 anos a classe de a l f a b e t i z a c ã o  ......... 1 



"",
r.:..

- Iniciou várias vezes a 12 série mas 1090

interrompia e quando adulto não mais foi à aula 1

- Nunca foi à escola quando crian~a e quando adulto

iniciou até 3 cursos mas logo interrompeu 2

- Sem dados 8

- DaS: Não foi considerado o curso que os sujeitos

frequentavam no momento.

. . . . -----

Vale a pena abordar agora os motivos que os

entrevistados mencionavam para responder porque nunca foram

ou interrompíam a frequência às aulas na infância.

Homens:

- Doen~a (epilepsia) 1

- Separa~ão dos pais e alcolismo paterno 1

- Tinha que trabalhar 4

- Os pais brigavam muito 1

- Não tinha vaga na escola 1

- Repetiu várias vezes a 12 série 4

Mulheres:

- A escola era muito longe (zona rural) 4

- Tinha que trabalhar 1

- Os pais mudavam muito de cidade 1



- Doenca Cepilepsia) ................................ i 

Separacão d o s  pais i - ................................ 
- A famllla sue a criou nZo a m a t r i ~ u l a u ~  p o i s  

t i n h a  que trabalhar ............................... 3 

- Não g o s t a v a  d e  es tudar  e f u g i a  d a  aula ............ 1 
- Os p a i s  não mandavam as meninas na  escola ......... i 

- Sem d a d o s  .......................................= 9 

A idcnti7icayão das linhas d e  Ônibus 

Uma pessoa que n ã o  sabe  ler encontra sérlas 

dificuldades para se deslocar no  meio urbano. Vcjamos como e s  

e n k r e v l s t a d a s  e n f r e n t a m  esse problema, 

Homens: 

- Quase nunca pega Ônibus. Quando precisa ir a a l g u m  l u g a r  a 

.......................... irmã o leva =....-........=..-..I 

- I d e n t i f i c a  a t r a v e s  da c o r  e da ncmera da linha ais) õ n l b u s  

que pega f requentemente  ......................LI.Im......3 

- i d e n t i f i c a  a t r a v b s  da c o r  e d a ( s >  prrmeira(s) letra(s1 do 

nome d a  l i n h a  os Z n i b u s  sue p e g a  Frequentemente .......... 2 

- I d e n t i f i c a  05 õ n l b u s  a t r a v e s  da c o r ,  do número e d a  

Prxrne i ra (s>  Ietra(s1 do nome d a  l i n h a  .................... 4 

- Identifica as 6 n i b u s  somente a t r a v e s  d a  c o r  .............. i 
- Sem dados ..............................I......m. m . = . . . . . i  



Mulheres: 

- I d e n t i f i c a  o Ônibus apenas a t r a v e s  da ter................ 1 

- Identifica o 6 n i b u s  a t r a v & s  da cor  e d a  numaro d a  

l i n h a  ................................................... 2 

- I d e n t i f i c a  o Onibus  a t a v k  d a  cor  e d a ( s 1  prirneiraIs1 

letrals) d a  nome d a  Ilnha ............................... 5 

- I d e n t i f i c a  apenas a 6 n i b u s  que pega com frequgncia 

a t r a v e s  d a  O d o  número d a  l i n h a  ou daCsS primelrafs) 

letrats) do nome d a  l i n h a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 

- Raramente pega  Ônibus e Q f a z  somente a t r a v k s  de informacão 

(pe rgunta  n a  p a r a d a )  ...........................I........ 1 

............................................... - Sem dados 6 

Quando há n e c e s s i d a d e  de pegar u m  hn ibus  sue não 

çonheçem, o s  sujeitos o fazem a t r a v e s  d e  informacees sue 

demandam ao "Euanda", ao motoris ta  do ânibus, ou a alsubm sue 

e s t e j a  na  p a r a d a .  

Uma das e n t r e v i s t a d a s  relatou u m  f a t o  que bem d a  

mostras das restricEes que u m  não-leitor sofre no mel0  

urbana .  F a i  numa situação em sue e l a  e sua mãe9 sue tarnbern 

não sabia ler, sarram de casa apenas com Q d i n h e i r a  d a  

passagem e na volta pegaram o 8 n i b u s  errado que a s  levou p a r a  

o a u t r e  l ado  da c i d a d e .  Ret~rnara rn  então  camin l~ando,  mas o 

t r a j e t a  e r a  l o n g o  e so chegaram em r a s a  depois de quase 4 



m 
L 
0i 
m 

E 
u 
-0 
0 
O 

O 
E 
13 
U 

cn 
10 
E 
,a 
'r) 

ni 
> 
VI 
m 



- " A  s e n t e  ar ruma u m  s e r v i c a  bom. Tem t a n t o  

o f f l c e - b o y  p a r  a í .  .. E l e s  ( o s  e m p r e g a d o r e s )  t ã o  

I *  

precisando d e  cara sue sabe ler e escrever.  

I f  - "Muda a t e  no s e r v i ~ o ~  pega emprego melhor. 

(Ivor 42  anos9  f o i  d e m i t i d o  t a n í e c u t i v a r n e n t e  dos 

empspgos d e  mecânico e cobrador de Ô n i b u s  d u r a n t e  

periodo de e x p e r i g n c i a  çant  rat  uaX trabalhista 

por não conseguir desempenhar as t a r e f a s  que 

enislam e s c r i t a ) .  

- " 1 5 e  n ã o  sebe ler e escrever) não c o n s e g u e  

t r a b a l h o  melhor." '(Armxnda 4 4 F  r e l a t o u  o caso de 

uma c o n h e c i d a  que protelou por seis meses assumir 

~ r o m a c % o  para o cargo d e  c h e f i a  d e  suas colegas 

camareiras do h o t e l  em sue t r a b a l h a  por 

d e s a c r e d i t a r  sue t ivesse ç o n d i ~ õ e s ,  sendo 

a n a l  f a b e t a 9  de exercer  D cargo>. 

b )  E na rninima curioso sue alguns s u j e s t e s  usem a m e t a f o r a  

d a  c e g e l r a  para f a l a r  de sua c o n d ~ ~ ã o :  

- " A  g e n t e  IS cego,  v i v e  na escuridão, I 1  

- "Quem não sabe l &  6 que nem c e g o .  I# 

- ' " n a l f a b e t o  e como c e g o  no mundo. Eu sou cego no  

mundo. I I  

I #  - Eu sou como c e g a ,  Não se i  l e r ,  t e n h o  sue esperar 

p e l o s  outros ."  

- "<Não s a b e r  ler) e como não enxergar ,  não s a b e  a 



sue s i g n i f i c a . "  

c 1  Outros salientaram a situacão d e  e s t a r  d e p e n d ~ n t e  d e  

outras pessoas: 

V I  l r  - Sabenda t e r  não p r e c ~ s a  perguntar pros outras. 

- "Quem não  sabe  Ier tem sue p e r g u n t a r  a e n d e r e ~ o ,  

o nome das ruas pra ir num hospital, fazer 

> I  exames.. . 
- "Quem sabe ler não precisa p e r g u n t a r  ( p r a  p e g a r  

c o n d u ~ ã o )  .'" 
!I - Aprende a vives, se d e t e r m i n a r  sem o auwilia dos 

* #  o u t r o s .  

- "Vem p a p e l  Idorumentas d a  empregador) e a pessoa 

que 1s f i c a  sabendo o sue t a v a  escrxto ."  

- "Quem não sabe tem que p e r g u n t a r  r p e r g u n t a r  o 

# I  nome das ruas ... 
I ?  - Não precisa pedir pros o u t r o s  lerem pra g e n t e . . .  

I1 as c a r t a s . . .  . 

d )  Alguns salientam sue aprendendo a ler aumentar iam suas 

infarmac5esi canhec imentos  e capacidade i n t e l e c t u a l :  

- "Muda do dia pra n o i t e .  Muda a t e  o n i v e l  social. 

A b r e  os h o r l a o n t  e % .  " 

- "Muda muito. Nem possw dizer como. . .  A pnssaa 

f i c a  com mais enperiênciai j a  sabe mar5 das  

coisas. 
i# 

- "Muda t u d o .  SO d e  i r  na  a u l a  eu me sinto melhor, 



p o r q u e  a p r e n d o . .  . Vou p o d e r  I a Zero 

Hora, a s  noticias. H o j e  eu s6 v e j o  a 5  f ~ s u r a s . "  

- "Muda a f a l a  d a  g e n t e ,  a cabeca da gente... u m  

monte d e  c a i s a  muda da g e n t e .  A v i d a  i a  f i c a r  

j 8 i a ,  boa. Eu querla fazer f a c u l d a d e .  Queria ser 

professor." 

- "Muda b a s t a n t e .  Quem sabe tem Facilidade.. . P r a  

suem não sabe é çacrif~cioso." 

- "Muda a c o n h e c i m e n t o  ." 
P P  ... a pessoa pensa em coisa mais seria." 

I I Da u m  estalo.,. f a z  amizades ... p o d e  ler 

Jornaisr revistas." 

- " A  pessoa que não sabe Ter f i c a  bem p a t e t a .  E 

ruim... Saber Ter sagrado  na v i d a  d a  g e n t e .  I >  

I J - A s  c ~ i s a s  mudam nrn p a t e t a .  E 

r u i m . . .  S a b e r  l e r  6 sagrado na v i d a  d a  sente .  I #  

I >  - As c o i s a s  mudam nrn p a t e t a .  E 

r u i m . . .  Saber  ler é sagrado na v i d a  da gente ."  

I 1  - A s  c o l s a s  mudam na v i d a  d a  pessoa. . .  Muda o m o d o  

de Pensar .  #I  

* *  - Muda multa coisa... a pessoa vai a d i a n t e . . . "  

I >  - A Pessoa sabe bastanter t a  p o r  dentro de 

/ I  t u d o . . .  . 
- " A  Pessoa f i c a  mais ~ n t e l ~ g ~ n t e . * '  

- " A  Pessoa a n a l f a b e t a  não sabe o sue t a  numa 

I #  p l a c a ,  os pretos... . 



1 1  

- "Quem sabe p o d e  ler a Zero Hora.  

- "Eu queria ler livros de mhsica". 

e )  Tarnbbm houve rnencões sue novamente e n f o r a r a m  a suestãa 

do  d e s l o c a m e n t o  no meia u r b a n o  Ivide i t em " c "  a c ~ m a ) .  

- "Eu t e n h o  medo d e  sair. Não se1 pesar cundu~ão.~' 

I1  - " A  pessoa pode v i a j a r  pra fora. 

11 I! - A pessoa p o d e  ir onde quizers nunca se p e r d e ,  

f )  A l g u n s  s e n t i a m  f a l t a  de saber  escrever :  

I1 - Quem não s a b e  escrever não pode mandar carta pra 

n a m o r a d a m H  

- "Gostar ia  d e  me corresponder . .  . E u  t i n h a  uma 

v i z i n h a  sue foi morar n a  Paraiba e e l a  me mandava 

I1 c a r t a s .  

- "Faz f a l t a .  Não d á  p r a  escrever para  uma pessoa3 

d e i ~ a r  b i l h ~ t e  pras f i l h o s . . . " .  

I #  I* - Eu supria escrever um livro. 

OBS.: Muitos sujeitos mencronavarn mais d e  uma mudanca e foram 

e n t ã o  c l t a d o r  maxs de uma vez .  

Uma segunda pergunta foi f e i t a  a respeito das 

rnudancas que os entrevistados i m a g i n a m  acorrer com uma pessoa 

sue se alfabetizou. Uesta vez a investrsação f o i  na sentida 



de que '"voe pensa que depois d e  aprender a ler e e s c r e v ~ r  a 

pessoa muda a j e i t o  de falar?'" 

Nesse i t e m  ha um maior numero de sujeitos sue 

desacreditam ou relativizam as m u d a n ~ ã ç  e inclusive denunciam 

a supervalorização do nivel d e  e s c o l a r i d a d e  como r r i t k r i o  

eduçat  l v o :  

- 'Wuda. A p e s s o a  vaL poder ler um livro e e n t ã o  

vai saber falar c e r t o .  Mas t e m  g e n t e  que sabe ler 

e f a l a  c a d a  e s t u p i d e z !  (...) As v e r e s  quem não 

sabe ler tem medo d e  f a l a r  errado. Eu c u i d o  como 

os o u t r o s  f a l a m  e eu mesmo me ç o r r i ~ o . "  

- "As ve res  muda. Depende d a  pessoa. No Banco tem 

que t e r  20 g r a u  (para ser admitldoI9 mas tem uns 

sue f a l a m  como anai  f a b e t a s .  IArminda t r a b a l h a  e m  

uma empresa que p r e s t a  s@rvlcos d~ limpeza em um 

Banro.  1 

- " A 5  v e z e s  muda. lem pessoa que f a l a  p a l a v r a  

errada.  ?I 

- '% p p e s o a  pensa mais nas  palavras que  d i z ,  mas o 

jeito não muda. I '  

- "Não sel. Munça i m a g i n e i  lçsos ma5 a c h o  sue e a 

VI rnpsma coisa. 

h *  - O ~ e s t o  d e  f a l a r  deve s e r  o mesmo. O sue e n t r a  

na  mente são as  outras  leituras. ? I  

- "No meu ver não muda n a d a .  F *  



- "Depende d a  pessoa.. .  pode a p r e n d e r  a f a l a r  ma is  

d i r e i t o . ' "  

As demais respostas  variam apenas suando  5 

Intensidade d a  mudansa. 

r *  - A pessoa f a l a  um pouca melhnr.  5 ~ m  p a l a v r a  que 

eu não s e i  f a l a r .  Aprendendo a ler a p r e n d e  a 

f a l a r . "  

- "Muda. A pessoa sc expressa  b a s t a n t e .  
Pl 

- "Muda. A voz f i c a  mais f i n a . "  CLuiz tem serias 

dificuldades de dicsão.) 

>I - Muda. A pessoa a p r e n d e  a p r o n u n c i a r  c e r t o .  A 

minha  filha ( s u e  sabe ler) as vezes me corrige. I I  

- "Muda a f a l a  d a  s e n t e . . .  A pessoa não gagueja  na 

f r e n t e  de t o d a  mundo." (Nesse momento temeco a 

prestar mais a t e n ~ ã o  e p e r c e b o  que J a l l s o n  

apresenta  em a l g u n s  momentos u m  leve 

tartamudeio. ) 

- "Muda. Quem sabe l e r  manobra a iinsua melhor. 

Quem não  sabe d i z  as ceisas Por metade." 

- "Muda a s  vogais, a s  palavras,.. F a l a  mais 

c e r t o  ... F i c a  mais delicada... Quem não sabe ler 

não  sabe a sue t a  f a l a n d o .  F a l a  d e  q u a l q u e r  

j e i t o . "  

- " ' A  pessoa f a l a  a P O T ~ U ~ U & S  c o r r e t o .  ! I  



9 I  - F i c a  mais faci2 d e  dizer as  palavras d i f i c e i s . "  

- ' '0 sotaque 6 o u t r o .  Quem n ã ~  sabe l e r  P grosso 

a t &  pra falar.'" 

- "Quem não sabe l e r  f a l a  c o i s a  errada. H 

- "Muda o mado de f a l a r .  Qs professores dizem umas 

palavras sue eu também suerla s a b e r  dlrer .  Ouem 

I !  a p r e n d e  a ler a p r e n d e  a falar mais c e r t o .  

- "Muda. Eu f a l o  muito errado.  Meu f i l h o  tem 

problema na c o l é g i o  parque e l e  t a m b e m  f a l a  

e r r a d o . "  

- "Quem não ~ s t u d a  f a i a  i moda." 

- "Quem sabe  ler sabe dizer mais d i r e i t i n h o . "  

I J - A pessoa f a l a  mais d i r e i t a .  Muda pra pronunciar. 

F a l a  mais correto.  Tem coisa sue eu não c a n ç i s a  

dizer. I# 



CDNHECIMENTO E USO DE LETRAS E NÚMEROS 

A )  CONHECIMENTO E USO DE LETRAS 

Sabernas que não 6 necessario sue uma pessoa p r e -  

a l f a b e t i z a d a  f requente  u m  curso  para s a b e r  algo s o b r e  o 

sistema d e  e s c r i t a .  A v i d a  urbana  oferece a t o d o  o m o m ~ n t ~  

situac6es d e  c o n f r o n t a c ã o  com mensagens e s c r i t a s .  E claro 

sue essas situacões vão i n f l u e n c i a n d o  o conhec imento  a 

respe i ta  das letras e do sistema a l f a b é t i c o .  

7 r a t  aremos d e  anã1 içar aqui q u a i s  são as 

possibilidades que os s u j e i t a s  pesquisados tem d e  i d e n t  i f  i z a r  

a s  letras ~ n d í v i d u a i ç .  P a r a  t a n t o  utilizaremos o s  dados 

c o l e t a d n s  d u r a n t e  as provas  propos tas  aos e n t r e v i s t  ãdos, t a l 5  

como: apresentacão d e  recortes  de revistas em sue constam 

f o t o s  d e  ~ m b a l a s c m  d e  p r o d u t o s  d e  consumo p o p u l a r ,  f o t o 4  do 

meio u r b a n o  P t e x t o s  diversos acompanhados d e  imagem ou não. 

A l e m  disso, para 14 do t o t a l  d e  32 sujeitos çam dados 

disponíveis foi apresen tado  cornu ultima t a r e f a  O 

reconhecimento d e  todas as l e tras  do a l f a b e t o r  na forma 



maluscula d e  imprensa9 em uma d i s ~ o s i ~ S a  que pode  5 ~ r  

verificada no Anexo. 

Chamaremos de conhec imento  de letras quando o 

s u j e i t o  nomeia e assinala uma letra espontaneamente ou p o r  

sugestão do entrevistadar. 

Dividiremos os s u j e i t o s  em 2 grupos arbitrariamente 

e s t a b e l e c i d o s  e descr i tos  da s e g u i n t e  maneira: 

I. S u j e i t o s  que nomeiam a t e  15  l e t r a s ;  

11. Sujeitos que nomeiam 16 l e t r a s  ou mais. 

Esses d o i s  grupos p o r  sua v e z  serão divididos em 

duas c a t e g o r ~ a s ,  segundo a correspondência e n t r e  a nome que o 

s u j e i t o  a t r l b u i  a letra e sua d ~ n o r n i n a c ã u  c o n v e n c i o n a l .  I s s o  

q u e r  dizer sue chamar de "i'hao i n d i c a r  a letra "u" 

sera c o n s ~ d e r a d o  igualmente como ~ d e n t l f i ç a c ã a  d e  l e t r a 9  mas 

discriminado através  d a  seguinte classificasãa: 

aS Sujeitos que d ã o  nome convencional a 80% ou mais das 

l e t r a s  assinaladas. 

b )  S u j e i t o s  que não denomrnarn canvencionalmente ou 

d i t e m  não saber  o nome de menos de 80% d a s  letras 

assinaladas. 

No g r u p a  "a" ex is tem 6 s u j e i f o s  que nomelam 





USO DE LETRAS 

A v i d a  na c i d a d e  e x l g e  a interpretação d e  uma 

g r a n d e  quantidade de l e t r e i r o s  d e  t r a n s p o r t e s ,  p r o i b i ~ õ e s ~  

compras9 e t c .  Foram apresentados aos su~eitos d a  amostra 

varios m a t e r i a i s  g r a f i c o s  e m  forma real Icuporn fiscal d e  

supermercado, calendário, c o n t a  d e  luz9 r e ç e l t a  r n e d ~ c a g  

bilhete d e  l o t e r i a ,  etç.1 ou f a t o g r a f ã d o s  ( l e t r e i r o  d e  

Ô n i b u s ,  ambulGnciai t r a n s p o r t e  escolar7 farmacla, s i n a l  de 

t r â n s i t o ,  e t ç , ) .  A i d e i a  foi a de investigar sue 

interpretacão os sujeitas davam ao t e x t o  em funcão do 

c a n t e x t o .  

O c r i t t i r i o  para  classificar as e n t r e v i 5 t a d 0 ~  em 

t rês  diferentes g r u p o s  f o i  o d a  usa sue e l e s  f az iam das 

letras para aporar sua ~nterpretacão. Os d a d o s  c o l e t a d o s  na 

int erpretasão de '"textos acompanhados d e  imagem" e "rerort e s  

de revistas" também foram utilizados na classificacão a q u i  

real i s a d a .  

Consideraremos '"uso d e  l e t ras"  ao a p o i o  que o 

s u j e i t o  k capaz de encontrar nos  elementoç do t e x t o  para 

predizer au c o n f i r m a r  o c o n t e u d o  d o  mesmo, sendo o decifrado 

um caso  p a r t i c u l a r .  



Grupo C.  Aqui es tão  cla~sifiçados os entrevistados que em 

nenhuma das s l t u a ç E e s  fizeram uso d a s  l e t r a s  p a r a  confirmar 

uma h i ~ 0 t e s e  ou predizer o conteúdo d e  u m  t e x t o  em Tunsão de 

seu contexto. 

Apenas dois s u ~ e x t o s  encontram-se n e s s a  c a t e g o r i a  

sue exem~lificaremos com as palavras d e  Santo ,  bíi! anos: 

- F r e n t e  a um recorte  de revista de u m  a n ú n c i o  com 

a f o t o  da embalagem do p r o d u t o  "Neston" d ~ z :  " e  l a t a  d e  

N e s t o n " .  I n d a g a d o  sobre o sue pode e s t a r  e s c r i t o  no t e x t o  com 

letras malores9 d i z  simplesmente que "é  o nome d a  mercadoria" 

e complementa: "eu sei sue e N e s t a n  p e l o  t o p o  e o p r a t o  d a  

figura." 

- Para e r e c o r t e  de r e v r s t a  d e  um a n u n c i o  com a 

f a t o  da embalagem d o  creme d e n t a l  "Kolynos" d i z :  "6 p a s t a  de 

r #  d e n t e  Kolynos. I n d a g a d o  se c o n h e c i a  a s  letrass respondeu: 

I *  

pelas letras eu não sei (sue e k a l y n o s ) ,  sei pela cor ."  

Note-se que e o próprio s u j e i t o  que, movido p e l a  

h o n e s t i d a d e ,  faz  questão d e  declarar como lhe 6 possível 

~ d e n t i f l c a r  os p r o d u t o s  a t r a v é s  dos desenhos e cores .  

Grupo 3 - Esse grupo e s t a  composto pelos entrevistados sue 

fizeram usa das letras para ~ u s t z f i ç a r  a ~ n t e r p r e t a ~ ã o  d o s  

t e x t o s .  A t r a v b s  tanto  d o  nome como do valor sonoro das letras 

e l e s  conf i rmavam as  h i p o t e s e s  sue o con tex to  Ehes permitia 



fo rmula r .  

Gilberto, 18 a n o s ,  f r e n t e  a uma i m a g e m  de um 

c e r c a d o  com u m  p o r c o r  d o i s  p a t o s 9  duas galinhas e u m  g a l a y  

nomela carretamente t o d a s  a s  l e t r a s  d a  l e g e n d a  "Curral" e 

passa e n t ã o  a i n t e r p r e t a ~ ã o :  '"porco" nZa e . "Terreno" não 

6 . O sue 6 sue sera  ?.. . " P a t o "  não termina com " 1 " '  9 

I 1  termina com "o"; porta" tambern. Galinha começa com "ga". 

"Galo" karnbérn não é . "Pátio" tambkm não é , "Campa" t e r m i n a  

com " o " . . .  Não sei... 

- Gilberto, 18 anos,  frente  a i r n a g ~ r n  d e  uma rodovia 

com dois caminhões e dois tarros em movimenta3 l e g e n d a d a  com 

o t e x t o  " O s  caminhzes correm" d i z :  " E s t r a d a "  não  é ; t e r m i n a  

com "a"'. "RuaJ1 termrna com "a" ... Hoje  e s t o u  esquecido de 

t u d o . .  . "Trânsito"! Porsue termina com 'hu" ( i n d i c a n d a  a l e t r a  

"M" d e  CORREM). 

Percebemos que e s t a s  t e n t a t i v a s  de Interpretacão 

partem do c ~ n t e x t o  mas, embora f rus tradas  ou ~ncorret as,  

e s t ã o  d e f i n ~ t  ivarnent e e m  um ~ a t  amar s u ~ e r i a r  p o i s  buscam 

confirmacão nas  caracferistiças do t e x t o .  

Grupo A .  A característica desse grupo o f a t o  d e  ~ n i c i a r  a 

i n t ~ r p r ~ t a c ã o  a p a r t i r  das i n f ~ r r n a c õ e s  do t e x t o ,  podendo 

o b t e r  mazor ou menor a p o i o  no c o n t e x t o ,  Estão incluidos a s  

l e n t a s  deçifracões e mesmo a leitura f l u i d a .  



C i t a r e ~  como exemplo uma ocartencia sue se 

a p r e s e n t o u  várxas vezes. 

- F r e n t e  a um impresso padronizado com a l n s ç r i ~ ã a  

I I  ' 
E p r o i b i d a  fumar" a c r e s c i d o  d a  c o n s i g n a :  " S e  você  entrar 

numa sala e na parede estiver isso a q u i " ,  a p r ~ c e d i m e n t o  mais 

comum era o e n t r e v i s t a d o  nomear a primeira l e t r a  e g  a ~ a s  

a l g u n s  i n s t a n t e s ,  declarar sue e s t a v a  e s r r l t ~  "espere". 

I n ~ r i a l r n e n t e  eu imaginei que a antecipacão era apoiada  

somente na primeira l e t r a  mas d e p o i s  p e r c e b i  que a segunda e 

a t e r c e i r a  também poderia fornecer i n f o r m a ç õ e s  para uma 

leitura s i l á b i c a :  

t i  P R O I B I D O  
I I I  
EÇ FERE 

M i r i a r  49 a n o s i  e um dos entrevistados que 

>I respondem esperi" e completa dizendo: " e s t o u  deduz lndn 

' e ç p e r i '  por causa d e  doir i aqu i  em seguida ( i n d i c a n d o  os 

dois is da  palavra ' ~ r e i b i d o ' > " .  

4 p r e c e d e n t e  classifrsacãa e n c o n t r a - s e  assim 

d i s t r i b u i d a  na amostra: 

G r u p o  A - 1 9  s u j e i t o s  - 5 5 ~ 8 8 %  

Grupo 3 - 13 ç u j ~ i t o ~  - 38,23X 

Grupo C - 82 sujertos - 5,88X 

T o t a l  - 3 4  s u j e i t o s  -i00,05% 



Novamente c o n s t a t a m o s  sue u m  r e d u s i d i s s i r n o  

numera de s u y e i t n s  d e  nosso estudo encontra-se classifrrado 

na categor ia  que P Q Ç F U ~  05 menores recursos interpretativos e 

que a grande maiorxa (94,iiX) c o n s e g u e  f a z e r  uso d o s  

elementos d o  t e x t o  n a  a t r i b u i c ã o  d e  s i g n ~ f l c a d o .  

RELhCZO ENTRE USO E CONHECIMENTO DE LETRAS 

P a r a  uma melhor visualiza~ão d a  relacão entre USO e 

conhecimento de l e t r a s  u k i l i z a r e r n u s  o recurso de e x p o r  o s  

dados  no s e g u i n t e  quadro: 

çonhe l 1 1 I 
I í I 1 Tct a1 I 
I I I 

I 
I I 18975% t 81,29%1 i0BfCI 
I A 1 3  1 13 I 1 b  I 
I I 42985% t c56,52%l I 

I I 23,07%F 7 6 g P 2 X I  100% 1 
I B 1 3  C I B  1 i 3  I 
I I 4 2 5 0 5 X I  4 3 9 4 7 %  l 1 
I---------j----------]--------------------- I 
I I I -- I 100% F 
1 C I i 1 0  I I I 
I I I ,, I 1 
I----.-----I----------l----------*-------- I 
1 1 100% 1 180% 1 30 I 
I TOTAL 1 7  1 23 I I 
I 1 I I I 



Os percpntuais dispostos na parte superior 

d a s  carnvartirnenios do quadro são referentes ao uso d e  l e t r a s  

e os d i s p o s t o s  n a  parte  in fer ior  são referentes  ao 

conhec imento  d e  Iet  r a s .  

As pesquisas realizadas com criancas 

(Ferrearo,l?BS) sobre  a i d e n t i f l c a ~ ã o  d e  letrass demonstram 

que essa ~ d e n t i f i c a ç Z o  n 5 o  necessariamente s e  t r a d u z  n a  

possibilidade d e  usa-las, em seu v a l o r  s o n o r o l  na  

~ n t e r p r e t a ~ ã a  de t e x t o s .  Os d a d o s  d a  q u a d r o  acima ~ n d i c a m  

que o mesmo f a t o  não ocorre com os adultos. T o d o s  os s u j e i t o s  

e n t r e v i s t a d o s  que tenham nomeado 16 l e t r a s  ou mais conseguem 

fazer  algum uso sonoro  delas9 para in terpretar  mensagens. E 

apenas um dos su~eitas sue ~ d e n t i f i ç o u  menos d e  15 l e t r a s  

f i c a  classificado como p e r t e n c e n t e  ae g r u p o  C. Note-se  tarnbem 

que Fsse s u j e i t o  conhece menos d e  88% d a  nome convencional 

das letras i n v e s t i g a d a s  ( c a t e g o r i a  b l .  

Verificamos que p a r a  o s  adultos e n t r e v i s t a d o s  

e x i s t e  uma rel acão d i r e t  amente proporcronal mais acentuada 

entre o c o n h e r i m e n t a  d e  l e t r a ç  e a possibilidade de usá-las 

p o i s  a m e d i d a  sue a primeiro aumenta ( g r u p o  11) o segundo 

tambbm aumenta ( g r u p o  A I .  



TIPOS DE ERROS N& DENOMINAÇ60 DE L E T R M  

Um exame dos erros comet~dos na denaminacão d e  

letras permite classificar as r e s p o s t a s  em quatro diferentes 

t ipas: 

- Erro por semelhanca g r á f i c a .  

- Erra por semelhanca sanara. 

- E r r a  por denominacão silábica. 

- O u t r o s  e r r a s .  

Trataremos entsa de exemplifícar esses diversos 

tipos de denorninacãa. 

Erros P o r  a e m e l h a n ~ a  g r a f i c a :  

- Chamar "E"aa "FJ' 

- Chamar "C"  ao "'6" 

- Chamar "N" ao "M" 

- Chamar "0"aaci "Q" 

- Chamar "U" ao " V "  

- Chamar "r" ao " Y "  

- Chamar "'v" ao " Y "  

- Chamar  "O" ao "zero" 

- Chamar "i" ao "1" 



Erras por semelhanca senora: 

- Chamar " G "  ao "J" 

- Chamar  "Q" ao "K" 

- Chamar "I1\o " 'Y "  

- Chamar "C" ao " S "  

- Chamar " G A "  a o  "H" 

- Chamar "AGA"  ao  "E" 

Erros por denominação s i l á b i c a :  

- Chamar '"A" ao "C"  

- Chamar "DA" a o  "D" 

- Chamar "JO"  ao "J" 

- Chamar "MFI" ao "H" 

- Chamar "PA" ao " P P p  

- Chamar  "SO" ao "5" 

Os que nãa se e n q u a d r a m  nas c a t e g o r i a s  acima serão 

* I  denominadas outros  erras". Por exemplo: 

- Chamar ' " A "  ao J'Cbl 

- Chamar '"'I aci "D" 

- Chamar "C" ao "D" 

- Chamar "B" ao "UM 

- Chamar "L" aa "R"  

Também encwntramas a d e n o m i n a ~ ã o  de letras de uso 

POUCO f requente Irama o "i!", o " X " i  O I? QII II K I I  e o J J  ) 



sendo t rocadas  no  momento d a  nomeacãe (chamar  "H" ao ""Z" "H" 

ao " a " ,  "H" ao l l  # I  , I $  # I  a o " K " 1 .  E interessante observar que 

ti4 uma ~ n t e r ~ ~ n e t r a c ã a  das categor ias  em alguns casos.  Por 

e ~ e m p l o ~  "j" e o 'kg" em c u r s l v a  são semelhantesr alem de 

sonora,  g r a f i r a r n e n t e .  Urna das e n t r e v i s t a d a s  m e  "esclareceu" 

que e ~ i s t e r n  q u a t r o  t i p o s  d e  " j o t a "  e e s c r e v e u  em cursiva a s  

l e t r a s  "j''g 
I J  I #  

9 Y "y i '  e "E". DF f a t o  essas letras possuem a 

mesma forma g r d f i c a  em sua p a r t e  inferior. 

O caso  mais curioso de semelhanca sonora 6 a t r o c a  

do "H" p e l o  "G" eice-versa p o i s  a semelhanca a q u i  não e 

pelo valor sonoro d a  letra e s l m  por s i r n r l a r i d a d e  sonora do 

nome das l e t r a s .  

Computando o numera t o t a l  d e  tipos d e  erro obternas: 

- por s í m i l i t u d e  gráfica - 41  ....... 33533% 
- P O T  çlmlTitude 5on0ra - 8 ....... 6350X 

- p o r  d e s i g n a c ã o  silabica - i f  ....... 8,94% 

- outros - 22 ....... í 7 , 8 8 X  

- declarou não saber  o nome d a  Ietra - 4 1  ....... 33,33X 

- t o t a l  -123 ....... 100,00X 

Se não considerarmos o número de declarazões 

d e  não saber  o nome da  letra3 nbterernos um t o t a l  d e  82 erras.  

05 percentuais se alteram e n t ã o  para 5 0 f 0 0 ,  P , 7 S 9  1 3 , 4 1  c 



2 b 5 8 2  respectivamente. Esses numero5 são coincidentes com a 

pesquisa d e  Ferreiro 11783) porquanto a i n c i d ê n c r a  mais 

f r e q u e n t e  de erros  recai nas catesorlas de "semelhança 

g r a f l c a "  e "autros" .  V a l e  ressaltar sue a suant i d a d e  d e  erros 

cometida p e l o  mesmo s u j e i t o  t i  diretarnente proporcional aos 

i n t e n t o s  de denominacão. k mais ou menos D b v z o  que a q u ~ l e s  

que mais s e  arrlsçaram em nomear letras tiveram aumentadas a s  

suas chances d e  errar e aqueles preferiram manter  uma atitude 

mais reservada respandendo apenas  "não sei" erraram menos. 



B)CONHECIMENTO E USO DE NUMEROS 

Analisaremas agora Q nível g e r a l  d e  c o n h e c i m e n t o  de 

ntirneros q u e  0 possivel recolher na decorrer das  

e n t r e v i s t a s .  A maior f o n t e  d e  dadas foram o 5  r n a t ~ r i a i s  reais 

(cupon f i s c a l ,  calendáriol b i l h e t e  d e  loteria, conta  d e  l u z ,  

e k c . )  e os f o t o g r a f a d o s  IÔnibus3 ambulSnriar t r a n s p o r t e  

escolarr e t c . ) .  Como pode-se perceber9 e s s e s  nYmeros estavam 

dentro de um c o n l e w t o  "natura lW'r  s e n d o  sue apenas do15 

numeros ( 4  e 193) foram investigadas f era  do c o n t e x t o ,  

misturados  com lâminas p o r t a d o r a s  de l e t r a s  na p r o v a  d e  

classiflca~ão d e  grafias. 

As c a t e g o r i a s  a b a i x o  discriminadas seguem o s  mesmos 

ç r i t & r i o s  utilizados n a  tlassifitacão d o s  s u j e i t o s  quanto ao 

conhec imento  d e  l e t r a s  Iou s e j a ,  que números são 

r e c o n h e c i d o s ,  quais são denominados c o n v e n c i o n a l m e n t e ,  e t ~ . ) ~  

acrescidas agora do ç r i t @ r l o  de c e n h e c i m e n t o  d e  n i m e r o s  

resultantes d a  c o r n p o s i ~ ã o  d e  um ou mais algarismos. 

Grupo I - S u ~ e l t a s  sue não conseguem nomear corretamente 

t o d a s  os disitos de zero a nove. 

Grupo I1 - S u j e i t o s  que interpretam números compostas  de 

un idades  e dezenas.  

Grupo Ilf - S u ~ e i t a s  que interpretam numeros c o m ~ o s t o s  d e  



u n i d a d e s ,  dezenas e c e n t e n a s .  

Grupo I V  - Sujeitos que in terpretam numeros d e  u n i d a d e s ,  

dezenas,  c e n t e n a s  e unidades d e  milhar. 

O t o t a l  de s u j e i t o s  com dados  disponivais k d e  34, 

d i s t r i b u i d ~ s  cama segue: 

Il_-__d-----_-----f-------------------------------------- 

I IGrupo I !Grupo I1 1Grupa I f l  IGrupe IV I Total 1 
i - - - ------ j - ------- I - -------- I - ----------- l - --------t-------  I 
Il-lomens 1 2 I 1 i 2 I 7 1 12 1 
I - - - - - - - - - i - - - - - - - - I - - - - - - - - - l - - - - - - - - - - -~- - - - - - - - - l - - - - - - -  I 
IMulheres I i 1 ' 5  I 9 1 7 1 22 1 
1- - - - - - - - -1-- - - - - - - l - - - - - - - I - - - l - - - - - - - - - - l - - - - - - - - -~-- - - - -+ 1 
ITçital I 3  I 4  I P 1 I 14 1 34 1 
___--_-----X_d--_-----------------------------d---------- 

T a l  como ocorre na classificação d e  s u j e i t o s  quanto  

ao reconhecimento de l e t r a s ,  o crlterio a q u i  utilizado f o i  a 

da identificação convencional  de numeros em pelo menos uma 

oçaç iao .  Não sera considerada erro se em o u t r o  c o n t e x t o  a 

s u j e i t o  t e n h a  nomeado o mesmo numero de  forma incurrpta. Esse 

c r i t e r i o  também v a l e  p a r a  a i n t e r p r e t a c ã o  d e  dezenas, 

c e n t e n a s  e u n i d a d e s  d e  milhar. 

C o n s t a t a - s e  assim sue os s u j e i t o s  da amostra  

Possuem um elevado conhecimento d e  numerasJ estando a malosia 

c o n c e n t r a d a  nos grupo5 que podem fazer uso d a  v a l o r  

~ o s i r i o n a l  dos nUrneros nas agrupamentos  d e  3 e 4 algarismos. 

- Grupo 1 - E s t e  grupe e s t a  composto p ~ l a s  s u j p i t ~ s  que 

na, podem nomear c ~ r r e t a m e n t e  alguns digitas. São erros 



f a c i l m e n t e  compreendidos p o i s  envolvem a permuta de números 

que apresentam g r a n d e  semelhanca g r á f i c a .  Por exemplo: chamar 

"2" ao "5" e vl-re-versa e chamar "A" ao "9" e v i c e - v e r s a ,  

l a m b e m  encontramos o "zero"  designado p e l a  letra "'o" e o "7"  

d e s i g n a d o  p e l a  letra " 2 " .  f necessário dizer sue afora esses 

errosr t o d o s  os t r ê s  sujeitos do grupo identificaram 

corretamente os demais algarismos. 

- Grupo I1 - A caracteristzca desse g r u p o  é a d a  

pos5xb1lidade d e  i n t e r p r e t a r  apenas a s  carnpo~icões  d e  d o i s  

d í g i t o s .  Quando o agrupamente es tava  c o m p ~ s t o  de 3 ou mais 

disilws o s  sujeitos adutavarn o procedrmento d e  namear 

isoladamente as unidades e dezenas.  Marina, 4 4  anos? 

e H e r n p l i f i c a  esse agrupamento :  

- S o l l c ~ t a d a  a Interpretar o numera 31957 ( b i l h e t e  

d e  l o t e r i a )  ~ n d i r a  os d o i s  Últ~mos algarismos e d i z  sue 6 57. 

I n d a g a d a  sobre o s  demais, assinala as d o i s  primeiros e d i z  

que 6 "13" mas l o g o  muda de i d e i a  e d i z  que 6 " ' 3 ~ ' ' ~  P a r a  a 

sequênc ia  1147 I r u p o n  f i s c a l  d e  s u p e r m e r c a d o )  i n t e r p r e t a  os 

d o i s  ~ r i m e l r a s  algarismos coma "il" e para a s e q u h c r a  4424  

i n d i c a  o s  d o i s  ~ í l t ~ m o s  e d i z  " 2 4 " .  

É curioso observar  outras t e n t a t i v a s  de compor 

d i s i t o s  realizadas por M a r l n a .  Frente a uma nota  f i s c a l  e l a  

i n d i c a  ç s r r e t a m e n t e  "a  numero para pagar no caixa" e nomeia 

l a m b e m  c o r r e t  amente o s  números " 6 " ,  a ) i "  e "Zero" da c l f r a  



1 mas na  hora d e  cornp6-las e l a  o f a z  a t r a v é s  d e  uma 

adicão a f i r m a n d o  que o t o t a l  a p a g a r  k "7" pais " b  e i d a  7. 

D +aro d e i x e i  fora." E ç t e  mesmo procedimento se repete na 

i n t e r p r e t a c ã o  do numero 383 ( t r a n s p o r t e  escolar) pois "3 cam 

3 d a  6 9  com zero no meio... fira a zero do meio, f i r a  A ! "  

Essa h i p b t e s e  d a  composicão d e  a l s a r l s m a s  par a d l c ã o  

corresponde a u m  dos n i v e i s  na  gênese d a  c o n ç t r u ~ ã o  do 

s i s t e m a  pasicional dos n~rneras na representação d a s  

q u a n t i d a d e s ,  conforme f o i  observado p o r  BURIGO e BASSO (s.d.1 

nas c r i a n c a s  em interaczo com a computador ,  

- Grupo I11 - E ç t e  g r u p o  se t a r a c t e r ~ z a  p o r  relativa 

facilidade de interpretar dezenas e conseguir em alguma 

ocasião compor centenas.  Vejamos a l g u n s  exemplos: 

- Luiz, i? anos,  I n t e r p r e t a  c o r r e t a m e n t e  os números 383 

I t r a n s p o r t e  escolar), 279 (caminhão d e  cargas) e 114 ( Ô n i b u s )  

mas l ê  a número 31757 (bilhete de l o t e r i a )  como "319 e 

quebrado" e 2864 ( p l a c a  de uma camionete)  como " 2 8 6  e 

quebrado".  Na c o n t a  d e  l u z  assinala carretamente o l e c a l  o n d e  

c o n s t a  o t o t a l  a vagar mas i n t e r p r e t a  o número 3g06 como 

"306". 

- Leontina, 50 a n o s ,  l ê  de forma quase f l u i d a  o s  numeros 

1 1 4 ,  i939  3039 e t c .  p o r e m  encontra  dificuldades no nGrnero do 

b z l h e t e  d e  loteria pois ~ n i c i a l r n e n t e  e d e c c m ~ o e  em " 3 i r Y ,  "95 ' "  

e "7" para logo apds intentar uma n e v a  i n t e r p r e t a c ã o  que l h e  

resultou rorno " 3 9 5  com 7".  



-Grupo I U  - Os entrevistados a q u i  a g r u p a d a s  conseguem 

compor unidades  de m i l h a r ,  mesmo sue e s t a  s e j a  uma r a p a c i d a d e  

que oscile segundo o c o n t e ~ t ~ .  

-Marror 47 anosi l e  os numeros 2448  ( p l a c a  d e  u m  

automóvel )  e 5 4 4 3  ( n o t a  fiscal) mas interpreta  a i n s c r i c ã o  da 

h o r a  d a  compra no cupom de 5 ~ p e r m ~ r ~ ã d o  (17-49) coma s e n d o  

" 1 7 4  com 90". 

- Adão, 21 anos3 procede a leitura e x p o n t ã n e a  do numera 

d o  b i l h e t e  d e  loteria como "31", "95'" '7''. S o l ~ c i t a d a  

progressivamente a ler a u n i d a d e 3  dezena, centenas u n i d a d e  de 

milhar e dezena d e  milhari 56 não s e  desempenha corre tamente  

n e s t a  Última, retomando então ao campar tarnento  r n i c i a l  d e  

fracionamento,  mas d e s t a  vez com a interpretacão a1 t erada 

para "30i", '95", "7".  

Não f o r a m  colh~dos d e p o i m e n t o s  d o s  ç u ~ e i t o s  a 

r e s p e i t a  de como e l e s  adquiriram esse conheçirnento dos 

números mas na  p e s q u i s a  d e  Ferreiro (1983) f i c a  r l a r ~  sue a s  

e w í g ~ n c i a s  d a  v i d a  labwral contribuem de forma preponderante  

p a r a  c s t a  ocorrsncia. A l e m  disso, o f a t o  de que o sistema 

n u m & r ~ c o  de representacão s e j a  da t i p o  ideosrafiço pode  e s t a r  

ligado a maior facilidade na  aquisicão desse conhec imento ,  

comparado ao refinado sistema a l f a b e t i c o  d e  representazão.  



N e s t a  t a r e f a  dispomos d e  dados r e f e r e n t e s  a 21  

s u j ~ i t a ç ,  Tratamos de interrogar a respeita de situa~ões 

cotidianas como PDT exemplo 0 5  c a J ~ u 1 ~ ~  m e n t a i s  sue 5ãw 

necessarios para pagamento e recebimento de trota da passagem 

d e  f i n l b u s .  Quando as sujertos mantinham atividada comercial 

(venda ambulante d e  f I Ü r e s ,  j o r n a i s #  e t c . )  sugerla-se que 

realizaãsern calculos sobre o valor n b t i d a  com a v e n d a  de um 

determinada nGmera de unidades. 

Deve-se ter claro a d i f e r e n ç a  e n t r e  a possibilidade 

de calcular q u a n t i a s  mentalmente e a d e  representar  

g r a f i c a m e n t e  essas eperacões. Esse segundo a s p e c t o  não f o i  

investigado, embora alguns s u j e i t o s  tenham expontaneamente 

apaiadu-se em not acães g r á f i c a s  p a t a  realizar os c a l  ruF ~s 

solicitados. 

Um t o t a l  de 14 sujeitos realizou p e l o  menos um 

calculo com exat i d ã o ,  enquanto que 7 sujeitos f o r n e c e r a m  

r e s p o s t a s  que se apro~irnavarn da corresão. 

tomo exemplo de r e s p o s t a s  aproximadas citaremos 0 5  

casas de :  

- Leoniceg p e r g u n t a d a  s e  s a b i a  o preto d a  passagem d e  

6nfbusg respondeu corretamente que era  i Icruzado) c 



20Ccentavos). Na h i p d t e s e  de f a z e r  o pagamento com uma n o t a  

de 5 Icruzados) r e s p o n d e u  que receberia de troco d o  c o b r a d o r  

a quantia d e  3 (cruzados1 e 50 ( ç e n t a v o s ) .  

- T e r e z i n h a  d x z  sue a passagem cus ta  2 e 700 e r e ç e b ~  " 2  

e um pouco ,  não chega  a três" como t roca  d e  uma nota  de 5. 

Para  a h i p d t e s e  d e  p a g a s  a sua passagem e d e  m a i s  uma o u t r a  

pessoa ( a m i g a i  parente) com uma n a t a  de 10, responde  que 

I #  s o b r a  u n s  5 e p n u r a . "  

- M a r t a  d i z  que 1 I ~t r a  d e  l e i t e  c u s t a  "2 cruzadas  e 

q u a r e n t a  t e n t a v o s "  e se Pagar com uma n o t a  de 5 recebera de 

troço " 2  e i@". 

P a r a  5 s u j e i t o s  f o i  p r o p o s t o  que realizassem a 

d i v i s ã o  de i00 cruzadas entre 3 pessoas (filhos suando o s  

passuram~. As r e s p a s t a s  foram: 

- JUlio r e s p o n d e  inicialmente que d a  25 mas f i c a  

p e n s a t  l v o  p o r  alguns i n s t a n t e s  e então a f i r m a  que o 

resultada "33 v i r g u l a  3.'" 

- Mario d i z  sue c a d a  pessoa f i c a r á  com 33 cruzados  e 

a i n d a  i ra  s o b r a r  2 cruzado.  

- Adao f a z  uma primeira apro~irna6ão respondendo sue o 

resultada é 38 e l ogo  modifica p a r a  33. 

- Mercedes d i z  sue "se f o s s e  e n t r e  2 dava 58 para c a d a  



u m . "  Depois  de a l g u n s  i n s t a n t e s  em silêncio d e s i s t i u  do 

esforco  d e  c a l c u l a  sue aparentemente realizava afirmando sue 

não s a b i a  a resposta .  

- I v o  f e z  c cálculo mentalmente e respondeu que dava  37 

e 58 mas ficou em d u v i d a  e resolveu e n t ã o  graficar e calculo 

comesando com a seguinte aproximacão: 

(Omitiu o s i n a l )  

( O m i t i u  o s i n a l  

I D r n i t  l u  o s i n a l  1 

Fez uma segunda t e n t a t i v a :  

33 

33 

---- 

66  

33 

----- 

99 

E cancluiu r e s p o n d e n d o  sue dava 33. 

A d i s t r i b u i c ã o  desses 21 s u j e i t o s  quanto ao nivel 



de c o n h e c i m e n t ~  de numeras pode ser v e r i f i c a d a  na  quadro 

a b a i x o :  

A e x i s t 6 n c i a  de um s u j e i t o  classificado coma d e  a l t o  

nivel de canherimenta d e  numeros e com poucas possibilidades 

de cilculo m e n t a l  confirma a necessaria distinção entre 

reconhec imenta  de n a t a c õ e s  numbr lcas  e capacidade d e  e f e t u a r  

o p e r a ~ õ e s  matemat i c a s .  Por o u t r o  lado5 a quadro i n d i c a  a 

t ~ n d e n c i a  d e  uma i n t l m a  relacão no desenvolvimento desses 

dois a s p e c t o s  na maior p a r t e  da amostra. 

CIPROVA DE ÇONSERVAGZO D A S  QUANTIDADES DESCONTÍNUAS 

P a r a  e s t a  prova temos d a d o s  disponíveis referentes  

a 14 sujertos. Trata-se  d e  uma tarefa similar a d e s c r i t a  p o r  

P I A G E T  e SZEMISNKA ( 2 7 7 5 )  distinguindo-se p o r  exigir do5 

sujeitos u m  grau elevado d e  c a p a c i d a d e  representativa p o i s  

não foram utilizadas materiars c o n c r e t o s  Ipur e n e m ~ l o  b a l a s  

d e  gude, f e l ~ õ e s ,  e t c .  e reclplentps para c o n t s - 1 0 s )  s e n d o  



e s t e s  apenas sugeridos atravkç  d e  d e s e n h o s  e verbalizãções. 

O e x p e r l m e n t a d o r  i n i c i a v a  a prova desenhando em uma 

f o l h a  branca o que segue: 

"Vamos fazer d e  c o n t a  que i550 a q u i  são dois 

balaius. Eles tem laranjas d ~ n t r a ,  a t e  essa a l t u r a  ( i n d i c a n d o  

as linhas t r a c e j a d a s ) .  Contando as laranjas dos d o i s  balaios~ 

t u d o  j u n t o g  d a  e s s e  nUmero a q u i  (150) de laranjas. (pedia-se 

que o s u j e i t o  l e s se  o numero e em casa d e  incorrecão O 

e~perirnentador  f o r n e c i a  u numero c o r r e t o > .  Pois bemi agora eu 

vou p e g a r  e s s e  primeiro b a l a i o e  d e s p e j a r  u m  t a n t o  de 

l a r a n ~ a s  nesse  o u t r o  b a l a i u .  ( p r o c e d i a - s e  e n t ã o  ao s e g u i n t e  

desenhog imedia tamente  abaiwo d o  anterior.) 

O primeiro b a l a i o  ficou com menos l a r a n j a s ,  

a t e  essa a l t u r a  a q u i  Iindicanda a 11nha t r a r e j a d a ) ,  e o 

segundo b a l a i a  fitou com mais laranjas, a t @  aqui C i n d ~ c a n d a  a 



l i n h a  t r a c e j a d a ) .  Eu sei que a n t e s  o t o t a l  das l a r a n ~ a ç  d o s  

d o i s  b a l a i o s    untos e r a  150 ( i n d i c a n d o  o prxrnerro desenho> .  

Quanto que sera o t o t a l  d a s  l a r a n ~ a s  agora ( I n d i c a n d o  e 

segunda desenho e a espace em branco a p ~ s  e s i n a l  d e  igual>?" 

No mais das vezes p a r e c i a  b a s t a n t e  d i f í c i l  aos 

s u ~ e l t o s  entenderem a r a c l a c i n ~ a  desenvolvido e t e r  clareza 

s o b r e  e ~ a t  arnent e o que e s t a v a  sendo solicitada. O 

experimentadar e n t ã o  t r a t a v a  de r e p e t i r  desde o ~ n i c i o  a 

formulacão d n  prob2ema~ com o s  mesmos termos. 

Uois  sujcit o s  t e n t a r a m  i n i ç i a l r n e n t  e o b t e r  uma 

r e s p o s t a  a t r a v k s  de contagem dos t r a c i n h o s  d a  linha 

t r a c e i a d a ,  no sue foram dissuadidos p e l o  experimentador. Um 

delesl a ~ O s  o experimentador r e p e t i r  a formulação d o  

problema, declarau sue não p o d i a  I m a g i n a r  q u a l  era a 

resposta .  O o u t r o  f e z  uma s g r i e  de t e n t a t i v a s  como 1209 25, 

1 0  li e Finalmente 280, justificando sue era "porsue tem 

mais no s e g u n d o  b a l a l a " .  

1 r g s  o u t r o s  s u j e i t o s  op inaram sue para  s a b e r  e 

t o t a l  de l a r a n j a s  dos  d o i s  b a l a i o s  j u n t o s  era necessário 

s a b e r  s u a n t a s  laranjas h a v i a  em c a d a  balaio p a r a  e n t ã o  soma- 

las. Um deles prosseguiu a f i r m a n d o  c o n s e c u t ~ v a m e n t e  que havia 

m a i s  d e  150 laranjas n a  segunda s i t u a c ã o  e l o g o  d e ~ o l s  

d i z e n d o  que h a v i a  menos de 150, para finalmente dizer sue era 

a mesma c o i s a  (f50). Outro respandeu c a r r e t a m e n t e  n a  segunda 



t e n t a t i v a  e o t ~ r c e i r c  adrnit iu sue não t i n h a  candicões d e  

respander .  

Uma entrevistada respondeu  inicialmente que "se o 

primeira b a l a i e  e s t a  vazio, d a  menos d e  158" para d e p o i s  d e  

uma b r e v e  reflexão a f l r r n a r  sue o resultado era as mesmas 150 

laranjas. 

O experimentador não t e v e  condicEes de s e g u i r  o 

raciocínio de 4 s u j e i t e s  que apresentaram respos tas  Lorno: 

152, 154, 110, 148,  100, 5 0 ,  8 8 ~  7 0 ;  e t c .  

Os s u a t r ~  e n t r e v i s t a d o s  que restam o b t i v e r a m  bom 

desempenho na  primeira nu segunda tentativa. 

Ji dissemos que os dados são referentes  a i4 

sujeitos e agora c o n c l u l r ~ m o s  classlflcanda a a m o s t r a  em 7 

s u j e i t o s  conservativas e 7 não-conservativo~ d a 5  quantidades 

d e s c o n t  i n u a s .  

A t a b e l a  mostra que um elevada grau d e  conhecimento 

d e  ntimeras ( g r u p o  IY) pode ser diretamente proparc~onal as 

possibilidades conservativas do s u j e i t o .  Mas isso não ocorre 



nec~ssar - i amente  pois u m  do5 e n t r e v i s t a d o s  çlassificado no 

g r u p o  I U  não t e v e  desempenho conservativo. A l & m  disso o s r u p a  

TI1 canta com u m  nGrncro relativamente elevadm d e  sujeitos não 

R e s t a  a s u r p r e s a  d e  c o n s t a r  rorno conservativa um 

sujeito pertencente ao g r u p o  I d e  r o n h e ç l m e n t a  d e  numeras.  

Ve~arnos agora a relacão e n t r e  capacidade d e  

realizar o ~ e r a ~ o e s  rnaternatlcas e capacidade c e n s e r v a t i v a .  

........................................................ 
I IC$lçuZo ewatolCilc. a p r o ~ i m a d a l T o t a l l  
I - - - - - - - - - - - - - - - - . - - - I - - - - - - - - - - - - - I - - - - - - - - - - - - - - - - l - - - - - i  

I Conservat  ivo 1 5 I 2 I 87 t 
I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - l - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - j - - - - -  I 
1 Nso-conservat ivo I 2 I 4 1 6  1 
1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - I - - - - - - - - - - - - - I - - - - - - - - - - - - - - - -1 - - - - -  I 
I Total I 7 I 6 1 13 t ........................................................ 

Destacam-se as d i a s a n a l s  d o  quadro, onde 

se c ~ n c ~ n t r a m ,  d e  forma previsivel, o s  s u j e ~ t o s  sue passuem 

a l t a  capac idade  de c a l c u l o  acompanhada d e  boas nacães de 

conservacão e a seu c s n t r á r l a ,  c a p a ç l d a d e s  d e  cálculo e 

conservacZa l i m i t  adas. 

Novamente surpreende o f a t o  de h a v e r  2 sujeitas com 

b o a s  possibilidades de conserva~ão mas com c a p a t i d a d e  d e  

calculo a p e n a s  aproxrmada.  



A t r a v e s  d a  quadro a b a i x o  faremos uma anilise da 

cruzamento das dados referentes ao conhecimento de letras e 

números, 

Le t r a s  I I I I I I 
I T o t a i s  1 

b l a  b I 1 
1 

I I 1 0  0 1 1  2 i 3 I 
I-----------I--------I---------I----------- I 

I 11 1 4  0 1 2  0 1 6 I 
I-----------I--------I---------I--------- I 
I IIi I 1  1 1 6  i I 9 t 
I - - - - - - - - - - - [ - - - - - - - - I - - - - - - - - - [ - - - - - - - - -  1 

1 IU 1 0  1 1 7  5 t 13 I 
I - - - - - - - - - - - I - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - , - -  I 
3 T o t a i s  1 9  2 116 B 1 31  I 
--------------------------------h------- 

Como f o ~  e ~ p o s t a  acima, as categorias a e b se 

referem respectivamente a maior e a menor adesuação entre  

a d e n o m ~ n a c ã a  usada e a l e t r a  assinalada. Os g r u p o s  de 

conhec imento  de l e t r a s  I e I1 são relativas aos s u j e i t o s  

que  nomearam respectivamente menas e m a i s  l e t r a s .  Natemos que 

e s s e s  crltbrlos quanto ao c o n h e c i m e n t o  d e  letras em nenhum 

momento classificam ss sujertos q u a n t o  a ~ 0 5 5 l b 1 l i d a d e  d e  

compor letras e a possibilidade d e  compar numeras 6 

~ u s k a m e n t e  o c r i t e r i o  ut i 1  r z a d o  p a r a  c lassl f icar as s u j e i t a s  

nos g r u p o s  de I a IV. P o r t a n t o  a a n a l i s e  deve levar em c o n t a  

esse f a t o r .  



SaIienta-se que nenhum s u j e i t o  d a  amostra e s t á  

classificado coma pouco  c o n h e c e d o r  d e  números e l e t r a s .  

Asuelcs que confundem o s  numero5 - p o r  serne lhan~a srafrca 

- mesmo a s s i m  c ~ n s e g u e m  nomear mais de 16 letras de 

alfabeto. 

No extremo oposto  encont ramos  a rnalor concentracão 

d e  s u j e i t o s ,  com possibilidades d e  compor c e n t e n a s  unidades 

de milhar e n e  mais e l e v a d o  n í v e l  d e  adequacão e 

recanhecimento de letras. 

Se tornarmos agora a analise das c o l u n a s ,  p e r c e b e -  

se que os dois s u ~ e i t o s  que nomeiam Poucas l e t r a s  e menos d e  

B 0 X  d ~ l a s  de f o r m a  correta e s t ã o  d~stribuxdos e n t r e  aquelas 

que çonsesucrn interpretar o valor posiclonal dos nUrneroç em 

agrupamentos de 3 e 4 a l g a r ~ s r n o s .  E s t e  6 mais u m  d a d o  que 

c o l a c a  em pauta a suestão  das motivos  d a  maior f a c i l i d a d e  dos 

adultos em reconhecer e compor numeras. 

Resta co t e jar  as possib~lidadeç de uso das letras 

na  o b t e n ~ a o  d e  signlfrcados tom as g r u p o s  de conhecimento e 

uso d e  numeros, conforme 0 quadro a b a i x ~ .  



I I I 1 
1 1 t I 

B I C I T o t a i s  I  
Fde nlimeros I t i I 

I 
I I. I 0  1 3 I 0 I 3 1 
~ - - - - - - - - - - - - - - I - - - - - - - -~ - - - - - - - - - - - [ - - - - - - - - - -~ - - - - - - - - -  I 
I TI I 4  I 1 C 0 I 5 I 
I - - - - - - - - - - - - - - ~ - - - - - - - - - t - - - - - - - + - - - ~ - - - - - - - - - - ~ - - - - - - - - -  I 
I I11 1 8  I 3 i 8 I 11 1 
I - - - ----------- I - -------  I - - - - - - - - - - - I - - - - - - - - - - I - - - - - - - - - - - /  
I I V  I 7 I 5 1 1 I 13 I 
1--------------i--------]-----------l----------i--------- I 
1 Totais I i? 1 12 I 1 S 32 1 ........................................................ 

D grupo C e s t a  composto  p e l a s  s u j e i t o s  que não 

conseguem usar as l e t r a s  para extrazr i n t e r p r e t  acaes  de 

t e x t o s .  Aqueles sue usam as Zctras na  qual i d a d e  de i n d i c e s  

p a r a  confirmar uma h i ~ ~ t e s e  estão a g r u p a d o s  na c o l u n a  B e os 

restantes (grupo  A )  conseguem i n i c i a r  a i n t  e r p r e t a ~ ã o  a 

p a r t i r  das caract erist i ç a s  formais da t e x t o .  

Ds dados i n d i c a m  que a impossibilidade d e  usar as 

l e t r a s  na obtencão  d e  significados não implica na 

impossibiIidade d e  compor numeras.  Pelo contrario, 0 u n i c o  

s u j e i t o  d o  g r u p o  C com dados dispóniveis quanto ao uso d e  

numeras encontra  lugar e n t r e  aqueles sue conhecem a v a l o r  

p o s i ç i ~ n a l  das sbries d e  4 algarismos. 

Por o u t r o  l a d o ,  m a i s  da metade d a  a m o s t r a  (19 

sujeitos) c o n c e n t r a - s e  no grupo que d i s p õ e  de mais recurses 

na interpretacão de t ~ x t a s  e e s t e  conhec imento  p a r e c e  

implicar minimamente nu uso d e  nimeras  (compor  dezenas) .  



CAPITULO I V  

C A R A C f E R i S T I C A S  FORMAIS DOS TEXTOS "LEGIVEIS"  

Não k necessário s e r  um pesquisader p a r a  c o n s t a t a r  

sue rriancas a p a r t i r  dos 4 anos conseguem classificar 

g r a + i a ~  que ''~ervem para ler" e sue "não servem para ler", 

B a s t a  a p r e s e n t a r  r a r t 6 e s  deççantextualizadas com variacZo n a s  

tararterist i c a s  das t en tos .  

P o r  outro lado, 6 n e c e s s a r ~ o  ser  um nessuisador 

qualificado p a r a  ter a i d e i a  de fazer e s s e  t i p o  d e  p e r g u n t a  

para  as  criancas9 c r i a r  Q material adequado9 elevar as  

respostas o b t i d a s  a c a t e g o r i a  d e  conce i to s  e compor  

coerentemente  esses  çonte i to s  E m  uma teoria. Foi isso que 

Emilia Ferreiro f e z .  

E l a  v e r i f ~ c o u  a existência d e  dois critkrias 

p r r n c i p a i s  sue permítiam de p a r t e  das c r i a n c a s  uma 

classificacgo d o s  t e x t o s .  São o s  criterlos da quantidade e d a  

variedade d e  g r a f i a s .  O primeiro e s t i p u l a  sue 6 necessirio 

uma q u a n t i d a d e  rninima de  srafias (geralmente em l o r n a  de 3) 

para sue um tento  s i r v a  para l e r .  O segundo ~stabelece sue um 



t e x t a  s6 seri p a s s í v e l  d e  l e i t u r a  se na sua composicZo não 

h o u v e r  r e p e t i c ã o  d e  l e t r a s .  A repeticão pode ser p u r a  ( p o r  

ew., " A A A A " )  ou alternada ( p o r  ex. ,  " 1 ~ 1 ~ ' ' ~ .  

Como o s  adultos não-a1 f a b e t  isados reagem f r e n t e  ao 

mesmo material apresentado a s  c r i a n c a s  e a sue iremos abordar 

neste  c a p i t u l o .  

Foram utilizados 18 c a r t o e s  brancos com inscricões 

em t i n t a  p r e t a  e d e  dirnensães padronizadass g r a f a d o s  d a  

s e g u i n l e  maneira: 

t e  Ievi são A A A A  

Os c a r t s e s  eram e x p o s t o s  n o c e n t r o  d a  mesa e 

solicitava-se sue fossem eHaminados individualmente quanto a 



possibilidade d e  servirem ou não p a r a  ler. Em qualquer case  

p e d i a - s e  sue o sujeito justificasse a sua r e s p o s t a .  Depois d a  

I' analise o s  cartões  eram a g r u p a d o s  segundo  a d i c o t o r n ~ a  serve- 

nZo s ~ r v e "  p a r a  l e r .  

P a r a  e s t a  prova dispomas d e  dados referentes a 24 

s u j e i t o s ,  sue apresentaram o s  s e g u i n t e s  c r i t e r i o s  d e  

c 1  a s s i f  rcacão:  

- i?  sujeitas - 00% 

- 17 sujeitas - 71% 

- 17 s u ~ e i t o s  - 71% 

- quantidade m i n i m a  d e  g r a f i a s  

- d i s t i n c ã o  e n t r e  l e t r a s  e numetos 

- v a r ~ e d a d e  interna 

- d i s t i n c ã o  e n t r e  l e t r as  

normais e caracteres exóticos - 21 sujeitos - 08X 

- d i s t i n ç ã o  e n t r e  letra e desenho - 5 s u j e i t o s  - 21% 

Todos os entrevistadas c a t a r a m  dois ou mais 

c r i t e r i o s  e par tanto  constam duas ou mais vezes da 

asrupament o a c i m a .  

i r a t e m o s  então  d e  especlflcar e e ~ e r n p l i f a c a r  esses 

c r l t e r ~ o s .  

Q u a n t i d a d e  mínima de graf i a s .  As c r i a n ç a s  

manifestam esse c r i t e r i o  desde muita cedo e e l e  perdura 

durante quase t o d o  o processa d e  r o n s t r u c ã o  d a  escrita. Com 

os a d u l t o s  há i n d í c i o s  que fazem supor igual persistgnciz 

POIS 80% d e l e s  o adotam, Os dados a b a i ~ o  se referem aa nUrnero 

m í n i m o  d e  letras sue os e n t r e v i s t a d o s  ex igem para que um 



t e x t o  possa c o m p o r t a r  um a t o  d e  leitura. 

rninimo 2 - 5 s u j e i t o s  - 26X 

minimo 3 - 1 4  s u j e i t o s  - 74% 
t o t a l  - I? s u j e i t o s  -100% 

Veaamos o t i p o  d e  declaração Q U E  e fornecide p a r a  

3 u s t  i f i c a r  e s t e  criterio, 

- Julio classifica u c a r t a 0  com a s  letras " R A "  como 

P J p a s s í v e l  de leitura mas com a ressalva d e  q u ~  serve para u m  

carneca de um nome". 

- L u i r  r d e n t l f i c a  corretamente o n ú m ~ r o  "4" no c a r t ã o  mas 

d i z  sue não serve para ler p a r q u e  "não sai mais nada. Sai o 

numera 4 56.'' 

- Mário afirma sue o r a r t ã a  "de"  s e r v e  para  ler parque "4 

um bom ~ r i n ç i ~ i a . "  O c a r t ã o  "RA" tambem é adequado para 

leitura porsue " s e r v ~  para corn~os i cão  (com outras 1etrasS." 

- Cecilia manifesta que o ca r t a0  "dp" serve para ler 

11 * Porsue e Para c o m p l ~ t a r ~  b o t a r  j u n t o  c o m  outras l e t r a s .  I# 

- I V W  declara sue o car tão  "de ' '  "serve para formar uma 

pai avra. " 

I# r - G ~ l b e r t o  r a c h a c a  o c a r t ã o  " l a "  p o r q u e  e so duas 

letras." 



Salienta-se a r iqueza  das formulacões e m p r ~ s a d a s  

para exprimir a sue s e  ~ r n p õ e  desde a estrutura cagnltiva e 

que sintetizamos aqui coma "criterio da q u a n t i d a d e  m í n i m a  de  

graf  i a s . "  

D i s t i n ~ ã a  números / letras - Uma  levada t a n a  de 

s u j e i t o s  (71%) a c r e d i t a  que os nUrneros não 5% passiveis d e  

l e ~ t u r a .  Somente as l e t r a s  o f e r e c e m  essa possibilidade pois 

o s  nGrneros não são para ler e sim para c o n t a r .  Vejamos qua is  

são as e x p r e ç 5 6 e s  utilizadas pelos suj~ztos, 

- Luiz declara que "193" não serve para ler porqu? " s o  tem 

1) numero. 

- L u r d e s  afirma sue o " 4 "  "serve para c o n t a r ,  não p a r a  ler. I I  

- Mercedes justifica que "1P3" não serve p a r a  r porquê 

I J e s s e  e um nUmere." 

- v alega que "193"  " 6  sb m a t e m á t i c a "  e o numero " 4 "  " '  e 

56 p r a  fazer contas" .  

I? - Gilberto diz que "173" é um numero  e nGrnero  é uma coisa, 

l e t r a  e o u t r a . "  

As ~essuisas d e  Ferreiro com criancas c o n s t a t a m  sue 

esse c r i t é r z o  e um d o s  Últimos a surgirem n a  p s i c o g ê n e s e  d a  

escrita. Em nossa amostra  percebemas que o s  adultos 

apresentam essa importante  d i f e r e n ~ a  com r e l a ç ã o  as c r i a n ç a s  

p a i s  d i s t i n g u e m  çom b a s t a n t e  aculdade a s  graf ias-nUrneros das 



grafias-letras, reiterando n e s t a  p r o v a  O que j á  h a v i a  s i d o  

observado na ç a p a t u l o  anterror. 

Variedade interna - Esse  crrtsrlo f o i  o b s e r v a d ~  

p r i n c i p a l m e n t e  a t r a v k  do c a r t ã o  " A A A A "  e acessarzamente 

a t r a v é s  de "lulu". 0 5  71% de r e j e i c ã o  v e r i f i r a d ~ s  se baseavam 

e m  argumentos do t i p o :  

- L e o n i ç e  a d v e r t e  sue "so serve s e  t i r a r  3 A e b o t a r  

! P o r t e  Alegre' ." 

- Mário d i z  que "não d a  p r a  ler 4 A .  Nem o senhor (o 

~ ~ p e r i m e n t a d o r >  vai dizer: quatro A .*' 

- Cecilia af~rrna  que '% p a r a  completar, b o t a r  j u n t o  com 

o u t r a s  l e t r a s , "  

- &dão r e c h a c a  "Tulu" p o i s  "as  duas e s t ã o  as mesmas." 

- Ivo declara sue o A "vem a ser a l e t r a  do a l f a b e t o  mas9 

a s u l  conforme  e l e  e s t á  formado aqui, não  t e m  maneira de ler 

ele no meu e n t e n d i m e n t o .  Eu não c o n s i g o m "  

I *  - Marlna classifica como adequada p a r a  l e i t u r a  porquê t e m  

as l e t r a s  para formar palavra, Da p r a  usar." 

- Canceicãa questiona "a que pode s a x r  sO d e  A?" 

- I n i c i a  é t a x a t i v a  na a f i r r n a ~ ã o  d e  sue "nada  d ~ z .  I #  



I,  - Clair argumenta que não k P O S S ~ V ~ I  ler porsue são t o d a s  

iguais". 

E interessate notar  que alguns s u j e i t o s  utilizam 

simultaneamente o critério d a  var iedade  i n t e r n a  e d a  

q u a n t i d a d e  mini rnar  coma 6 o c a s o  de Leanice, Cecilia e 

Marina. 

Dist incão entre letras normais / caracteres 

exot i cos  - Nesse c r i t e r i o  agrupamos os s u j e i t o s  sue fizeram 

dist i n c ã o  ~ n t  re l e t r a s  i d e n t  l f l c a d a s  como normais e o u t r a s  

I P  
que eram d e s i g n a d a s  corno "assinatura", " r u b r l ç a " ,  n u m e r o s  

r o r n a n ~ s " ~  " l e t r a s  j a p o n e s a s " ,  "letras chinesas", e outras  

manifestacões que expressavam es t ranheza ,  tais como: 

- Luiz r e ~ e l t a  ambos os cartoes com caracteres çhineçes 

d i z e n d o  sue u m  "não t e m  letra" e o o u t r o  "não tem n a d a  pra 

ler." A prxmeara ~ u s t  i f l c a t  i v a  e tarnbem usada para  os signos 

z o d ~ a ç a l s  e a segunda se repete no cartão com letras i r a b e s .  

- Cecilsa reage ao c a r t ã o  com escrita á r a b e  dizendo sue "'e 

complicado essas letras." 

- f e r ~ z i n h a  declara que " t a  e n g r a ~ a d a  mas serve Cpara 

l e r l ' h a s  inscricoeç em c h r n ê s .  

- Adão a f i r m a  que o s  d o i s  c a r t õ e s  chineses não servem para 

ler porque "não  14 l e t r a "  e o c a r t ã o  zodiacal "na0 Torrna 



#I  p a l a v r a .  

- Mercedes d i z  que o c a r t ã o  Grabe " k  l e t r a  d e  m e d i c o .  A 

gen te  não entende nada. Na farmácia e l ~ s  entendem tudo." 

- Márcia recusa um c a r t ã o  çhines parque "nãa tem corno ler, 

6 c h e i o  d e  c o i s i n h a "  e p a r a  o o u t r a  declara que "é tado  

> r  t ~ r I ' t ~ l i ~ a d 0 . ' '  O c a r t ã o  a r a b e  não serve para  1 ~ - r  p e l o  ~ e i t o  

d e l e , "  

Urlxamos de reproduzir as manifestacões de 2 

su je ikas  que identificaram corretamente o s  cartões como 

portadores  de caracteres c h i n e s e s  e cinco o u t r o s  que as 

designaram como y a ~ o n e s e s .  As pseudo-letras em curslva e o 

c a r t ã o  cnm e s c r i t a  i r a b e  Foram ident i f z t a d o s  como 

>> a s s i n a t u r a "  ou "rubr ica"  p o r  3 sujeitos. 

Os dados acima dão uma clara nocão do altissim~ 

n í v e l  d e  d i s c r i m i n a ç ã o  entre as letras normais e caracteres  

exwticoç que os entrevistados p~ssuern,  Basta relembrar sue 21 

dos 2 4  s u ~ e i t o s  utilizou e s s e  c r i t e r i o  ( B B X ) ,  

D i s t i n c ã o  desenho / l e t r a s  - Um dos primeiros 

c r i t e r i a s  p a r a  classificacão d e  material  g r a f x z o  que surgem 

na p s i c o g G n e s e  das c r i a n c a s  a diferenciacão e n t r e  desenho 

(sue  conserva algumas características d a  o b j e t o  referente)  e 

escrita. 



Confirmando as dados p r e c e d e n t e s ?  o s  adultas tambem 

estão avançados neste  item, pai5 apenas ç r n c o  s u ~ e l t o s  se 

referem ao cartão a como algo da ordem d e  u m  desenho. 

- L u l z  d i z  que "não  tem nada p a r a  l e r . . .  P a r e c e  um boneca ."  

- Qrrninda menciona que " 6  desenho,  não serve p a r a  ler . ' '  

- Mercedes argumenta  que "nzo tem sentido. P e l o  menos eu 

não r o n h e c o  nenhuma l e t r a  assim.'' 

- Os outros d o i s  s u j e i t o s  mencionam apenas que "não e 

l e t r a . "  

Após especificarmos e e~empli+icarmas as critarios 

empregados na  c l a s s ~ f i c a c ã o  de cart6es veremos n e s t a  secão 

suais as cornbina~ões  d e  criterios empregadas pelos 

ent r e v i s t a d o s .  

Salienta-se que apenas um s u ~ e i t o  empregou u m  

Único  critério ("letra j aponesa" )  rara classificar o 

material. 

Os que utllizaram d o i s  c r ~ t é r i o s  estão assim 

d í s t  ribuides: 



- Quantidade m i n i m a  e números / l e t r a s  ................. 1 

.............. - Quantidade m í n i m a  e caracteres exdticos i 

............... - Números / letras e caracteres exbticos 1 

- Ouantzdade m í n i m a  e desenhos / l e t r a s  ................ 1 

.............. - Variedade i n t e r n a  e caracteres  e x b t i c o s  1 

O numero de s u j e i t o s  sue s e  valeu de 3 c r i t e r i o s  

p a r a  classificar u material também 5 .  Eles utilizaram as 

s e s u x n t e s  discriminacõeç: 

- Quantidade minirna + v a r i e d a d e  + numeros .............. 2 

............... - Quantidade minirna + nirneros + e ~ u t i c ~ ~  f 

- Números + e x ~ t i c o s  + desenhos ........................ i 

- Varidade + nirneros + e ~ c i t i c o ç  ........................ i 

T r é s  entrevistados empregaram t ados  os c i n c o  

criterios de tlassifiçazão e f0 fizeram usa d e  4 c r i t e r r o s .  

Esses dados indicam sue a m a i a r l a  das s u j e i t o s  se empenhou 

seriamente na  t a r e f a  e aplicou recursos intelectuais 

consideravels nesse trabalho c o g n i t l v o .  

Nove d o s  dez s u j e i t o s  que se valeram d e  4 c r i t é r i o s  

não m a n i f e s t a r a m  o c r i t e r i o  da  d l s t l n ç ã o  e n t r e  d e s e n h o  e 

letra. O s u j e i t o  que res ta  não apresentou o c r i t g r i õ  d a  

d l s c r i m i n a ~ ã e  e n t r e  l e t r a s  e números mas assinalou a 

dlferenca entre letras  e desenho. 



O quadro geral f i c a  da seguinte maneira: 

- u t  illzou 1 c r i t e r i o  - i s u ~ e i t a  4%) 

- utilizou 2 crít&rios - 5 s u j e i t o s  I 21%) 

- utilizou 3 criterias - 9 s u ~ e i t o s  1 21%) 

- u t i l ~ r a u  4 c r i t k r r o s  - 10 s u j e i t o s  ( 42%)  

- utllzzou 5 crit&rios - 3 sujeitos ( 12%) 

- T o t a l  - 34 sujeitos 4 180% 1 

P o r  f i m  examinaremos a q u a n t i d a d e  d e  a c e L t a ç E e ç  ou 

reje icoe ,  para cada  çar tão  no to ta l  d a  amostra.  

O quadro no f i n a l  d e s t e  c a p i t u l o  indica que os  tres 

prlrneirus c a r t a e ç  a b t  iveram uma a c e i t a c ã o  d e  100X1 

i n s u e s t s o n a v e l r n e n l e  p o r  preencherem t o d o 5  05 cr l ter105 que 

identificam um t e x t o  tomo apropr iado  para l e i t u r a .  Na entremo 

inferior encontramos o s  c a r t o e s  i n s ç r l t o s  com uma 56 grafia9 

letras r e p e t i d a s  e números. 

fntradurimos uma t e r c e i r a  categoria5 " A ç e l t ã c Z o  

~ a r c i a l " ~  a f i m  d e  diferenciar as r e s p o s t a s  sue admitem s u e  a 

g r a f i a  "serve para  ler" mas fazem a ressalva d e  que 2 5 5 4  

somente seria possivel caso fnssern a c r ~ s c e n t a d a s  mais l ~ t r a s  

Icrlt&rie da q u a n t i d a d e  r n í n l m a ) .  Tambem e s t ã o  I n c l u i d a s  n e s t a  

coluna as respostas sue identificam as inscric6es como 

c a r a c t e r e s  ~ x o t  i r o s .  

Um dos c a r t õ e s  com i n s c r i ~ ã o  chinesa o b t e v e  Q menor 



i n d i c e  d e  a c e i t a ç ã o  p u r a  (apenas 6 % )  enquanto que os demais 

sujeitos o classificaram edesuadamente como composto de 

caracteres en6ticos. Na sequência crescente de a c e i t a ~ õ e ç  

encontramos a o u t r a  car tãa  c h i n è s  e o d e  caracteres sodlaca~s 

que igualmente apresentam um elevado numero de identificac6es 

adequadas.  

Na c o l u n a  das reJe iGões  salienta-se o c a r t ã o  A A A A  

p o r  e s t a r  comprometido q u a n t o  ao c r i t e r 1 0  d a  variedade 

~ n t e r n a  d e  s r a f l a s .  Segue-se as çartzes  compostos d e  ntirneras 

que foram rechacados porque servem para "fazer c o n t a s "  não 

para ler. 

Tambkm e d i g n a  de n o t a  o elevado p e r c e n t u a ?  de 

a c r i t a ç ã o  p a r c i a l  ( c r i t h r i o  d a  quant r d a d e  r n i n i m a )  dos c a r t 6 e s  

R e @ .  



QUADRO DE ACELTACEES E REJEIÇEES POR CARTaO 

1 Car tão  1 Aceitacão I Rejeisão I ~ c e i t a s ã o  p a r c i a l !  

loperario 124 180X1 - -  -. h h I -- --- I 
Itelevlsãa 124 1 0 0 X I  -- --- I -- --- I 
I P A T O  124 1 0 0 X l  -- --- t -- --- 1 
I l a  1Z0 83x1 2 8 %  1 2 8X I 
IRubrica l i &  66x1 -- --- I 8 33% 1 
l K  Y Z l i 0  75%1 4 17% I 2 8 %  i 
I de 125 63x1 -- I P 37X I --- 
I Rb 117 71x1  -- 7 29% 1 --- I 
I l u l u  * l i 6  88%1 f A% I i 6% I 
1Zodiac.* 1 4 22x1 -- --- I 19 7 8 %  1 
IChinGs J( 1 4  22x1 -- --- I 14 78% 1 
I C h l n ê s  * I i 6x1 -- --- 1 17 74% I 
Ihrabe * I I 0  515Xl -- I 0 44% 1 --- 
1173 I B 33x1 16 64% 1 -- -+- I 
1 R 110 42%1 -- 1 14 58% 1 --- 
I W A A A  1 7  29% 1 17 71% I -- --- 1 
F 4 1 7  29%1 15 63% I 2 8% 1 
IQ P 5 21x1 5 21A 1 1 4  8 I --------------------------------------------------------- 

Obs:  Para as r a r t s e s  assinalados com asterisco d ~ s p o m o s  de 

dados referentes a 10 s u j e i t o s .  



CAPITULO V 

POSSIBILIDADES nE ANALISE AO NiVEL DA ORACÃO 

4 )  LEITURA INCOMPLETA DE UMA ORAÇãO 

Analisaremos aqux a s i t u a c ã o  de " l e i t u r a  

i n c o m ~ l e t a "  d e  uma f r a s e  quando apresentamos u m  t e ~ t o  

e x t e n s o  com separação  de palavras acompanhado d a  l e i t u r a  d e  

uma 56 palavra. 

Técnica: 

Colocamos e s u j e i t o  d i a n i e  d e  duas tiras de p a p e l ,  

em momentos d i s t i n t o s ,  que c o n t i n h a m  mensagens g r a f a d a s  em 

letras de i m p r e n s a  maiúsculas, ç o m ~ a s t a s  d e  4 palavras cada  

uma e com diferentes numeros de le t ras  para cada palavra 

(min irno  d e  1 e maxrmo de ? I .  

Escolhemos f r a s e s  sue possuiam a m p l a  veiculacãa 

oral e e s c r i t a  no meio urbano: 

VAMOS V I V E R  SEM VIOLÊNCIA 

e 

MANTENHA 4 CIDADE LIMPA 



A consigna era a s e g u i n t e :  "Eu vou t e  mostrar agora 

uma çolsa que a g e n t e  e n c a n t r a  e s r r l t o  por a i s  pelas ruas. E u  

vou 19r e v a r e  me d i z  se eu li t u d o . "  Lia-se e n t ã o  apenas uma 

d a s  palavras e s c r l t a s  ( " v ~ o l ê n c i a "  para  " V A M O S  V I V E R  SEM 

VIOCENCZA" e ''mantenha" para "MANTENHA A CIDADE LIMPA'").  Em 

t r eç  c a s o s  não f o i  seguida a ordem de a p r e s e n t a ç ã o  e x p o s t a  

a c l m a .  

Destaca-se que uma das p a l a v r a s  Ildas um verbo 

t r a n s i t i v o  (Mantenha) que pode levar O entrevistado a pensar 

sue não foi realizada uma leitura c o m p l e t a  p a i s  faltaria 

dizer o que d e v e  ser mant ido  ( a l g o  como: Sim, mantenha... mas 

mantenha o que?" ) .  A o u t r a  palavra ( v ~ o l ê n c l a l  é u m  

s u b s t a n t i v o  sue aade  ser e n t e n d ~ d o  coma algo sue dispensa 

qual quer acr6sci rno.  O r a c i o c í n i o  a respe i to  dessas 

c2assificazões ç i n t á t i c a s  poderia ser complernentado com a 

ename das s e p a r a ç ã e s  entre as palavras e da extensão d o  

t e x t o .  Agrega-se a i n d a  o f a t o  d e  sue as palavras l i d a s  

estavam localizadas no f i n a l  e no I n i c i o  de t e x t o .  

Resultados: 

Rgruparemos o s  15 c a s o s  aos q u a i s  a ~ l l c a r n o s  e s t a  

t é c n i c a  c o n f o r m e  os seguintes c r i t é r i o s :  



I - O s u j e i t o  afirma que não f o i  l i d a  t o d a  a f r a s e  

I I  - Instabilidade ~ n t r e  afirmar que "leu t udo"  e "não l e u  

I #  t u d a .  

I I I  - R e s p o s t a  d e  que a o r a ~ ã o  f o i  l i d a  em sua totalidade. 

O ndrnera de s u j e i t o s  para cada grupo e d e  12,  f e 2 

respectivamente. O grupo 1 c o n t e m p l a  apenas a p a r c e l a  d a  

amostra que t e v e  o mesmo tipo d e  r e s p o s t a  p a r a  as duas frases 

( c a s o s  puras )  enquanto que o s  g r u p o s  I 1  e I 1 1  estão comvostas 

p o r  s u j e i t o s  que f rzeram afirmações diferentes para cada 

oracão ( c a s o s  mlst  o s ) .  

A grande maioria dos entrevrstadas 180%) e s t a  e n t r e  

aqueles que f o r a m  sensíveis as propriedades objetivas da 

t e ~ t a  e ronseguiram assim p e l a  menes a n t e c i p a r  corretamente o 

n u m e r e  de l e t r a s  ou fragmentos quando confrontados  com a 

emissão de palavras. 

V e ~ a m a s  a g o r a  em detalhe o modo p e l o  qual os 

s u j e i t o s  a t  ~ n g i r a r n  esses resultados: 

- Não f o i  possivel d e t e c t a r  o critèrio u t i l i z a d o  p o r  Marços 

quando c o n s ~ d e r o u  que o ~xperimentador h a v i a  lido t u d o  ao 

ernltlr a palavra "violênc~a". T a l v e z  a f a t o  do t e x t o  

iniclar com a l e t r a  " V "  e terminar com a letra " A "  se ja  uma 

boa h i p o t e s e .  Na s e g u n d a  frase e l e  foi m a i s  t r a n s p a r e n t e  

p o i s  nameou t o d a s  as letras e 56 devais desse exame 

c u n ç l u i ~  que '"em mals c o x s a  e s c r z t a "  d d e v l d o  a grande 



q u a n t i d a d e  de letras. 

- L u l z  d ~ ç l a r o u  apenas que o experimentador "leu t u d o "  ao 

verbalizar "violênc~a" e para  a emissão d e  "mantenha" 

r e s p o n d e u  "ÇO leu essa ( ~ n d i c a n d o  " M A N T E N H A " l J f a l t o u  essa 

( ~ n d i c a n d o  "CIDADE")"r mudandn d e  i d e i a  l ogo  aphs ao 

a f ~ r m a r  sue t u d o  a t e x t o  $01 l i d o .  

- Cecilia f a z  uma leitura ande atribui para cada  silaba uma 

r >  palavra. Os f r a g m e n t a s  v e r b a i s  ' ' ~ 1 ' ' ~  "01ên" e tia" são 

indicados p a r a  os segmentos "VAMOS" ,  " V I V E R "  e "SEM" 

respectivamente. E l a  c o m p l e t a  a t a r e f a  declarando sue "Esse 

I"VIOLENCI4"') t u  não leu"'. Na segunda frase  e l a  adota  o 

mesmo procedimento  mas chega a conclusão de que o 

ex~erimentador "leu t u d o v v  p o i s  a t r i b u r  para as silabas de 

I #  man-te-nha" 'as palavras '"MATENHA", "CIDADE" e " L I M P A "  

respectivamente. O a r t i g o  " ' A ' h ã o  f o i  considerado como 

apropriado p a r a  a l e ~ t u r a  ou f o i  anexado a u m  dos d o r s  

fragmentos  v l r i n h o s .  

- Há t r ês  casos onde f o i  ~ n d i t a d o  que o experimentador h a v l a  

Tido apenas a5 5 primeiras letras d a  insçr icão  "MQNTENHA". 

- P a r a  t r ê s  s u j e i t o s  a emissão d e  " v i o l e n r i a "  correspondia a 

leitura de " V A H O S " .  

- Para t rês  outros  " v i ~ l ê n c i a "  e s t a v a  escslto n o s  d o i s  

primeiros fragmentos  da frase. 



- Marro aponta  o f i n a l  de "MANTENHA" p a r a  dizer sue "58 leu 

a t k  a q u i " .  Mas c o n t i n u a  a analrse p015 l a n c a  a h i p ó t e s e  de 

que "deve  se r  'mantenha a calma" ' ,  

- Em se15 casos houve deçifracão pura. 

- T r e s  s u ~ e l t o s  fizeram e x p l l c l t a m e n t e  uso d e  letras na 

qualidade de i n d i c i o s .  

Esses dados  p e r m l t e r n  concluir sue p r a t i c a m e n t e  

t o d o s  os s u j e i t o s  consideram relevantes a5 segmentacoes do 

t e x t o  e as u t  1 1  lzam Para afirmar que não f or  l i d a  t o d a  a 

e x t e n s ã o  da f rase .  Por o u t r o  lado eles d i s p e n s a r a m  a analise 

d a s  catesarlas s l n t a t i ç a s  das palavras l a d a s ,  concent rando-se  

na exame das propriedades ebjetivas do t e x t o .  

B) INTERPRETAÇZO DA PERMUTACEO DE DOIS DOS 

SEGMENTOS DE UM TEXTO ESCRITO 

O o b j e t i v o  d e s t a  secãa é conhecer  qual5 as 

possibilidades sue os s u j e i t o s  da amostra apresentam d e  

i n f e r l r  o resultado da permutação de d o i s  segmentos de uma 

oratão. Os segmentos p e r m u t a d o s  f o r a m  as s u b s t a n t i v o s  e a 

i d b i a  & verificar se a5 e n t r e v i s t a d o s  entendem sue a 

sequência em que as palavras são e s c r i t a s  obedece a mesma 

urdem d a  e m ~ s s ã o  verbal. 



O e~perimenCador e s c r e v e  com letras r n a ~ u s c u f a s  d e  

i m p r e n s a  a f r a s e  "O MENINO AJUDA O YOV6" e a I @  pausadamente 

i n d i c a n d o  com a dedo em u m  gesto  c a n t i n u a .  Pergunta-se ~ n t ã o  

J J  e que r i  mesmo que e s t a  escr i to?"  ~nduzindo o e n t r e v i s t a d o  a 

repe t i r  a oracão para se c p r t  i f i c a r  d e  que houve r e t e n c ã o  n a  

memwria i m e d i a t a .  A seguir anuncia-se que D t e ~ t o  çera 

e s c r i t o  novamente ,  p o r e m  com uma mudànca. Na medida em sue 

1 1  vamos e s c r e v e n d a  indicamos: E s t a  eu vau p a r  a q u ~ , . .  e s t a  

o u t r a  eu derxo no mesmo l u g a r  ... aqui eu ponho a q u e l a  I a  ..." 
e t c .  9 de t a l  forma sue o resultada seaa "'O VOUÕ AJUDA 0 

MENINO", e s ç r l t a  imediatamente a b a i x o  da a racão  anteriar. 

Pergunta-se e n t Z o  a que d i z  nessa segunda f r a s e .  

Resultados: 

FOI possivel classificar as r e s p o s t a s  e m  t r ê s  

diferentes t i p o s :  

1. - Ars mudancas são ~ n t e r p r ~ t a d a s  adequadamente a t r a v e s  de 

daduzão ou decifra~ãa. 

2. - A transformasão do t e x t o  é ~ n t e r p r e t a d a  d e  modo 

parcialmente c o r r e t o .  

3. - O t e x t o  t r a n s f o r m a d o  d i z  a mesma coisa sue a original. 

Os sujeitos d a  c a t e g o r i a  1 enfrentaram a tarefa com 



graus variados de d i f i c u l d a d e  e com diferentes maneiras de 

c h e g a r  ao resultado (dedução  ldgica ou identificarão e 

compos icão  de l e t r a s  n a  fo rmacão  de palavras). 

N a  categoria 2 encontramos os s u j e ~ t o s  sue tiveram 

drficuldade em coordenar semelhanças com d i f e r e n c a ç .  Eram 

l e n t a t ~ v a s  d e  deducão  sue supereçtimavam as diferenças ~ 0 1 s  

alem d e  alterarem a sequencia  das palavras introduziam 

r n o d ~ f  i caçDes  no v e r b o  ou no  s u b s t a n t i v o .  E s t a  c a t e g o r i a  

a b r i g a  t r g s  casos onde o resultado alcancado f o i  "O VOVÕ 

C U I D A  O MENIND",  "O VOU8 AJUDA O G U R I "  e "O VOVÔ E' DO 

MENINO".  

Apenas um ÇUJ e i t  o entendeu que as t ransformacões 

operadas na frase  não a t i n g i a m  a sua signifiçação. E l e  

af~rrnou que a segunda oraGão era " a  mesma colsa sue em cima" 

e i n d i c o u  com o dedo, d a  esquerda para a d i r e i t a ?  enquanto 

enunciava d e  fo rma  silabada "O ME-NI-NO A-JU-DA Q V 0 - V 6 " .  

Finalizando, distribuiremos as difer~ntes 

c a t e g o r i a s  R O  c o n j u n t o  da amostra :  

T i p o  1 - 13 s u j e i t e s  - 7 A X  

T i p o  2 - 3 s u j e i t o s  - 18% 

T i p o  3 - I s u j e i t o  - 6% 

T o t a l  - 17 s u ~ e i t o s  - 100X 



C )  SEPARACAO DAS PALbVRAS DE UMfi ORAÇnO 

E s t a  prova c e n s i s t e  n a  a p r e s e n t a c ã o  d e  uma o r a c ã o  

sem as separac6es  entre as palavras, a leitura d a  oracao p e l o  

entrevistador e a solicitarão d e  sue o e n t r e v i s t a d o  f a c a  a s  

separacões que considere poçsiveis ou necessárias. 

Apresenta-se uma t l r a  d e  p a p e l  com a inscri~ão: 

MEUCOMPADRECOMEFdROFA 

O entrevistador l ê  com e n t a n a c ã o  normal e sem pausas  enquanto  

acompanha com o dedo, e m  u m  g e s t o  c o n t i n u o ,  do inicio ao f i m  

do  t e n t o .  4pÚs p e d e - s e  sue a e n t r e v i s t a d o  o p i n e  se ' ' ee ta  bem 

assimi desse j e i t o  sue e s t a  e s c r i t o . "  Se a resposta  for 

positiva a p r e s e n t a - s e  um o u t r o  t e ~ t o  em sue h a j a  separacão  d e  

palavras e chama-se a a t e n ~ ã o  para o f a t o .  Pede-se então  que 

o s u j e i t o  não se f i x e  no t e x t o  e f a c a  "no pensamento" a 

separacão das p a r t e s  da frase9 declarando quanta5 e suair 

5%. C o m  uma t e soura  solxcrta-se sue seyarn f e l t a s  o s  c o r t e s  

correspondente5 na tira d e  p a p e l  e depois  pergunta-se o sue 

d i z  em cada  f r a g m e n t o .  



Resultados: 

Foi p o s s í v e l  estabeleçer a s  s e g u i n t e s  c a t e g o r i a s :  

a : drvição d a  aracão em quatro p a r t e s .  

b : divls%o da oracão em mais  de quatro p a r t e s .  

c : dlvlsão d a  a r a c ã a  em t r e s  p a r t e s  com a omissão do pronome 

~ ~ s s e r s i v o  ou sua u n i ã o  ao s u b s t a n t i v o .  

d : em cada f ragmento d i z  a orasão completa. 

e : o u t r o s .  

Os dados são r e f e r e n t e s  a um t o t a l  de 19 casos  sue 

ãe distribuem d a  seguinte mane i ra :  

a - 6 s u ~ e i t o s  - 32% 

b - 3 s u ~ e r t m s  - 16% 

c - 7 s u ~ e l t a s  - 3?% 

d - i s u j e i t o  - 5% 

e - 2 s u 3 e i t o s  - 10% 

Percebe-se sue 85% da amost ra  f i c a  e n q u a d r a d a  n a s  

ca t egor ia s  d e  bom conhecimento do szstema a l f a b e t i c o  ( a ,  b e 

C )  e o f a t o  da c a t e g a r r a  c ser a mais numerosa i n d r c a  a 

p r e s e n c a  d a  nocão segundo a qual nem t a d o s  os f r a g m e n t o s  

da frase  devem c o n s t a r  do  t e x t o  au p e l a  menas compor um 

segmento i n d e p e n d e n t e .  



Mas devemos agora esclarecer que a a n t e c i p a c ã o  

verbal realizada p e l o s  e n t r e v i s t a d o s  nem sempre coincidiu com 

o s  recortes e f e t u a d o s .  Assim,  e s t ã o  classificadas n a  

catesorla a o5 sujeitos sue fragmentaram o t e x t o  com a 

quantidade convencional d e  letras p a r a  c a d a  p a l a v r a  13J8/4/6) 

e todos  es demais que ~ g u a l m e n t e  divídiram a oracão em quatro  

p a r t e s  mas com numero de l e t r a s  ~ n r o r r e t o  p a r a  cada palavra. 

O grupo c c o m p o r t a  os r a s a s  sue d i v i d r r a r n  a oracão 

em t r ès  p a r t e s  segundo a s e s u s n ç i a  c o r r e t a  d e  letras 

(lf/4/6), alem de outsoç em sue não houve uma anilise t ã o  

aprimorada. 

N a  t a b e l a  1 E v l d e  a b a z ~ o >  e n c o n t r a m o s  a selacão 

e n t r e  suantxdade de segmentos e o nGmero d e  letras em cada 

segmento, Salienta-se que há  uma c e r t a  e q u i d a d e  n a  

d i s t r l b u i c ã o  de letras para cada  palavra, independentemente 

d a  e x t ~ n s ã o  sonora sue e l a  possua.  Assim, h a  u m  ç a s o  em que a 

tira $01 s e c c i o n a d a  em quatro p a r t e s  e o pronome possessivo 

l i  silabaE a d s u i r l u  4 letras. O mesmo s u j e r t o  atribuiu ao 

fragmento de 4 l ~ t r a s  o s u b s t a n t i v o  " F A R O F A "  13 silabasl. Em 

u m  o u t r o  raso,  onde a o r a ç ã o  tarnbern f o i  d i v l d l d a  em t r@s  

segmentos,  a emissãa verbal  d e  4 sílabas Cpronome + 

s u b s t a n t i v a 1  f o i  localizada no f r a g m e n t a  d e  & l e t r a s  e o 

verba  ( 2  silabaç) a d q u i r i u  representasão gráfica atravks de P 

l e t r a s .  



Iremos agora exemplificar a5 diversas c a t e s e r i a s  de 

~ntervretacão d e  f r a g m e n t o s  em que f o i  d i v i d i d a  a amostra .  

Encontram-se a q u i  3 s u J e i t o s  que realizaram a 

divisão em 4 p a r t e s  a t r i b u i n d o  o nGmero c o r r e t o  de letraç 

p a r a  cada  sesrnenla (3J8/6/4S e d o l ç  o u t r o s  casos  onde a 

divisão verbal  era rorreta  mas a execucão do recorte  primou 

Por Um e s u ~ l í b r ~ o  entre a q u a n t i d a d e  d e  g r a f i a s  para cada  

palavra (5/6/6/4 e t5/5/&/4) .  A entrevistada Merredes tambern 

e s t a  ~ n c l u í d a  n e s t a  c a t e g n r i a  P O I S  realiza a p a r t i c ã e  v e r b a l  

adequada (MEU/COMP&DRE/COME/FAROFA) e no momento de recortar 

declara sue "vou e r l s c a r . . .  T a  d i f i c l l  ..." Ao final h a v i a  4 

segment o r  (5/6/4/6> que fo ram interpretados como 

" M E U C O M / P A ~ R E / C O M E I F I A R O F A ~ ~ .  

Nesse nivel foram e n q u a d r a d a s  o s  sujeitos que 

d ~ v l d i s a r n  o t e x t o  e m  mais de 4 p a r t e s .  Arminda Interpreta 05 

segmentas 3/6/2/4/6 corno "MEU/ÇCMPA/DRE/CQME/FAROFA1' e 

T e r e z i n h  a a t r i b u i  "MEU/LOMPADRE/COME/f A / R 0 / F A r '  p a r a  as  

f r a g m e n t o s  de 2/5/18/2/2 /2  l e t r a s  respectivamente. Nota-se 

sue e s s e s  d o i s  s u j e i t o s  fazem uma p a r t i z ã o  sue inclui a s  

silabas. L U L Z  tambem d i v i d e  a t i r a  em 5 p a r t ~ s  

IM/EUCOMP/A/DRECOMEFA/ROFAI atribuindo "MEU/CUMPADRE" para as  

do15 prlrnelros f r a g m e n t o s  e "COWE/FAROfA"  para os dois  



dltimos. O segmento central foi interpretado simplesmente 

cDmo " A ' " .  

N i v e l  c :  

O n i v e l  c puro apresenta  d o i s  rasos onde era 

i gnorada  a separacão  entre o pronome p o s s e s s ~ . v o  e o 

substantivo, sendo o r e s t a n t e  d o s  cor te s  e f e t u a d o s  

çonvenclonalmente. A seguir encontramos outros  dois s u j e i t o s  

que amltiarn a presença  do pronome no mompnto d~ i n t e r p r e t a r  

es 3 segmentos ( & / 8 / 7  e 5 / 8 / 8 ) .  Nos demals casos  t a m b e m  não 

houve a s e p a r a ç ã o  do pronome mas o recorte era f e l t a  d e  

maneira não convencional 17/5' /S3 &/9J&-  e 8/5/81.  

Nivel d :  

Apenas um s u j e i t o  mencionou sue e m  c a d a  f r a g m e n t o  

d i z  a frase t oda .  Mesmo assim isso f o l  f e i t o  de mudo p a r c i a l  

p o i s ,  ao recart a r  a t i r a  em 4 p a r t e s  ( S / 4 / 7 / 5 )  a t  r l b u i u  a 

o r a ~ ã o  to rnp le ta  para c a d a  um doç dois ~i l t i rnos  fragmentos  e ,  

os dois pr l rne l ros ,  interpretou como "MEU COMPADRE" e 

"COHPfiDRE" res~ectivamente, 

Nivel e: 

E s t a  c a t e g o r i a  f o i  a b e r t a  p a r a  abrlgar as dois 

c a s a s  que não s e  enquadravam nos criterios anteriores, O 

prlrnelr-a ~nterpretou os t r ê s  segmentos (8/6/7) d a  d i r e i t a  

para a e s q u e r d a  coma "FFAROFA", "COME" e "MEU". [3 



e n t r e v r s t a d o r  e n t ã o  r e p e t i u  a frase original e perguntou se 

e s t a v a  e s c r i t a  "COMPADRE". D e n t  r e v ~ s t a d o  s e  mostrou 

visivelmente perturbado e a p ~ s  reexaminar o material com 

a l g u m a  a f l i c ã o  respondeu em t o n  çonclusivo sue " i s s o  eu não 

I) se1. 

Na outro  c a s o  h o u v e  a d ~ v 1 5 ã o  d a  t lra em quatro 

p a r t e s  15 /6 /4 /6 )  e in terpre tacão  d a  d i r e i t a  para a esquerda 

como " F A R O F A " ,  "COME" e "COMPADRE". F o l  assinalada p e l a  

e n t r e v i s t a d o r  a "sobra d e  tewto" c o n s t i t u i d a  pelo primeiro 

segmento (MEUCO)  e apDs nomear corretamente t o d a s  a s  letras e 

compor a ultima silaba a ~ n t r e v i s t a d a  declarou que e s t a v a  

e s c r i t o  "COMEU". Percebe-se que e s t a  i n t e r p r e t  acão est  i 

sol ldarnente  apoiada  no f r a g m e n t o  "MEUCO" pois altera apenas a 

P O Ç ~ C ~ Q  da  s í l a b a s .  

A  frase "MEUCOHPADRECOMEFAROFA" foi a b t i d a  a p a r t i r  

d o  orzs~nal espanhol  "MICOMPADRECOMETACOS" e em pessulsas  

f u t u r a s  serla interessante altera-la, ~ a r c l a l  ou t o t a l m e n t e ,  

de t a l  m a n e i r a  que não comporte  r e p e t i ~ ã o  d e  silabas. Asslm 

estaríamos e v l t a n d o  o surg irnento  d e  p r a b l ~ r n a s  como o 

verificado acima, 



RELAFãO ENTRE QUANTXD4DE DE SEGMENTOS 

RECORTQPOS E QUANTIDADE DE LETRAS EM Cí4Df3 SEGMENTO. 

I Ftasmen t os l Letras 1 
l - - -_-- - - - - - - - -d-- -d-- - - - - - - - - - - - -h-d-- - - - - - -  I 

I 4 I correto:  3/8/4/6 iN=3) I 
1 ( N = 8 )  I outros:  b/5 /6 /4  IN=i) I 
I 1 5 /6 /6 /4  (N=f) I 
1 I S / 6 / 4 / 4  I N = 2 )  I 
I 1 5/4/7/5 IN=i) I 
I----------1-------------------------------------------- I 
[ + d e 4  F 1 /6 /1 /9 /4  ( N = l )  I 
I i N = 3 )  I 2 / 3 / 1 0 / 2 / 2 / 2  I N = i )  I 
I I 3 /6 /2 /4 /6  I N = 2 )  I 
I----------I-------------------------------------------- 1 

I 3 I cor re to :  11/4/6 I N = 2 )  1 
I ( N = 8 1  I o u t r o s :  7 / ? / S  I N = l I  I 
I I 6/B/7 I N = l )  I 
I I 5 / 8 / 8  (N=-1 )  I 
I 1 6 / 9 J 6  ( N = l )  I 
I I 8 / 5 / 8  ( N = l )  I 
I I B / A f 7  CN=9) I ....................................................... 



T A B E L A  2 

RELAfnO ENTRE QUANTIDhIJE DE FRAGMENTOS RECORThDOS 

E NIVEL DE INTERPRETACEQ DOS FRAGMENTOS. 



Depois  d e  e~aminarmos as possibilidades d e  analise 

ao nivel d a  oracSo ,  cabe-nos agora v e r ~ f l c a r  q u a i s  s ã o  as  

dificuldades que as adultas não-a1 f abe t  izados e n f r e n t a m  na 

análise ao n i v e l  da p a l a v r a .  

4 p r o d u ~ ã o  de palavras escritas de p a r t e  dos 

sujeitas tem se revelado coma o melhor meio d e  ~ n v e s t i s a r  

e s t a  q u e s t ã o .  As rrxancas  geralmente atendem p r o n t a m e n t e  ao  

p e d i d a  para que e s c r e v a m  a l g o ,  Porem,  o b t e r  uma p r õ d u ~ ã o  

s r i f i c a  dos  a d u l t a s  não ê uma t a r e f a  f a c l l .  E l e s  parecem 

adotar  uma a t i t u d e  d e  precaucão exagerada e frequentemente se 

recusam a e s c r e v e r ,  t a l v e z  devrdo ao "medo de errar".  

Vemos então se combinarem d e  modo agudo as  

I i m ~ t a c Õ e s  que e s t i v e r a m  em jogo  durante t o d a  a 

inuestigacão: as do entrevistador, a5 dos  entrevistados3 e 

aquelas afetararn a reallzacãa d a  c o l e t a  d e  d a d o s  e m a i s  

genericamente as condi~ões de pesquisa coma um t a d o .  

Dentro desse quadro  estudaremos D resultado d a  

a ~ Z i c a ~ ã o  das s e s u l n t e s  p r o v a s :  



- E s t r i t a  do nome ar0pri.a. 

- In terpre tacão  das  p a r t  125 do pre-nome.  

- Interpretacão do pré-nome com permutatão d e  

letras da p a r t e  i n t e r n a .  

- Interpretacso d a  prb-nome e s c r i t o  d a  d l r e i t a  para 

a e s q u e r d a .  

- E s ç r ~ t a  d e  o u t r o s  nomes, palavras e frases .  

A possibilidade d e  g r a f a r  o nome (ou a s s i n a t u r a )  e 

apenas mais um dado a r e s p e i t o  das  habil~dades do s u j e i t a  e 

não nos revela de modo significativo as suas c a p a c i d a d e s  

cognitivas. E ~ i ç t e m  pessoas que escrevem o seu nome c o m p l e t o  

C O M  r a p l d e a  e "letras bonitas" mas nzo çenseguern Fazer uma 

a n á l i s e  d a  camposicão dessa sequência d e  l@tras. O u t r o s  

s u ~ e r t o s  escrevem d e  modo rudimentar apenas o p r k - n o m e ,  p o r e m  

possuem u m  bom c a n h e t i m e n t o  geral de sistema a l f a b é t i c o .  

Quanto a possibilidade d e  e s c r e v e r  o nome prcjprio 

podem05 d i v i d i r  a a m o s t r a  d a  seguznte  forma: 



- Sabem escrever  o nome c o m p l e t o  ....... 19 (61%) 

- Sabem escrever o p r i m e ~ r o  prk-nome 

e uma par te  do segundo  pre-nome 

ou sobrename ......................... 5 (16%) 

- Sabem apenas escrever  o primeiro 

pr&-nome ............................. 3 t 1 0 X )  

- Sabem somente algumas letras do 

primeiro pré-nome ................... 4 C I 3 X )  

P a r a  conservar a anonirnat o dos ent r e v i s t  a d o s  não 

fornecemos enernplos d e  e s c r i t a  do nome completo. Na 

ilustração 1 podemos observar  c emprego d e  vários tipos de 

I 1  letras, mas a malaria dos s u j e i t o s  ut iIizou Q t i p o  cursiva" 

p a r a  e s c r e v e r  a prk-nome. Registramos somente 4 casos  d e  

emprego d e  letras d e  imprensa Irnai~ isculas ,  rninusculas ou 

ambas>.  

Na ilustracão 2 enemplificamos os. casos d e  e s c r i t a  

incompleta do primeiro pre-nome ou do çobrenorne. i i  neçessiríc 

dizer que e s s e 5  sujeitos t ~ n h a r n  plena c o n s c 1 6 n c ~ a  de que não  

s a b i a m  e s c r e v e r  a p r o p r i a  nome d e  forma correta ou com a 



t o t a l i d a d e  das  l e t r a s .  E l e s  c o n c o r d a r a m  em rea l i zar  e s t a s  

t e n t a t i v a s  d e p o i s  d e  f r i s a r  sue de f a t o  não sabiam. 

Ma amostra rnexlcana d e  Ferreiro (14831 o número d e  

mulheres que n ã o  s a b i a m  escrever  o nome completo era superior 

aa d e  h o m e n s .  Em nossa pesquisa verif~çamcs que, do t o t a l  d e  

12 suJextas  incluidos nessa c a t e g o r ~ a ~  b são hamens e 6 são  

mulheres. 

INTERPRETAEEO DAS PARTES DO PRE-NOME 

N e s t e  i t e m  tentaremos, a t r a v g s  d e  4 casos ,  

verificar a existgncia d a    de ia d e  c o r r e s p o n d e n c i a  entre a s  

P a r t e s  d a  emissão verbal do nome e as p a r t e s  d a  e s c r i t a  d o  

nome. 

b t é c n i c a  c o n s i s t e  no ocultamente d a  segunda metade 

d o  nome s u a n d o  se p e d e  que o sujeita i n t e r p r e t e  a p a r t e  

visivel. Logo apdç realiza-se o mesmo p r o c e d i m e n t o  porem 

o c u l t a n d o  a primeira metade d a  nome. 

Apenas uma das e n t r e v i s t a d a s  em quem f o l  a p l i c a d a  

e s t a  prova não s a b i a  esc reve r  a nome c o m p l e t o .  Trata-se d e  

L i i c i a ,  sue não interpretou o f r a g m e n t o  " L U  / / /" porsue  "Não 

I >  s i g n i f i c a .  T a l v e z  essa respos ta  s e j a  t r i b u t á r i a  da i d e i a  d e  

sue e necessário um mínimo d e  l e t r a s  (nes te  caso 3) vara  

realizar uma leitura. E 6 d e  f a t o  o sue acontece  s u a n d o  se 



tornam visiveis as letras " / / C I A 1 '  que, p e r é m ~  são 

int ~ r p r e t  adas como sendo o f r a g m e n t o  sonoro i n i c i a l  ''LU". 

P a r a  L e o n i c e  as letras "LEO/// /" invocam a emissão 

d e  "LEON" ma5 s f r a g m e n t a  f i n a l  " / / /N1CEu p r u d u t  como 

i n t e r p r e t  acão "O LEbO". E s t a  entrevistada não en frent a o 

problema da quantidade m i n l m a  d e  grafias e r e l a c i o n a  

corretamente as p r a m e i r o s  s o n s  cem a primeira p a r t e  d a  

escrita. Na segunda p a r t e  vemos surgir algo semelhante ao que 

ocorreu com L ú c i a  POIS são a t r i b u i d o s  o s  sons i n i c i a i s  

I levernente mediflcados p o r  L e o n i c e )  para e s t a s  Gltlmas 

letras. 

Quando ocultamos a p a r t e  f i n a l  do nome d e  M a r i n a  

C H A R / / / ) ,  e l a  declara sue assim já não 5e p o d e  ler a seu 

name "parque t i  faltando m a i s  l e t r a " .  Apbs identificar a s  

duas primerras letras como " M A "  e a t e r c e i r a  coma " R E ' b e l a  

conclui que dessa forma " f i c a  ' M A R I A ' . "  Ao tornarmos v i s í v e i s  

a5 l e t r a s  " / / / I N A "  a e n t r e v i s t a d a  afirmou que ass im " f ~ ç a  

'NINA'." Nota-se que a q u i  a ~ I Y I S ~ B  de  u m  nome d e  mulher 

p r a d u z  dois o u t r o s  nomes igualmente f e m r n i n o s .  

P a r a  finalizar mencionaremos o caso d e  A r m l n d a g  que 

i n i c i o u  a i n t e r p r e t a c ã o  do primelu0 segmento I"ARMI///") com 

, I  " A R .  . . e d e s i s t ~ u  ao a f i r m a r  "Não c o n s ~ g o . "  O fragmento 

f i n a l  " /JMZNDA" f o i  i n t e r p r e t a d o  c o r r e t  amente .  

Verificamos assim que os 4 sujeitos interrogados 



conseguem es tabe lecer  uma r e l a c ã o  m í n i m a  e n t r e  à s  p a r t e s  e o 

t o d a  POIS na r e s p o s t a  menos aprlrnorada e x l s t e  apenas a 

~ n v e r s ã o  d a  courespandênc ia  ~osicional entre as p a r t e s  d a  

palavra e as p a r t e s  do nome e s c r i t a .  

fNtERPRETAC&O DO PR4-NOME COM PERHUTACnO 

DAS LETRAS 

N e s t a  p r o v a  o e ~ p e r ~ m e n t a d o r  escrevia inicialmente 

o nome do e n t r e v i s t a d o  em l e t r a s  maiusçulas d e  i m p r e n s a  e 

solicitava uma in terpre tacão .  Em nossa amostra  todos  os 

5ujentos i d e n t  i f i c a r a r n  r a p l d a r n e n t e  a esçrlta d e  seu nome. 

Caso 1550 não o c o r r e s s e ,  dever-se-ia f o r n e c e r  a i n t e r p r e t a c ã o  

c o r r e t  a. 

Escrevra-se a seguir, 1090  a b a i ~ o ,  as mesmas letras 

permutando-se porém a pos icão  daquelas EocaZizadas no centro 

I I d a  sequEnç ia .  E r a  e n t ã o  p e r g u n t a d o  se a q u i  c o n t i n u a  e s c r r t o  

o t e u  nome?" e em caso de respos ta  n e g a t i v a  solicitava-se uma 

i n t e r p r e t a s ã o .  

Raiul t idos :  

Classificamos a s  diferentes r e s p o s t a s .  em tres tipos 



p r i n c i p a i s :  

1 O nome transformado não d l z  a mesma ç o l s a  e é d a d a  

outra i n t e r p r e t a ç ã o  v i n c u l a d a  com a orlqlnai. 

A permutacão altera o nome mas O s u j e i t o  não 

i n t e r p r e t a ,  

Continua e s c r i t o  o nome o r i g ~ n a l .  

As justificativas empregadas p e l ~ +  sujeitos d a  

c a t e g o r i a  2 sãs do t i p o  "AS l e tras  estão t r o r a d a ç . " ,  "Trocou 

as l e t r a s . " ,  "E t o d a s  a s  letras d o  meu nome mas agora  eu não  

c o n s i g a  j u n t a r . " ,  e t c .  

Os ent r e v z s t  a d o s  classificados na çat egor la  3 

fornecem declarações d o  t i p e  "E Q mesmo.", " C o n t i n u a  e s c r i t o  

8 1  o meu nome. I e t c .  Apenas a entrevistada Leonice afirmou sue 

a ~ e r m u t a c ã o  "LNEOCIE" " f i c a  a meu nome tambbm" para logo 

d e p a i s  t e n t a r  uma interpretacão que l h e  resultou como "LEÃB". 

Ordenamos nas colunas a b a i x o  o nome d a  

ent  r e v l s t  ado, a permut a6ão das 1 e t  ras e a int erpret acão 

f o r n e c i d a  pelo5 s u j e i t o s  d a  categoria r. 

Luir - "LIUZ" - " L U I A D D  

Cecilia - "CICEILA" - '*ERCILPÇS" 

Adão Paulo-  ' J P P L ~ O J '  - "BAULA" 

Marxna - " M I A H R A "  - " M A R I A "  

M a r t a  - "MTARA'"  - "MMRRI" 



Para  finalizar, distribuiremos aç 3 categorias no 

r a n ~ u n t  o d a  amostra: 

Categoria 1 

Categoria 2 

Categoria  3 

T o t  a1 

S s u ~ e ~ t a s  

6 s u j e i t o s  

4 s u j e i t c i s  

15 s u j e i t o s  

INTERPREfAC&O 00 PRd-NOME ESCRITO DA DIREI14 

PARA ã ESQUERDA 

E s t a  prova  tem o 0 b j e t l ~ 0  de verlfiçar se os 

e n t r e v l s t a d ~ s  possuem c o n s ç i ê n c ~ a  d a  o r ~ e n t a s ã o  espacial  

a d o t a d a  convencionalmente na leitura e escrita. E l a  se sltua 

no prolongamento da  p r o v a  anterior POIS após a permutacão das 

l e t  raç esçreue-se irned i a t  arnent e a b a i x o  o pre-nomei  em 

maluçculas de i m p r e n s a ,  d a  direita para a esquerda. E f e i t a  

e n t a u  a mesma p e r g u n t a  "Aqui c o n t i n u a  e s c r ~ t o  o t e u  nome?". 

Se a r e s p o s t a  f o r  p o s i t ~ v a  solicita-se que 0 e n t r e v i s t a d o  

i n d i q u e  o sentida d a  leltuva e a p l n e  sobre  a possibrlidade de 

ler e escrever d a  d r r e i t a  para a esquerda.  Se a r e s p o s t a  f o r  

n e g a t i v a  chamamos a atençsa  para a i n v e r s ã a  e f e t u a d a ,  

camparando-a com o nome e s c r i t o  de maneira convencional. 

Conclui-se d a  mesma formai pedindo para o sujeito o p i n a r  5e  & 



possivel ler e escrever da d l r a i t a  para a e s q u e r d a .  

Rtsu l  t ados: 

Apenas  d o i s  do t o t a l  d e  16 su3eitos não perceberam 

r m e d i a t a m e n t e  a ~ n v e r s â o  do sentido da escrita e tpnkaram 

i n t e r p r e t a r  o t e n t a  da  e s q u e r d a  p a r a  a d i r e ~ t a .  Adão P a u l o  

identifiçau a prlmerra l e t r a  d e  "OLUAP" e declarou que e s t a v a  

escrito *'O PAULO". Mas e l e  p e r c e b e  que a interpretacão não & 

correta ao examrnar as  demais l e t r a s  ~ u s t i S i c a n d o  que "Não 

( p o d e  ser); na0 tem o ' P A " ' ,  O entrevistado d e  sobrenome 

Rocha afirma que na  sequência "ACHDR" "Não continua. Vem 

I >  

t o d a s  a s  l e t r a s  d o  meu nome mas não continua. Acho sue não. 

05 outros 14 s u j e i t o s  se referiam i i n v e r s ã o  

d i z e n d o  sue a e s c r i t a  e s t a v a  "ao contra ri^"^ " d e  t r a s  para 

I I  frente" " v i r a d a " ,  d e  tras  para diante'" "iinvert ida'" eetc. 

Os resultados a c i m a  e x p o s t o s  a i n d a  não contemplam o 

o b j e t i v o  c e n t r a l  d a  terefa, que & e de verifacar se os 

entrevrstados adrn~tcrn  que a leitura e escrita S e J a  f e l t a  com 

e r i e n t a c ã o  espac ia l  não c o n v e n c l a n a l .  Quanta a esse a s p e c t o l  

o d a d o s  referentes  a um t o t a l  d e  16 s u ~ e i t a s  i n d i c a m  sue 

apenas 3 deles a i n d a  não interioriraram plenamente aquela sue 

t a l v e z  s e j a  uma d a s  caraclerist icas mar5 a r b i t r a r i a s  d a  

e s c r i t a .  Um desses 3 e n t r e v i s t a d o s  parece  se rebelar contra  

e s s a  arbitrariedade ao afirmar que "Eu não escolho como 

escrever". Os o u t r o s  dois declararam simplesmente que ' ' ~ a d e " ,  



sem agregar u m  outra comentarro. 

Para f~nallzar citaremos 0 s  argumentos empregados 

pelos s u j e r t o s  p a r a  justificar a respos ta  d e  sue 56 

possível ler e e s c r e v e r  d a  e s q u e r d a  p a r a  a d x r e r t a :  

- Luiz d i z  sue "Não se pode escrever assim ( t 1 .  

T e m  sua escrever  assim I + l i  p r a  f i c a r  b o n i t a  a letra." 

- L e o n i ç e  a d v e r t e  a entrevistador para o f a t o  d e  

que "Não se p o d e  escrever  assim I + P S  vão t e  chamar d e  

g r o s s o . "  

- Santo menciona que " ~ ã o  p o d e .  A 5 5 1 m  I 3 

p r a  c a n h o t o . "  

- M a r t a  utaliza a mesmo argumento  que S a n t o .  

B)ESÇRfTA DE OUTROS NOMESg PALAVRAS E FRASES 

Como ja  havíamos a n u n c i a d o ,  não & com muita 

facilidade que s e  o b t e m  p r o d u c o e s  escritas dos adultos não- 

alfabetizados. A l e m  do  name n r o p r ~ o ,  sol~citamos que 0 5  

s u j e i t o s  escrevessem nomes d e  pessoas sagnnficativas 

t f a r n l l l a r e s ,  amigos,etc.lr palavras que havlarn se most rado  

importantes d u r a n t e  as entrev i s ta s  e também a frase  "O G A T O  

BEBE L E I T E " .  

De um t o t a l  de 18 s u j e i t o s  com dados d i s p ~ n i v e i s ~  

1 5  escreveram nomes, 8 escreveram palavras diversas e também 



9 se dispuseram a t e n t a r  escrever a f r a s e ,  

E n e s t a  prova  novamente constatamos que e x i s t e  uma 

i d e n t i d a d e  e s t r u t u r a l  e n t r e  o s  adultos e cr iancas  quanto ao 

modo d e  5e apropriar do c o n h e c ~ r n e n t o  s o b r e  o func ionamento  do 

sistema alfabetico de e s c r i t a .  Os tipos de escrita sue as 

a d u l  tos p r o d u z e m  correspondem e ~ a t  ament e a o s  t i p o s  de 

e s c r i t a s  encontrados  nas cr iancas :  

- Escritas pre-silábicas 2 s u j e i t o s  

- Escritas silabicas 2 sujeitos 

- E s c r i t a s  silábico-alfabéticas 9 sujeitos 

- Escritas a1 f a b e t  itas 5 ç u j e i t a s  

- T o t a l  i8 s u j e i t o s  

As categorias acima são tambbm niveis cognitivos 

que caracter izam a evolucãa ~sicogenktica. Examinaremos 

primeiramente a escrita silábica, para d e p o i s  compara-la com 

as outras. 

J U I L O ~  15 anos, n a  primeira e n t r e v i s t a  se recusou a 

t e n t a r  escrever o seu sobrenome dlrendo que não sabia faze- 

1 0 .  Na e n t r e v i s t a  seguinte, r e a l i z a d a  numa segunda-fe~ra~ ele 

relatau que na tarde  d a  d i a  anterior h a v i a  passeada p e l a  

c i d a d e  com uma g a r o t a .  Ao f i n a l  do passeio c o n v e r s a r a m  s o b r e  

J I  $1 n a m ~ r o ç . . .  namoradas.. .  namoradas. , .  . J u l i o  es tava  



v i v a m e n t e  interessado p e l a  garota e pediu que eu escrevesse 

uma c a r t a  para ela. Sugeri e n t ã o  que ele prdpráo  fizesse ~ s s o  

e ,  d e p o i s  d e  relutar um P O U C O ,  acabou concordanda.  

Na m e d l d a  em que aa  pronunciando as s í l a b a s  de 

Janlet e" escrevias as letras " g n T " .  Podernas e n t e n d e r  

facilmente a troca do " J "  p e l o  " g t ' p o l s  essas l e t r a s  

apresentam s e m e l h a n ~ a  sonora e g r i f i c a .  A s e g u n d a  e a 

terceira l e t r a  saõ adequadamente utillzadaí q u a n t o  ao valor 

sonoro convencional. A l e m  dissoi a sequenc la  r e s p e i t a  os 

critérios d a  q u a n t i d a d e  mínima e d a  variedade de letras. 

Julio então a n u n c i a  que vai escrever a frase '*Eu 

gosto  m u l t o  d e  V O C ~ "  e a d o t a  o mesmo ~ r o c e d i m e n t ~  de 

acompanhar com verbalizas6es cada letra produz ida:  

EU GOSTO M U I T O  DE VO-CÊ 
I 1 I 1 I 
E Q i O ç 

Aqui t o d a s  as letras são pertinentemente empregadas 

quanto ao valor sonoro  convencional ma5 o c r l t e r ~ o  sue l a z  

correspandcr para cada s i l a b a  uma letra não f o i  obadecxdo nas 

palavras "GDSTO" e "MUITO". Observamos tambem sue Julio não 

considerou necessário representar graficamente a p a r t í c u l a  

"DE". 

Dando  p o r  encerrada e s t a  e t a p a ,  ele se l a n c a  na 

tare fa  de escrever "Você 4 b o n i t a  demais", 



BONI-TA DE-MAIS DE-MAIS  
1 I 1  1 I I 
i A J J  A U A 

A repeticão d a  palavra "DEMAIS"  não e s t a v a  prevista 

originalmente e n ã o  foi posçivel c a p t a r  se a repetlcão 

oçorreu d e v i d o  a i d é i a  de que h a v l a  poucas l e t r a s  para uma 

frase extensa ,  ou se f o i  simplesmente uma forma d e  d a r  m a l s  

ên fase  ao conteúdo.  

N e s t a  segunda o r a c ã o  verificamos sue J u l l o  n ã o  

repreçentou srafiçarnente Q v e r b o  e a primeira á i l a b a  d a  

palavra "BONITA". Novamente a s  letras foram utilizadas em seu 

valor c o n v e n c i o n a l  e tambern atendem minimamente ao c r i t e r ~ o  

d a  v a r i e d a d e  i n t e r n a .  

Na ~ l u s t r a ç ã o  5 (vide a b a r x o )  ~ o d e r e r n o s  o b s e r v a r  as 

grafias original5 p r o d u z i d a s  pelo sujeita. 

Na  lustrac cão 3 encont ramos  v á r i o s  exemplos d e  

e s c r i t a  silábica do nome d e  pessoas significativas mas, 

segunda o critério empregado d u r a n t e  t e d a  a pesqursa, a 

maioria d e s s e s  s u j e i t o s  f o i  classificada d e  acordo com o seu 

m a i s  a l t o  desempenho e i  p o r t a n t o 9  realnrararn em ao menos uma 

ocasião e s c r i t a  da t i p o  çil Abico-alfabet i c o .  

L u l z  também e um dos r a s o s  sue ocila em suas 



producõoes. E l e  escreve d e  forma pre-silábica o nome da 

g a r o t a  "SHEILA" c e m  a s  letras " T P A U I "  em cursrva minusçula. 

P o r e m  avança para o n i v e l  s e g u i n t e  ao escrever o nome de sua 

I 1  

p r o f e s s o r a  R e j a n e  com as letras e a i M 5  e n q u a n t o  v e r b a l  iza 

"R€-JA-NI" .  

b )  E s c r i t a s  pre-silábicas 

Os dois s u j e r t o s  que produziram g r a f r a s  do t i p o  

pr&-silablco pcssulam o mais elevado nível cognitxvo dentro 

d e ç t a  c a t e s o r l a  p o i s  a s  escritas a t e n d r a m  aos c r i t k r i o s  d a  

q u a n t i d a d e  minima e d a  v a r r e d a d e  I n t e r n a  de l e t r a s .  

i O prlrneiro deles grafeu a s  letras "CASE" em çurslva 

mlnusçula p a r a  representar  o nome d e  sua irmã "SISI". 

Posteri~rmente e s c r e v e u  as l e t r a s  " C O S M R A I " ,  com rnaidsculas  

d e  imprensag d l z e n d a  que a l i  tambkm e s t a v a  e s c r i t a  o nome d e  

sua irmã. Vemos que n e s t a  segunda tentativa Marcos pe rmu ta  a 

~ a s i ç g o  das l e t r a s  d e  seu próprio nome e a c r e s c e n t a  a@ f i n a l  

a l e t r a  " I " .  

O segundo casa3  L u c ~ a ~  r e c u s o u  ao c o n v i t e  para que 

eScreveSSe nomes? palavras e frases e ç e n c o r d o u  a p e n a s  em 

r e p r o d u z i r  a s  t r ê s  pr imeiras  l e t r a s  d o  nome da I l n h a  d e  

Ónibus "UTTO NIEMEYER" que serve o seu bairro. E l a  e n t ã o  

srafau as l e t r a s  "DTO" com maiúsculas de imprensa e 9  

c o n v i d a d a  a prosseguir escrevendo  "N IEMEYERJJ~  p r o d u z  as 

l e t r a s  " L S J J ,  f a z e n d o  q u e s t ã ~  d e  frisar sue não sabra escrever 



esse nome e que era nscess&rio acrescentar  outras  l e t r a s .  

L U c i a  e uma das entrevistadas sue sabe e s c r e v e r  somente o seu 

prnrneiro pre-nome e f i c a  clara que memorizou as primeiras 

l e t r a s  d a  l i n h a  d e  Dn lbus ,  utillrando-as tomo indicles. 

Vemos e n t ã o  que e s s e s  2 s u j e i t o s  produzem graflas 

que não e s t ã o  amparadas  em um r e c o r t e  sonoro  das p a l a v r a s ,  

sendo e s t a  a p r i n r 2 p a l  característica d a  nivel c o n c e i t u a l  

 ré-sr l a b i ç o .  

C 1 Escritas silábico-al fabét  i c a s  

E s t e  nivel se caracteriza p e l a  o s ç i l a ~ ã o  e n t r e  

atribuir para çada s í l a b a  uma letra e a t r i b u i r  p a r a  çada  

fonema uma l e t r a .  

O exemplo  de Leonice (rlustracão 3) p e r m i t e  

verificar novamente o avanco de u m  p a r a  o u t r o  nivcl 

pslcogen&ticu durante as diversas p r o d u ç õ e s .  E l a  escreve o 

nome d a  t i a  " M A R I A "  com as letras "Mia". O nome do marido 

"ADELMO" tambem e grafado de forma s i l a b l c a  com as letras 

" A l o " .  Mas ela não f i r a  s a t i s f e i t a  e resolve fazer uma 

s e g u n d a  tentativa onde e n t a o  a sílaba central f r c a  

pertinentemente rantemplada com duas letras na  srafiã " A d ~ n " =  

Na t e r c e i r o  exemplo d e  e s c r x t a  d a  f r a s e  " O  G A T O  

BEBE L E I T E "  Iilustuacão 4 )  observamas sue Mar ina  escreve de 

forma a l f a b e t i c a  as palavras "GATO"  e " L E I T E "  e s u b s t i t u i  a 



palavra "BEBE" p o r  " T O M A " ,  que l h e  resulta graficamente como 

# I  JM" em cursiva m i n i s c u l a .  

C l a s s i f i c a r n ~ s  a q u i  o s  ent ãevist a d o s  sue seguem 

rigorosamente a   de ia d e  que são necessárias duaç letras para 

cada  silaba. 

Um desses casos  e o d a  apenada Maria, 22 anosi  sue 

h a v i a  realirade com sucesso a l g u n s  esteIionatos o n d e  pagava  

as c o m p r a s  com cheques r o u b a d o s  ou f u r t a d o s  p o r  terceiros. 

E l a  passuia grande habilidade g r i f i c a  na r e p r o d u ~ ã o  d e  

a s s i n a t u r a s  mas t i n h a   dificuldade^ em e s c r e v e r  por e x t e n s o  o 

valor do cheque e e n t ã o  pedia para a pessoa que o estivesse 

recebendo p r e e n c h e r .  A prisão o c o r r e u  quando houve u m  

p r o b l e m a  nes te  proced~mento e e l a  não soube p r e e n c h e r  

corret amen t e o c h e q u e .  

Em uma situacão de sala-de-aula, av8s algum e s f o r ç o  

e demora, M a r i a  produziu duas frases pungentes onde 

çlntetizava suas aspirações: 

Os o u t r o  exemplos d e  escrrta a l f a b é t i c a  e s t ã o  

ordenados  nas colunas a b a i x o ,  ande indrçamoç o nome dos 

e n t r e v ~ ç t  ados,  as p a l a v r a s  sol icltadas e as l e t r a s  

~ r o d u z i d a ç ,  r e s p e c t i v a m e n t e .  



Leont ina:  SFiNTANA - s a t  ana 

CERCADO h secada 

REJANE - regene 

ROBERTO - roBet o 

CARLQS - harLOS 

G A T O  - hat  o 

L I N Q U E  - L i s E  

Terezlnha: FERNANDQ - f i n a d o  

Sernelei: CORREIO - C O R R i Q  

Revendo o s  resultados gerais desse c a p i t u l o  

verificamos que a m a i o r i a  dos entrevistados J &  e s t a b e l e c e u  

uma r e l a c ã o  e n t r e  as l e t r a s  e os sons das palavras. Mas 

tambem e verdade sue a a n a l i s e  dessa r ~ l a s ã o  a i n d a  não 

a l c a n c o u  uma estabilidade a l f a b b t i c a  para a maioria dos 

s u j e i t a s .  

Se compararmos a desempenho n a  p r o v a  de analise de 

a r a ~ 6 e s  com o do p resen te  eHarne percebemos sue os 

entrevistados alcancarn respos tas  mar5 aprimoradas no c a p i t u l o  

V .  



E x e m ~ l o s  de escrita completa do prb-nome.  



E x e m p l o s  d e  escrita p a r c i a l  do prirnelro pre-nome,  

s e g u n d a  pr&-name ou sabuenome- 



Exemplos de e s c r i t a  de nomes d e  pessoas 

s i g n  if i c a t  ivas. 

( " M A R I A "  ) 

JIQe C U A D E t M O " ,  i -  t e n t a t i v a )  

("ADELMOJ', 2 0  t e n t a t i v a )  

("SHEILA") 

(REJANI"1 

( " S I S I J \  I E t e n t a t i v a )  

("SISI", 20 t e n t a t i v a )  

("EMANOELWS 



E ~ e m p l o s  d e  e s c r i t a  d a  f r a s e  "O GATO BEBE LEITE". 

&u 
( P a r a  a s  3 primeiras l e t ras  "GATO"';  

para as 2 seguintes "BEBE"; p a r a  

as  duas ultimas " L E I T E J 1 . >  

t"0 GATO" nas 4 prlmelras letras; 

"BEBI" nas duas s e g u i n t e s ;  

' " L E I T I "  nas 2 ultimas, 

( P a r a  c a d a  segmento uma palavra: 

" ' G A T O  TOMA LE ITE" .  ) 

m &ED 
( " O  GATD" n a s  3 prlmelras l e t r a s ;  

"BEBE" na 4 0  l e t r a ;  "LEITE" n a s  

2 Últimas.) 



Urna c a r t a  de amor: 



INTERPRET4CEO DE TEXTOS RCOMPANHADOS DE IMAGEM 

E s t e  c a p i t u l o  e s t á  d e d i c a d o  a analise das 

en t e c  ipacões d a  can t eúdo de t e ~ t  os acompanhados de imagens 

r e a l ~ z a d a ç  pelos s u ~ e ~ t o s  entrevistados. E s t a  a n t e c x ~ a c ã o  

poderia e s t a r  apoiada n a s  caract e r i s t  rcas suant l t  at  i v a s  e 

qualitativas da t e x t o ,  v a r ~ a c õ e s  das Imagens e na deszrisZo 

sue a experlmentador f a z i a  d a  Imagem. 

Descreveremos a sesulr as  sete Z á m ~ n a s  e m p r e g a d a s  

n e s t a  p r o v a  I v l d e  t a d a ç  com a mesma dimensão e com 

t e x t o s  d e  l e t r a s  maiúsculas de imprensa escritos em uma 58 

I i n h a .  

Lâmina l J 1 ;  Imagem: u m  p r n t o ;  Tex to :  "PINTO"; Descricão: 

"Aqui  tem u m  p i n t o " .  

Larnlna 1 / V ;  Imagem: um p i n t o ;  Tex to :  "'O P I N T O  E AMARELO";  

l3escricão: " A q u i  tem u m  p i n t o " .  

L z r n ~ n a  1 / V ;  Imagem: u m  p a t o  n a  &sua;  Tento: '3 PB T O  NAD6";  

D e ~ ç r ~ ç ã o :  J ' A q ~ ~  tem um pa to " .  



Larnina V/i; Imagem: vários an imarç  em u m  curral; Texto:  

'"CURRAL"; Descricão: "Aqui tem um p o r c o ,  

dois p a t o s 3  duas g a l i n h a s  e u m  sala". 

Lâmina U J V ;  Imagem: vários anlmais em um r T e x t o :  "OS 

ANIMAIS E S T E 0  NO RIO"i Desçricãe: " A q u i  t e m  

dois ~ e i x e s ~  um p a t a ,  u m  p a s s a r i n h o  e uma 

b o r b o l e t a " ' .  

tsmlna 2/1; Imagem: d u a s  senhoras; Tex to :  "MULHERES"; 

Descrição: " f isu l  tem duas senhoras" .  

Lâmina 2 J V ;  I m a g e m :  dois carros e d o i s  carnlnhões em uma 

e s t r a d a  i T e x t a :  "OS CRMINHÕES CORREM"; 

Descritão: "Aqui tem uns caminhões e uns 

carrtxã". 

D primeiro número ou letra do c u d i g o  e referente a 

quantidade de elementos da i m a g e m  e a letra ou numero a 

d l r e ~ t a  do c b d i g o  ~ n d l c a  a suant i d a d e  d e  segmentos do t e x t o .  

A letra "V" s i g n i ç i c a  sue são "v&rros" elementos ou 

segmentos. 

N a  lâmina 7 utilizamos o c d d i g o  2 / V  p a r a  d i s t i n g u i -  

I a  da limina 5 ( U / V ) ,  embora naquela a i m a g e m  esteja compos ta  

P e r  4 elementos. Esses 4 elementos Por 5ua v e z  ~ e r k e n c e r n  a 



apenas 2 tiasses de o b j e t o ç .  

A desçrlção da l â m i n a  i / i  corresponde totalmente ao 

t e x t o  e na  d e s c r i ~ s o  das lãminas V f / V  e 2 / V  a 

ç o r r e s ~ ~ n d é n c l a  f i  parclal. E s t a  ultima laml n a  12 /V I  fo rnece  

a i n d a  alguns i n d i c i o s  para o s u j e ~ t o  a t r i b u i r  o nome "carros" 

p a r a  o segmento ' T O A R E M " .  

Não h a  qualquer correçpondGncra e n t r e  a d e s c r i c ã o  e 

o t e x t o  d a s  lâminas V / V 3  V / l  e 2 J i .  Na I ã m l n a  2 / 1  e x i s t e  

apenas a sernelhanca entre a deçcrisão de u m  name p l u r a l  

I " S e n h o r a s J * !  e o nome tambern plural d e  tewto .  

A cons igna  genérica para t o d a s  a s  l a rn lnas  era "O 

sue p o d e  estar  e s c r i t o  aqui?" 

A S e g u i r  faremos uma a n a l i s e  d a s  respostas d e  t o d o s  

os s u j e i t o s  p a r a  cada l â m i n a .  

Forneceremos exemplos das processos que o s  sujeitos 

desenvolveram para chegar  a urna resposta  e notaremos que e s t e  

P Y O C ~ ~ ~ W  v a r l a  segundo a s  caracteristicas d a  lãrnlna 

examinada.  



Lâmina l/i (PINTO)  

E s t a  l â m i n a  for empregada como a b e r t u r a  d a  

sesuencia por h a v e r  uma c o l n c i d ê n s i a  entre a d e s r r i c ã o ,  a 

imagem e o t e x t o .  Não e com e x t r a n h e z a  que v e r l f i ç a r n a s  sue as 

r e s p a s t a s  das s u j e i t o s  seguem e s t a  mesma linha d e  

c o i n c i d ê n c i a s :  

............. "pinto" 14 sujeitos 1 8715X3 

o u t r o s  ............. 2 s u j e i t o s  ( 1 2 9 5 % )  

t o t a l  ............. 16 s u j e i t o s  I100,0%> 

A c a t e g o r i a  "outras" f a l  aber ta  para a b r i g a r  as 

entrevistadas L u r i a  e Cecilla. 4 pr lrne ira  antecrpou 

corretamente que es tava  e s c r i t o  "pzntw" mas logo a p ~ s  t e n t o u  

b u s c a r  ~ n d i c z o s  que çonfirmassern a sua i n t e r p r e t a z ã o .  N e s t e  

p r o c e s s o  e l a  identificou a l e t r a  "N" come sendo u m  "L'' e 

a p o n t o u  para  a l e t r a  "P" dizendo "essa eu não s e i " .  Afirmou 

en tão  que não e s t a v a  escrito "pinto" e, d e ~ o i ç  de eHaminar 

novamente a t e x t o ,  abandonou a t a r e f a  d x z ~ n d o  " t a  e ç c r l t o  o 

nome dele". Cecilia também procura indícios e ao apontar  a 

l e t r a  "0" l h e  c o n f e r e  destaque  verbal d l r e n d a  " n ã o  se1 se 

pinto ou p i n t i n h o " .  

k i m p o r t a n t e  salientar que nenhum dos entrevistados 

agregou ao inicio do nome o artigo d e f i n i d o  "0". 



Lâmina i / V  ( 0  P I N T O  E AMARELO) 

Como esperávamos3 e s t a  limina a p r e s e n t o u  malores  

dificuldades aos sujeitas: 

.......... - u m  nome a t r l b u ~ d o  g l ~ b a l m e n t e  ao t e x t o .  1 I 6%) 

- u m  nome a t r i b u i d o  a uma p a r t e  da t e x t a s  

d e i x a n d o  a o u t r a  srm i n t e r p r e t a r .  ................ 2 1 1 3 X 3  

- u m  nome a t r i b u i d o  a uma p a r t e  do t e x t o  e 

....... agregando u m  comentário  para a o u t r a  p a r t e  1 I 6 % )  

- divisão do t e x t o  e m  duas p a r t e s  e "diz  

o mesmo" name em ambas. ......,....,..........,... 1 ( 6 % )  

- a t e x t o  contem uma oracão. ....................... if ( 6 9 % )  

- T o t a l  ............................................ 16(100%) 

Iniciaremos a analise com o s u j e r t o  sue a t n r b u r  um 

nome a totalidade d o  t e x t o .  T r a t a - s e  de L u i z r  que h a v i a  

I I rnterpretado os 2 prlrneiros segmentos cama ~ i n - "  e 0 s  2 

Últimos como " - t o w .  O experrmentador então  f o r n e c e u  novamente 

a primeira lãmina 11/11 e relembrou ao s u y e i t o  que ali ele 

h a v i a  atrlbuldo "pinto" ao t e x t o .  Frente a e s t a  comparacão 

tuiz reinterpreta a segunda l ã m i n a  coma I 1  
O gavião", 

assinalando c o r r e t a m e n t e  D artigo. 

Os d o i s  e n t r e v l s t a d o s  sue atribuirarn um nome a uma 



p a r t e  do t e ~ t o  e n ã o  interpretaram a o u t r a  parte  diferem 

quanto ao nome e q u a n t o a  p r e s e n c a  do a r t i g o ,  Cecilia 

a c r e d i t a  que e s t e j a  e s c r i t o  "o pintinho" nos 2 ~ r i n e ~ r o ç  

segmentos e Gilberto nomeia c a r r e t a m e n t e  as letras da segundo 

fragmento para d e p o i s  dizer que " d a  p i n t o " i  mas não faz  

sualquer refergncia ao artigo. Ambos usam a expressão "não 

sei" quando interrogados s o b r e  a res tante  do t e x t o .  

L u c i a  c o l n ç l d e  com Gilberto em não rnterpretar o 

a r t ~ g o  e a t r i b u r r  c nome " p i n t o "  para o segundo f ragmento .  

E l a  passa e n t ã o  a examinar o Últlrno segmento e menciona sue 

"aqui f a l a  da mãe dele". O exper imentador  prosseguiu a 

r n v e s t  isacão p e r g u n l a n d o  " e  o sue d i z ? "  mas o b t e v e  roma 

r e ç ~ ~ s t a  apenas "não sei o sue sue d i  ..." 

Jillo tambern segue 0 s  passos  de L u c i a  e Grlberto 

mas a p w s  nomear a s  l e t r a s  do ultimo f ragmento o p i n a  sue " a q u i  

tarnbkrn dá ' p i n t o " '  e acrescenta que " e s s e  e uma raGa 

g i g a n t e " .  Ta lvez  0 cementario f i n a l  d e  J i i 2 i o  s e j a  em 

conçequ5nc i a  d a  consxderacão  d a s  c a r a c t e r í s t  iras 

quantitativas do t e ~ t a .  

Finalmente e x a m l n a r e m ~ s  a s  r e s p o s t a s  que atribuem 

uma QraG%0 no t e ~ t o .  N e s t a  categoria encontramos 7 sujeitas 

sue conseguiram ~ d e n t i f l c a r  e compor adequadamente  t o d a s  a 5  

l e t r a s  de t o d o s  os s e g m ~ n t o s .  Tarnbbm e ç t ã a  incluxdos 4 

s u ~ e l t o s  que não chegaram a um resultado t ã o  aprimorado, 



conforme detalharemos a b a i ~ a .  

Leonice ~ n t e r p r e t a  carretamente  os 2 prlmelros 

fragmentos mas os 2 UItimos l h e  resultam como "da g a l i n h a " .  

R d ã c  opina s u ~  e s t a  escrito " p ~ a " ~  apas identificar 

adequadamente a primeira metade do  t e x t o .  Mario & b e m  

I* suced ido  nas 3 f ragmentos l n l c i a l s  e arrisca ... da vov8?"  

para o t í l trmo. 

No c a ç o  de Marcos encontramos uma r e f ~ r m u l a c ã o  d a  

frase a p a r t i r  d e  seus elementos finais. E l e  h a v i a  

~nterpretado "O PINTO" corretamente e prosseguia nomeando a s  

demais l e t r a s  do t e x t o .  Tentou então  compor as  4 ultimas 

I e t r a s  d e  "BMARELO",  ob tendo  como resultada " r a l e . . .  r a l a . . .  

$ 8  ralo... e concluru d e  forma maxs ou menos impulsiva: "ratão 

pra pinto r a l a d o " .  

Lãmina i / V  ( O  RATO NQDA) 

Esta  lâmina d i f e r e  da anterior p o r  çontextualizar o 

elemento d a  imagem ( o  p a t o  e s t a  na  &sua) e por fornecer a 

~ d k i a  d e  acão (o p a t o e s t á  nadando). Não foi p o s s i v e l  

d ~ t e c t a r  se e s t a  s e g u n d a  caraçteristica a f e t o u  as respostas 

mas a prrrnelra c a r a c t e r i s t ~ c a  e x e r c e u  inTluencia s o b r e  os 

s u ~ e i t ~ s ,  sue SP distribuem asslm: 



Um nome a t r x b u i d o  globalmente ao t e x t o  1 6%) - .......... 

- Um nome a t r l b u l d o  a uma p a r t e  do t e x t o 3  

................ d e i x a n d o  a outra  sem interpretar f 6 % )  

- D i v l s ã a  do t e x t o  em d u a s  p a r t e s ,  

E " d ~ z  O mesmo" nome em ambas ................... 1 6 % )  

- O t e ~ t o  contem uma oracão  ....................... 12 ( 7 6 % )  

- O u t r o s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . = . . 3 3 . . . . . . .  f ( 6 X )  

- T o t a l  ...................I......... - . . I I I I . . . . . 1 6  1100%) 

O s u j e i t o  que a t r i b u i u  u m  nome a globalidade do 

t e x t o  identificou a a r t  l g n  c f e z  corresponder a s  sílabas 

I ,  paJ'-'" para  05 d ~ m a i s  segmentos. 

No caso d e  Gilberto verificamos a c o r r e t a  

identlficacão d e  "O PATO"  e a impossibi 1 i d a d e  de 

interpretacão do Ul tlmo f r a g m e n t o .  

novamente JCllo quem afrrma sue d i z  " ' p a t o '  

t a m b e m "  no segmento "NADA". 

Na c a t e g o r i a  seguinte, composta p o r  a q u e l e s  sue 

a t r i b u i r a r n  ao tewta uma o r a ~ ã o ~  encont ramos  ? s u j e i t o s  sue 

realizaram d e c ~ f r a ~ ã o  a d e q u a d a .  Detalharemos a segurr o caso 

dos o u t r o s  3 e n t r e v i s t a d o s  que e s t ã o  incluidos n e s t a  

categoria. 



Cecilia iniciaImente a n t e c i p a  o t e x t o  coma " o  p a t o  

nada na a g u a "  mas d e p o i s  de examina-10 maxs detidamente 

declara "Não!  E sO ' a  p a t o  nada"'. AdZo i d e n t i f ~ c a  

corretamente "O PATO" e,  depois d e  percorrer  a Imagem com os 

o l h o s ,  a c r e s c e n t a  " g w s t  a d a  água". Marina vai i d e n t  if r c a n d o  e 

compondo adequadamente t a d a s  as letras5 que no  f i n a l  I h e  

* I  resultam como Q p a - t a  n a - d 0 " .  

A categoria ' h o t r o s "  f o l  aberta para  abrigar o 

e n t r e v i s t a d o  sue identificou com sucesso os 2 fragmantos 

i n ~ c i a i s  masi d e p o i s  de bem nomear a s  letras do segmento 

final, interpreta-o como "'... n i a d a , . . .  ninhada" ' .  

Do t o t a l  de 16 sujertos apenas  1 arnitlu a presenca 

do artigo eu anexou-o ao segmento v ~ r i n h o .  

Larnina V/V COS ANIMAIS ESTnP NO R I O )  

N e s t a  l â m i n a  o nhmero t o t a l  de elementos d a  imagem 

descritos p e l o  experlmentadar colnclde com o número t o t a l  d e  

segrnen ta~Ee5 do t e x t ~ .  As respostas  s e  d i s t r i b u e m  assim: 

- O t e x t o  e s t a  composto de vários nomes ..........,. 8 I 5 8 % )  

- O t e x t o  c o n t e m  uma oracão ,....................... 8 ( 50%) 

- T o t a l  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . ~ . I . . . , . . . . . . . . . 1 6  E108X) 



Alguns dos s u j e i t o s  sue atribuem varlas nomes ao 

t e x t o  tentam f a z e r  uma correspondência termo a t ~ r r n o  entre os 

elementos d a  i m a g e m  Eos d i v e r s e s  a n i m a l $ )  e as frasrnenSos do 

t e x t o .  Mas a varlacãa na  c a r a c t e r l s t  i c a  quantitativa dos  

f r a g m e n t o s  impõe dificildades para uma corsespnndencia 

exaustiva. Em a l g u n s  casos  o s  sujeitos anexaram os s ~ s r n e n t a s  

de duas l e t r a s  aos segmentos vizinhos ou slrnplesrnente 

delxaram de int erpret a-10s. 

V e r i f l c a r n o s  sue alkm d a  nome dos a n i m a l s  surgem 

nomes que se referem ao l u g a r  que e s t a  representado na  

imagem. A s s i m ,  um s u j e i t o  i n t e r p r e t o u  t o d o  o t e x t o  como 

I P  "ninhos". O u t r o  atribuiu ao segmento "ANLHAIS" o nome praia'" 

e u m  tercelro P Y D P Õ S  "lago" p a r a  Q Ú l t i m o  fragmento.  

No quadro ã b a i ~ o  podemos identificar as 

interpretac6es de c a d a  s u j e r t o  ( n a s  linhas) para  cada  um dos 

f r a g m e n t o s  Cnas r o l u n a s > .  



---_______-________+44-------------+----4---------hd--------  

1 F R A G M E N T O S  I 
i-------------------.---------------------------------------- I 

I O S  1 A N I M A I S  I ESTãO I NO I R I O  1 

I 1 I 1 I I 
I - -v  I p a t o  I p e i x e  I b o r b o l e t a  1 arvore 1 
I I I F I 1 
1----------I-----------I-----------1-----------1------------ I 
I I I 1 I I 
1 --- t b o r b o l e t a  I p e l H e  Ipassarinho I p a t o  I 
3 I I I I I 
I 1 -----.---+-- 1 I-----------I------------I 

I I I 1 I I 
I t] 1 p e i K e  Ipassarinho I p a t o  I lago I 
1 I I 1 I 1 

I I I I I 1 
I pássaro I S pato 1 ---- 1 ---- I 
I I I I I 1 
I ----------I----------+J-----------j-----------~.------------ I 
I I I I 1 F 
I OS I p r a i a  I ---- I no I r i o  I 
I 1 I I I I 
I----------l-----------1--------------l-----------t------------l 
C 1 I I S I 
I oç 1 ---- 1 ---- I do 1 pa ta  I 
1 I . I t I 1 
~ - - - - - - - - - - ~ - - - - - - - - - - - - j - - - - - - - - I - - - - l h - - - - - * - - - - - ~ - - - - - - - - - - - -  t 

I I I I I 1 
I ---- 1 ---- 1 s i t 1 ~  I ,,,, I r10 I 
I I E I 1 1 

A e n t r e v i s t a d a  que n ã o  c o n s t a  do  quadro declarou 

s l r n ~ I e s m e n t e  que no t e ~ t a  "ta escrito o nome deles"  e não 

a t e n d ~ u  aa pedido p a r a  que localizasse e s s e s  nomes. 

No g r u p o  que a t r i b u i  uma oracão ao t e x t o  

enton t ramos 4 s u j e 1  t os que r e a  l l za ram d e c i f r a ç ã o  adequada.  Os 

o u t r o s  q u a t r o  e n t r e v i s t a d o s  incluidos nesta  c a t e g o r i a  

propuseram a s  i n t e r p r e t a c õ e s  " 0 s  p e l x e s  e s t ã o  no s z o " ,  " O s  



1 i-? t3  

I 1  a n i m a i s  e s t ã o  n a d a n d o " ,  O s  p e l n e  nada" e "00s animais foram 

no r io" .  

Lâmina V / i  (CURRAL)  

N e s t a  lâmina o experimentader também nomela o s  

animais d a  Imagem mas agora  o t e n t o  apresenta  u m  Gnlco  

segmento. P r o p o s ~ t a l r n e n t e  e x l s t ~  uma c o r r e s p c n d E n c i a  e n t r e  o 

numero t o t a l  d e  elementos d a  f ~ g u r a  e o número t o t a l  d e  

l e t r a s  d o  t ~ ~ t o .  

- Um nome 9 ( 58%) 

- Uma oracão 2 ( 13%) 

-- Derif racso  adequada 5 ( 31%) 

- Ausgncia  de int erpret acão i I 6%) 

T o t  a1 16 I i@@%) 

Na prrmeira t a t e s o r i a  e s t ã o  i n c  luidos os sujeitos 

que atrxbuem ao t e x t o  Q nome de um dos anrmais, o nome do 

lugar ou um nome genbrico. Quatro d o s  entrevistados pensam 

que pode es tar  e s c r i t a  "porco", t a l v e z  porque e s t e  a n ~ r n a l  

e s t e ~ a  em Prirnerrn p l a n o  na  figura. Outra e n t r e v i s t a d a  t e n t a  

obter i n d i c i a ç  para a h i p ó t e s e  "porco" e ,  coma não as 

' I  encontra, propõe que e s t e j a  esçrl t o  c o x o v '  suando ~ d e n t  i f  ica 

a l e t r a  "C" do t e x t o .  "Galo" e " g a l i n h a "  são duas o u t r a s  



r e s p o s t a s  e n c o n t r a d a s .  

V a l e  a pena  citar integralmente as verbalizacães de 

u m  das entrevistados. E l e  I n z r i a l m e n t e  nomeia todas  as  letras 

do t e x t o  e passa e n t ã o  a formular h l p o t e s e s  e b u s c a r  indicios 

que a s  çon f  lrmern: " ... p o r c o  não e ,  ... t e r r e n o  não 6 ,  ... O 

sue 6 sue será? . . . p a t o  não  termina com ' I  ' 9 termina com 

r " o Y ... porca t a m b e m .  Galinha começa com 'ga', ... g a l o  t a m b e m  

não  6 ,  p á t i o  tambern não E ,  ... campo termina cam 'o'¶ . , . n ã o  

I #  se i . .  , Verificamos aqui  u m  grande es força  int~lertual 

comandado integralmente pela " h ~ a b t  e s e  d o  nome", com 

a l t e r n s n c i a  e n t r e  nome d e  anima15 e nomes d e  lugar, 

Na c a t e g o r i a  segulnt e est ão ç l assr f i c a d o s  os 

s u ~ ~ i t o s  sue atribuem uma o r a t ã c  ao t e x t o .  U m  deles Pensa sue 

pode e s t a r  e s ç r r t o  " o  P a r ç D  t a  gordo" e o o u t r o  t a n t a  compor 

uma f r a s e  sue e n g l o b e  t o d o s  as elementos d a  i m a g e m :  "Os p a t o s  

e a s  sallnhas e s t ã o  no r h i s u e a r o  do  porço" .  

P o r  mot i vos  imed la ta rnen te  cornpreensiveis n a s  

d~spensaremos d e  cxempllficar 05 ~ a ç 0 5  d e  decifracão e d e  

auszncia d e  rnterpretacão. 

~ â m i n a  2/1 (MULHERES) 

Como e r a  previsto, e s t a  l ã m i n a  apresentou maiores 

dificuldades aos e n t  r e v x s t  adaç.  Para interpret & - I a  

rorretamente e neçessirio ater-se  as caracteristiras 



s u a l i t a t ~ v a s  do t e x t o ,  mesmo sue s e j a  na forma d e  x n d i ç i o s  de 

predicão ou c o n f l r m a q ã a .  

Os i6 casos  e s t ã o  assim distribuldos: 

- Um nome prbprro .................... i ( 6 % )  

- Um name p l u r a l  ..................... i 6 % )  

................ - Decifracão adequada i' 144%)  

- Ausencia d e  ~ n t e r p r e t a t ~ o  .......... 7 ( 4 4 % )  

O s u j e i t o  que a t r i b u i u  u m  nome p r o p r i o  ao t e x t o  

talvez t e n h a  relaçiado a I m a g e m  d e  uma d a s  senhoras d a  f i g u r a  

com a imagem d e  sua Tia "Neusa" p a i s  declarou sue poderia 

e s t a r  e s c r i t o  "L leusa" .  

A entrevxstada que f o r n e ç e u  u m  nome plural apoiou- 

SE! ,na descricão f e i t a  p e l o  experimentador POIS declarou que 

es t  avõ e s c r l t o  " s e n h a r a ç " .  

Novamente nos dlspensaremos d e  exemplificar os 

casos em que o entrevistado não chegou a uma interpretacão ou 

em sue realxzou decifraczo adequada.  Mas e ~ r n p o r t a n t e  n o t a r  

que n e s t a  l ã m ~ n a  houve o maior i n d i c e  d e  t e n t a t ~ v a s  

sil~nciosas e lnfrutiferas d e  trabalhar ç o m  a t e n t o .  

Lâmina 2 / V  COS CAMZNHõES GORREMS 

Como ~a haviamos menc lonade ,  a l â m i n a  2 / U  oferece 



i n d i c i a s  para a s u ~ e i t o  c o n f l r r n a r  a descricão "aqui  tem uns 

caminhões e uns carros". Notaremos  sue e s t e  f a t o  rnfluenclou 

05 e n t r e v i s t a d o s ,  sue se d i s t r l b u e r n  asslrn: 

- Dois nomes ...,............................ 3 I 19%) 

- Um nome ................................... 3 1 19%) 

- Uma o r a c ã o  ......................,.......... 2 12%) 

- Decifra~ão adequada ....................... 7 1 4 4 % )  

- A u s e n c i a  d e  ~ n t e s p r e t a c ã o  ................. i ( 6 % )  

- T o t a l  ..................................... -115 Ci00%) 

E n t r e  aqueles que propuseram do15 nomesr apenas u m  

não retomou o s  nomes d a  descritãoi i n d r c a n d o  " c a r r o s ' e e m  

,I "CRMINHÕES" e c a r r e t o "  em "CDRREH".  Mas t o d o s  o s  trer 

ç u ~ e ~ t ~ s  aneHaram ou ignoraram o s e g m e n t o  "OS". 

No STUPD s e g u l n t e  encont ramos  as ~nterpretacões 

"estrada" , > I  e s ~ o r t  e" e mali uma sue relataremos 

detalhadamente. T r a t a - s e  do mesmo s u j e i t o  sue n a  l â m r n a  V i 1  

r a c i o c i n o u  " e m  v e r  a l t a " .  Aqui  ele se expressou assim: 

" E s t r a d a  não 6 ,  termina com ' a ' .  Rua t e r r n ~ n a  com ' a ' .  Hoje e s t o u  

... esquecido d e  t u d o  Trânsito! p o r q u e  termina com I u '  

{indicando a l e t r a  ' H J  de CORREM r ' " .  

Os d o i s  s u j e i t o s  sue a t r i b u e m  uma oracão  ao t e x t o  

PraPoern ''0s çamrnhões e s t a 0  paradas n a  BR" e "Culdada pra 

p a s s a r  r ... t r a s p a s s a r .  Nãa sr i  como s e  d 1 2  .". I, 

I !  Provavelmente a palavra p r u c u r a d a  era ultrapassas'". 



Comparando e s t a  lâmina com a anterior (21113 

percebemos que se mantem a porcentagem dos  casos de 

d e c i f r a ~ ã a  adequada e os casos de auskncza d e  i n t e r p r e t a c ã o  

voltam aos índices ~ r u x l r n u 5  d e  zero. 

Em uma anillse g e r a 3  das  lârn lnas observamos a f a r t e  

presenca  do que f o l  denominado " h l p w t e s e  do nnrne"? ou s e J a ,  

no t ewtu  e s t a  escrito oIs1 nome(s) doIsJ elementots) d a  

Imagem. N e s t e  p o n t o  h a  uma grande a p r o x i m a c ã o  das respostas  

d o s  adultos cam a s  d a s  criancas. A p r e s e n ~ a  d e  vários 

segmentos no t e n t o  é uma caracteristlca que os adultos 

conslderarn relevantes para  opinar sabse a exlstêncla d e  uma 

oracão  mas, mesmo assim, a categoria *'nome(s)" a l ç a n c a  5 0 %  

das respostas  quando é possivel fazer c o r r e s p o n d e r  v a r l n s  

elementos na  figura com vários f r a g m e n t a s  no t e ~ t o  (lãmina 

v / v > .  

Talvez a l ó g i c a  ~ n t e r n a  d a  h i p b t e s e  do nome possa  

ser e x p r e s s a  assim: "O que poderia e s t a r  e s c r i t o  em u m  texto 

c u r t o  que acompanha urna imagem, senão a nome d e l a ,  isto 

algo sue facilite sua identifica~ão, em caso necessarlo?" 



CAPITULO VIL1 

ANALISE DOS RESULTADOS 

N e s t e  c a p í t u l o  fa remos  uma retomada geral d o s  

p r l n c l p a i ~  p o n t o 5  sue a p e s q u i s a  permitiu zdentificar e 

analisaremos os d a d o s  d e  acordo com o r e f e r e n c l a l  tebrica. 

Q u a n t o  ao cenher i rnento  d e  letras, é s i g n l f i c a t  l v o  

sue apenas 6 ~ 2 %  d a  amostra e s t e j a  s i t u a d a  na categoria dos 

s u j e l t o s  que ~ d e n t i f l c a m  menos d e  15 letras e nomeiam 

adequadamente menos d e  80% deIas. Ou s e j a ,  a g r a n d e  maioria 

das adultas tem u m  bom c o n h e c i m e n t o  d a s  l e t r a s  e a 

d i f i c u l d a d e  parece e s t a r  localizada n a  possibilidade de 

I #  ~untii-ias", como eles mesmos d i z e m .  Na ~ n t e r p r e t a c ã o  de 

t e x t o s  a t a x a  de sujeitos s u e  e x t r a 1  s u a  k i p 8 t e s e  do centewto 

chega a 3 8 , 2 3 % ~  c o n t r a  0 s  5 5 9 8 8 X  que lancarn h i p o t e s e s  a 

p a r t i r  das I n f o r m a ~ o e s  do t e x t o ,  Mas devemos lembrar sue 

nesse último c o n t i n g e n t e  e s t ã o  Incluldos aqueles sue usaram 

as letras na  qualidade de i n d i c i o s  e p o r t a n t o  minimamente 

apo iados  no c e n t e n t o .  

De q u a l q u e r  forma, suando  comparamos e s s ~ s  d a d o r  

aos o b t r d o s  nas pesquisas com crranGas p e r c e b e m o s  sue elas 

embora possuam um  levado c o n h e t x m e n t o  das letras não 



conseguem aplicar esse conhecimento para i n t e r p r e t a r  t e ~ t o s  

t ã o  bem quanto 0 s  adultos c fazem. 

Os adultos parecem fazer u m  melhor uso das letras 

em seu valor sonoro  e ~ s s o  nos demonstra sue são mais 

conscientes de sue o sistema a1 f a b & t x c o  6 baseado  e m  um 

esquema d e  c o r r e s ~ o n d è n c ~ a  s o n o r a  e sue possuem a l g u m a  nocão  

de sue h á  uma relacão e n t r e  o nome da letra e o seu valor 

sonoro. 

No que s e  re fe re  ao conhecimento e uso d e  numeros 

devemos d e s t a c a r  que apenas & , 8 %  d a  amostra a i n d a  não 

consegue f a z e r  uso do valor p o s i c i o n a l  na ç o m p a s i c ã ~  d e  

números com mais d e  u m  algarismo. A c o n s t r u ~ ã o  do sistema 

peslcianal d o s  numeros supõe uma gênese e observamos e m  um de 

nossos 5 u j e i t o s  ( M a r ~ n a ,  v i d e )  a h i p o t e s e  d a  composicão d e  

algarismos por a d i c ã o ,  a mesma e n c o n t r a d a  por BGAIGO e BASSO 

(s.d.1 nas c r i a n c a s  em xnteracso com o c o m p u t a d o r .  

A possibilidade de realizar calculas m e n t a l 5  & um 

dos p r i n c i p a i s  a spec tos  sue demarcam as diferenclaeães 

cognitivas na a1 f a b e t i z a ç ã o  de adultos e c s i a n ~ a s ,  fis 

criancas aprendem d u r a n t e  a v i d a  escolar t a n t a  a5 o p e r a ~ õ e s  

aritmbticas elementares coma sua r e p r e s e n t a ~ ã o  convencronal. 

Os adultas e m  gera l  3 i  sabem f a z e r  cálculos e apenas Ignoram 

o modo p a r t i c u l a r  d e  r e p r e s e n t a 6 2 0  gráfica do cilculo. E s t a  

questão nos c o l o c a  claramente a neçessarla d i s t i n c ã o  e n t r e  a 



a q u ~ s r ~ ã o  de uma necão e, par outro l a d o ,  a seu modo d e  

representacãe. As derorrgncias desse f a t o  para uma ~ C Z O  

e d u ç a t i v a  se tarnam e v i d e n t e s :  em l u g a r  d e  enslnar a calãular 

trata-se de fazer  05 adultos tomar L o n s c l e n c i a  de sue eles J A  

sabem fazê-lo e dessa forma c o l a c a r  a representacãa e s c r i t a  

do calculo como um elemento auxlliar do cS3çule real. 

F a r a  u m  t o t a l  d e  2 1  s u j e x t o s  de nossa amostra  em 

sue f o r a m  sol z c i t  a d o s  cálculos m e n t a l 5  é i m p o r t a n t e  destacar 

sue e m  apenas 33X dos  casos  o resultado da c a l c u l a  f o r  

aproximado e nos  demais casos a opera6ão f o i  realizada com 

e x a t   dão. 

A posslbllidade de realasar rálculos m e n t a i s  nos  

permite  abordar uma questão sue tem s i d o  b a s t a n t e  d i s c u t i d a .  

I r a t a - - s e  d a s  relac8es e n t r e  a aquisição da l í n g u a  e s c r i t a  e a 

d e s e n v o l v l m e n t  o das e s t r u t u r a s  operatlonals concretas.  

Várias pesquisas foram realizadas com o o b j e t l v o  d e  

verificar a e x i s t e n c i a  de uma corre lação  e n t r e  a l d s i c a  

oaeraçlunal e a alfabetizacãa. Em geral eram aplicadas a s  

provas  clissrcas p ~ a g e t l a n a s  de v e r i f ~ c a c ã a  do pensamento 

o p e r a c r o n a l  e l e s t e s  usuars d e  leitura e e s c r i t a  em c r i a n c a s  

d e  pre-escola ou sérres i n i c i a i s .  O e s t u d o  d e  M I C O T T I  119801 

p e d e  s e r  c o n s i d e r a d o  exemplar  d e s s e  tipo d e  p e s q u i s a  e o 

resultado ~ n d l c a  que "em média quanto mais eveluido e s t i v e r  o 

desenvolvimento da nocão  d e  ronse rvacão  maior 4 a r e a l i a a ~ ã o  

e m  leitura e escrita" (p .118) ,  



F e r r e ~ r o  IFERREIRO e BALACIOs i P 8 2 1  tarnbbrn se 

dedlcou a esse tema e c o n s t a t o u  que a l g u m a s  criancas com 

n i v e i s  avancados  de c o n c e i t u a l  izasão d e  l e i t u r a  e e s c r i t a  

obtiveram b a l ~ o  desempenho nas provas de c o n s e r v a ~ a o .  Kaufman 

( 1 P B 4 )  chega igualmenke aos mesmos resultados. A conclusão 

f o i  a d e  sue e pensamento operaclanal "facc l l i t a  o acesso ao 

sistema aIfabetico d e  e s c r l t a  p o r e m  não e uma candicãa  

necessar la"  ( (FERREIRO e P A L A C I O ,  1982) .  

Com adultos não a1 f a b e t  i z a d o s  encont ramos  a 

pesquisa  de IIAUÇTER 117751 onde foram aplrcadas p r o v a s  

çlassiças d e  verifitacao do pensamento o p e r a t i a n a 1  em alunos 

matriculados no cursa Mobral. Na amostra de t r i n t a  s u ~ e i t u s  

apenas u m  deles alcancou d o m í n i o  t o t a l  d a s  operacões 

c o n c r e t a s  e os demais f o r a m  classificados como parcialmente 

~ossuidores do pensamento o F e r a c i o n a 1 .  N ~ Q  foi utilizada 

q u a l q u e r  forma d e  avaliacão d a  c a p a ç i d a d e  de leitura e 

escrzt a .  

Retarnernos aos dados o b t i d o s  em nossa p e s s u l s a .  Na 

prova de conservatão  das q u a n t i d a d e s  descontinuas, apIlcada 

e m  14 sujeit~s, 50X do5 c a s o s  o b t i v e r a m  desempenho máximo. 

Mas o dado mais ~nteressante, em nossa o p i n i ã o i  surge  com o 

cruzamento do resultado d a  prava de ça3çulo r n ~ n t a l  com a 

prova d e  canservacão .  Refira-me aos dols c a s a s  de plena 

rapacidade d e  conservacão  mas c a p a c a d a d e  de c a l c u l ~  apenas 



apro~imade. Esses casos mereceriam uma avaliação mal5 

a p r o f u n d a d a  mas como hipótese arrlsçariamos dizer sue 

p r o v a v e l m e n t e  o t l p õ  de t a r e f a  d a  prova  de ranservasãa  e r a  

famrliar aos s u ~ ~ r t o s .  Por o u t r a  l ado ,  a contewtualizacão em 

sue foi i n s e r i d a  a s o l i c i t a c ã o  de c a l c u l o s  t a l v e z  estsvesse  

d i s t a n t e  d a  vivência c s t ~ d i a n a  dos suj~itos. 

Tambem queremos e ~ p r e s s a r  a i d e i a  d e  que e ~ o u c o  

p r u d e n t e  general~zar a ba lwo  desempenho em apenas uma p r o v a  

de conservacão e ass im c o n z l u i r  que t a l  s u j e i t o  não c o n s t r u i u  

a e s t r u t u r a  do pensamento nperacronal. Mesmo a p ó s  a a p l i c a ~ ã o  

d e  v a r i a s  p r o v a s  clasçicas d e  verificacão do pensamento 

operaciona1 seria m a l 5  adequado afirmar apenas  sue o s u ~ e i t o  

obteve desempenho b a i x o  ou intermediario, ao i n v e s  d e  r o t u l a -  

1 0  como não p o s s u l d u r  do pensamento operacaunal. Essa 

precauqão 5e  justifica na medida  e m  sue as s l t u a c õ e s  

propostas  ou o rnater la l  empregado  nas p r a v a s  s e j a  t ã o  

d i s t a n t e  e e s t r a n h o  ao s u j e ~ t o  sue possa p r e j u d i c a r  o seu 

desempenho I p r a s e t  apud SZIMANSKI, i?BbI. 

Por o u t r a  l a d o g  quando trabalhamos cem adultos, a 

suestzo  d a  drscussãm d a s  r e l a c & s  entre alfabetizacão e 

operacZa t e n d e  a perder a sua relevância uma v e r  sue , como 

vimos, a rnaiosia dos adultos p o s s u i  a c a p a c i d a d e  d e  reallzar 

cilculos mentais e 7  d e s t a  vez  p o d e m a s  generalizar cam t o d a  

s e g u r a n c a ,  c o n s t r u i u  ent  ão as estruturas do pensamento 

o p e r a c i o n a l .  Mesmo no t r a b a l h a  com criancas  a t e n d e n ç i a  a t u a l  



tem s i d o  a d e  eonsrderar que 6 possivel o i n g r e s s o  na periodo 

das operacões  c o n c r e t a s  a t r a v b s  dos rreblemas c o g n i t ~ v o s  que 

devem ser superadas no  processo de a s u ~ s i c ã o  da Zingua 

e s c r i t a ,  Esses problemas envo lvem suest  ões  d e  ç Tassif i c a s ã a  

t a i s  coma a classificacão d e  diferentes tipos d e  p ~ r t a d o r e s  

de t e x t o ,  a classiflca~ao d a s  graflas-Ietras e d a s  s r a f i a s -  

nYmerosg a c l a s ~ i f r c a c ã o  de grafias di+erentes sue recebem a 

mesma d e n a m i n a ~ ã o  ( l e t r a s  malisculas e r n r n ~ i ç ç u l a s  e de 

imprensa e cursival; envolvem queçtões d a  r e l a ~ ã o  entre o 

todo e a s  p a r t e  que o constituem; questões d a  representacão  

com elementos descontinuas do que e continuo; questões d a  

elaboracão de carrespondênc~as t e r m o  a termo; e t ç .  

Ou se3a9 para desvendar a s  leis que regem o cgd lgo  

a l f a b é t i c e  çãa neçessarlos recursos ~ n t e t e c t u a i s  sue 56 as 

e s t r u t u r a s  operaçlanals pnssuem e a cwnst rução dessas 

estruturas pode acorrer P o r  meio dnç P Y ~ P ~ I D T  e lementos que 

constituem a lingua e s c r i t a .  

Daremos continuidade asara aos pontos  de p e s s u r s a  

que em nossa v i s ã e  merecem destasue .  No que s e  refere as 

caracSerlsticas formal5 que 05 t e x t o s  devem possuir p a r a  se 

t o r n a r e m  Zegiveis9 e de suma i r n p o r t á n c i a  d e s t a c a r  o v i g o r  

c o m  sue se manifestam a s  h i p u t e s e s  d a  q u a n t i d a d e  r n i n ~ m a  e d a  

v a r r e d a d e  de letras. Na amostra  de 24 s u j e x t o s ,  80% abotam o 

c r s t b r i o  da s u a n t l d a d e  e 71% o da variedade. Esses c r l t g r ~ a s  

surgem precocemente  e se mantem d u r a n t e  quase t o d o  o processo 



c o n s t i t u i n d o - s e ?  como veremos,  na p r i n c i p a l  f o n t e  d e  

c o n f l i t o s  c o s n ~ t ~ v o ç  que c u m p r e m  a f u n ~ ã o  de fazer  avancar  a 

d e s e n v o l v i r n ~ n t o  da canceitualizacão. Tarnbem salientamos sue 

essas hipbteses marcam um dos pontas  de completa i d e n t i d a d e  

entre  adultos e t r l a n c a s  n a  aquiçicão d a  lingua e s c r i t a .  

binda q u a n t o  a prmva de classlficacão d e  c a r t õ e s  

anotamos a b o a  distincão e n t r e  l e t r a s  e numeros sue as 

adultos a p r e s e n t a m  quando camparados ks rrlancas. 

Passemas ao c a p i t u l o  sobre as pos~ibilldades de  

analise ao nivel d a  aracãa. Na t a r e f a  de leitura inrompleta 

d e  uma o r a c ã o  D d a d o  sue mais se salienta e a sensibilidade 

que ws adultas a p r e s e n t a m  quanta  as propriedades o b j e t l v a s  d o  

t e x t o  n o  que t o c a  as suas segrnentasGes, ou s e j a r  a separacão 

e n t r e  as  palavras. Na p r o v a  onde foi solicitado u r e c a r t e  da 

frase "MEUCOMPADAECOMEFfiROFAr' des t  ac amas a f ort e presenca  d a  

~ d & i a  d e  sue nem t o d a s  a s  emissees verbais n e c e s s i t a m  

r e s i s t r o  gráfico ou, caso  estejam registradas, não h i  motivos 

p a r a  sue constem como segmentas ~ n d e p e n d e n t e s ,  T r a t a - s e  d a  

I *  mesma diferenciacão f e i t a  p e l a s  c r i a n c a s  entre o sue e s t ã  

escrito" e "o sue se pode  l er" .  

Quanto &s possibilidades de analise ao n i v e l  d a  

palavra encontram05 na  tarera de i n t e r p r e t a c ã o  das p a r t e s  do 

pre-nome o s  mesmos problemas t o s n l t ~ v o s  com os sua15 a s  

c r i a n c a s  s e  d e f r o n t a m .  Embora a p r o v a  t e n h a  s i d o  aplicada em 

um nbrnero reduzida de casos podemos cIaramente i d e n t i f ~ c a r  a 



presença de questões sue envolvem as relacões entre o t a d o  e 

a s  partes que o constituem e também a p r e s e n c a  d e  

dificuldades no momento de realizas a correspandéntia termo a 

t e rmo e n t r e  a 5  p o s i r 6 e s  das r ~ c a r t e s  d a  emlssãa çonora e a s  

p a s i ~ õ e s  d o 5  f ragmentos  da nome e s c r ~ t o .  

4 indiferenclacão das  p a r t e s  sue constituem o t e d o  

tambern p o d e  ser observada  na  p r o v a  d e  interpreta~ão da 

parmutação dos segmentas da f r a s e  " " a E N I H O  ArJUIJA O V O V 6 " .  Um 

dos suseikos afirmou que as transforma~ões operadas não  

a t i n g i r a m  a s r g n 1 C i c a ç ã o  d a  frase e portanto não l h e  f o i  

p o s s i v e l  diferenrlar as propriedades qual i t a t  l v a s  d a  

o r d e n a ç ã o  seria1 das p a r t e s  na com~asicão d a  t o d o .  Na t a r e f a  

de in terpre tacão  do pr&-nome com p e r m u t a ~ ã o  das l e t r a s  

encontramos 4 sujeitos sue c n n s i d e r a m  a s  g r a f l a s  rorno partes  

do t o d a r  mas n a 0  como partes o r d e n a d a s  p o i s  ' k ç o n t ~ n u a  escrito 

a meu nome". E s t a  i d e i a  ~ v ~ l u i  no  sentido d e  considerar sue 

qualquer nome é composto  de p a r t e s  dispostas numa d a d a  ordem 

n ã o - l n t e r c a r n b i á v e l .  Mas para  a l c a n ~ a r  a coardenacão das p r a p  

riedades das p a r t e s  d e n t r o  das ~ r o p r i e d a d e s  d o  todo 

necessario u m  laborlaso p r a ç e s s D  cognltlvo e n v o l v e n d o  a 

ç u p e r a c ã o  de per turbasões  sue devem ser compensadas a t e  que 

ocorra um nnva tipo d e  equilabracão. 

Os casos c i t a d o s  no p a r á g r a f o  a n t e r l o r  podem ser 

class~flcados como c o n d u t a s  de  t l p a  a l f a  (PIAGET, 1976) p o l s  

as transformacÕes introduzrdas seraram reaczeç  de anulacão 



das p e r t u r b a s z e s .  As c o n d u t a s  de t i p o  b e t a ,  suando o s u j e i t o  

reage aç perturbacDes t e n t a n d o  integrar a transfarmacZo no 

sistema9 podem ser observadas  nos casos onde a p e r m u t a ~ ã a  das 

l e t r a s  do pré-nome produziu uma ~ n t e r p r e t a c ã o  vlntulada com Q 

nome original. 

P a r a  e x e m p l i f - i c a r  as c o n d u t a s  d e  t i p o  gama, onde a s  

perturbasões  são i n t e g r a d a s  ao s is tema s e n d o  possivel 

~ n c l u s i v e  a n t e c i p a r  as varlacões, remeteremos aos c a s o s  ande 

a per rnu ta~ão  dos elementos da f r a s e  "O MENINO AJUUA O VOV8" 

f o i  r n t e r p r ~ t a d a  adequadamente a t r a v g s  de deducãa ou 

declfracão. 

Mas na s e c ã o  relativa as P ~ O ~ U G ~ ~ S  esçrltas d e  

nomes, palavras e f r a s e s  que em n o s s a  oplni?io vem a t o n a  o 

rnaterlal m a l s  pungente  e esclarecedor d a  p r e s e n t e  pesquisa, 

Os tipes d e  e s c r i t a  pre-silabicw~ s l l a b i r o ,  silabira- 

a1 f abk t  ico e a l  f a b e t  i c o  apresentam t a m b é m  as  c a r a c t e r i s t  r r a s  

que deflnern os n i v e i s  gerais do desenvolvimento p s i c o g e n e t i c o  

d a  l í n g u a  ~ s ç r i t a .  E s s e s  n i v e i s  s ã a o  p o n t o  c e n t r a l  d a  

identidade no proce5~0 d e  c o n s t r u ç ã o  d a  linsua e s c r i t a  e n t r e  

adultos e c r l a n c a s .  Apenas devemos mencionar que e n t r e  os 

adultos e n t r e v i s t a d o s  não encontramos as rnani festac6es mais 

p r ~ m ~ t i v a ~  da nível p r é - s ~ l a b ~ t o ,  tais como: necessidade d e  

desenho para garantir O s i g n r f i c a d o  da e s c r i t a ;  escrita d e  u m  

nome ~ n t e i r a  a t r a v e s  d e  uma un ica  g r a f l a  I o u  s e j a ,  ausência 

do c r i t e r i o  d a  quantidade minima de letras); usa d e  uma Única 



e mesma g r a f i a  para  representar nomes diferentes; uso 

repetido d e  uma mesma g r a f l a  n a  escrita d e  um nome (ou s e J a ,  

ausência do  c r i t e r i o  d a  v a r i e d a d e  i n t e r n a  d e  1etrasl;etç. A 

a u s ê n r ~ a  de m a n i f e s t  acões  p r i m i t i v a s  c e r t a m e n t e  deve-se  ao 

f a t o  d o s  e n t r e v i s t a d o s  pertencerem ao meio urbana e dessa 

forma participarem d e  um a m b r e n t e  i m p r e g n a d o  d e  mensagens 

escritas. Temos i n f o r m a ~ ã e s ~  d e  f o n t e s  não-acadEmiçasr d e  que 

e m  a d u l t o s  d a  me10 r u r a l  foram e n c o n t r a d a s  t a i s  

r n a n ~ f e s t a ç õ e s .  

O nivel pré-silablco p o s s u ~  como caraçteristlca 

fundamental a a u r é n c i a  d e  lisacão entre  a e s c r i t a  e a emissão 

verbal. Isso não ~ m p e d e  que a l n d a  neçse nivel surjam a s  

h i p b t e s e s  do  nomeg d a  q u a n t i d a d e  rninima de letras e d a  

v a r i e d a d e  ~ n t e r n a  d e  l e t r a s .  Tudo ~ n d i c a  s u e  a transrnrssão 

s o c i a l  s e j a  o p r i n c i p a l  fa tor  r~sponsavel pela passagem do 

n i v e l  prg-silábico para o silablco palr  a r e ç a r t e  verbal das 

palavras e algo disseminado na cultura. 

O a t o  de real lzar recortes v e r b a i s  e a t e n t a t  l v a  d e  

f aze -10s  coincidir çam as  srafias marca o I n i c i a  do n l v e l  

ç~labrco. Primeiramente e s t e s  recortes  são feitos d e  modo 

i n s t a v e l  só mais  t a r d e  assumem a sistematicidade d e  u m  

recer t  e est rxt amente sl l ábrco. Ou s e j a ,  p a r a  cada  s í l a b a  

p r o n u n c i a d a  e a t r r b u i d a  uma l e t r a  e s c r i t a .  O uso e s t a v e l  das 

l e t r a s  E m  SEU v a l o r  s a n a r o  ç a n v e n c l o n a l  é u m a  a q u l s i ~ ã o  que 

ocorre no transcurso d o  nível silablco. 



Com a conçolidacão dessas c o n q u i s t a s  comecam a 

surglr c o n f l l t m s  cognltivos muito  poderosos.  Canflitms entre  

a e ~ l g e n c ~ a  endbgena d e  u m  m i n i m o  d e  Ietras ( a b a i ~ a  do sua1 

u m  t e ~ t o  se t o r n a  inrnterpretavel> e a e s c r i t a  d e  palavras 

manossilábicas ou dlssílabas; ronçlrtos entre uma a n i l l s e  

s l l i b x c a  c e n t r a d a  nas vogais e a exrgencla de v a r i e d a d e  

Interna (que i m p e d e  a r e p e t i c ã o  d a  mesma Eetra em posicões 

i m e d i a t a s  d e n t r o  da sequência>; çonflltos e n t r e  a conrepcão 

silábica e a analise de palavras sue o meio p r o p o r c i o n a  ( p o r  

enemplo, a e s r r l t a  do nome p r o p r l o ) ;  e t c .  E a t r a v k s  d ~ s s e s  

conflitos que aparece a necessidade d e  i n t r o d u z i r  as 

consoantes - e m  lugar d @  ater-se simplesmente as voga15 - 
e que aparece tarnbern a e ~ i g ê n c ~ a  de  r e a l i z a r  uma analise que 

I ,  v a  mais  albrn" d a  s i l a b a ,  e n c o n t r a n d o  os elementos sue a 

compõem. 

A d e s c o b e r t a  dos e l e m e n t o s  mínimos d a  f a l a  

( fonemas)  ~ossibillta a passagem do nivel s i l á b i c o  para Q 

alfabétlce. No e n t a n t o  lssn não acorre de modo a b r u p t o  e 

envolve u m  processo onde coexrs tem i n t e r p r e t a ç õ e s  e producÕes 

silábicas e a l f a b é t ~ c a s ~  c o n ç t s t u i n d o  o nível conçeitual 

sil$bica-aIfabético. 

Com a estabilizacão d a  i d k ~ a  de sue são necessarias 

d u a s  letras para r e p r e s e n t a r  c a d a  s í l a b a  comecara e n t ã o  a 

enfrentamento çam uma série de dificuldades sue dlzern 



respeito a 5  quest5es ortograficas? d e  pontuação,  d e  separacão 

d e  palavras, d o  uso de maidsculas e mlnusçulas, e t c .  

As convensões ortograf~cas são re5ponçaveis p o r  um 

novo e s f o r ~ a  c o g n r t  ivo que leva a rel  a t  l v l s a ~ ã o  d a  

carrespond~ncia " u m  fanema-um grafema" p o i s  e x i s t e m  fwnemas 

sue são r e p r e s e n t a d o s  par duas g r a f l a s  ( r r ,  ç h ,  l h l  qu, g u )  e 

letras que nsa carrespondem a fonema a l g u m  ( o  h em 

p o r t u s u S s > .  Se a isto agregamos que podemos representar u m  

mesmo fonema com letras diferentes ( 5 - c :  senco-censo; g - J  : 

g e l o - j e i t o ;  s-k:  quis-kilo; w-s:  extensZa-es tenso;  ~ t c . > ,  e 

que uma mesma l e t r a  pode remeter a sons d i f e r e n t e s  I g :  

g i g a n t e ;  c :  caclsue; r :  raro), veremes que a hipótese 

alfabética nau P t ã o  u n i v a c a  nem linear como p o d e r i a  parecer 

a primeira v l s t a .  

Podemas a g o r a  t e r  um melhor entendrmento das 

dificuldades que s e  apresentam ao l e i t o r  principiante. 

Na c a p i t  u l  n s o b r e  r n t  erpret acão  d e  t e x t  as 

acompanhados d e  Imagem temos a d e ç t a c a r  a r n a r i ~ a  presença d a  

h i p b t e s e  do  nome e a a u s ê n c i a  de i n t e r ~ r e t a G ã ~  dos f ragmentos  

compostas d e  uma ou duas letras, sendo sirnvlesrnentc ~gnoradas 

ou anexados aos segmentos vlzlnhos devida ao crlt&riu d a  

q u a n t i d a d e  m i n i m a .  Tambkm podern~s observar condutas  d e  t i p o  

a l f a  Ilnterpreta~ãu do t e x t o  "O P I N T O  AMbAELO" atribulnda 

u p ~ ~ - v  aos dois primeiros f r a g m ~ n t o s  e " - T O 1 '  aos d ~ i ~  

ultimos) e do t i p o  b e t a  ( a t r l b u ~ c ã o  de u m a  oracão r e l a c i o n a d a  



ao r a n t e ~ t o  da flsura com a i n s c r i ~ ã a  "O P I N T O  É A M A R E L O " ) .  

P a r a  finalizar diremos que a analise realizada 

n e s t a  c a p i t u l o  e a p e n a s  uma e n t r e  t a n t a s  que poderiam s e r  

f e l t a s .  Mesmo dentro do referençiaI pragetiano as dados 

tarnbern p o d e r i a m  ser ~ n t e r p r e t a d o s  con fo rme a teoria da 

a s s i m i l a ~ ã o  au segundo a teoria da abstrazãw reflexiva. 

Frente aos ob~etivos d a  presente p e s q u i s a  essas analises se 

c o f a c a m  como po551b~lidades para  trabalhos ulteriores. 



Como dlssemos na ~ n t r o d u c S o ~  o o b j e t l v o  c e n t r a l  da  

pesquisa 6 tentar d e s c o b r i r  que conhecimento os adultos não- 

a l f a b e t i z a d o s  possuem d o  sistema d e  e s c r i t a .  Na frase acrma o 

v e r b o  "ser" cont i n u a  no  t e m p e  p r e s e n t e  propositalrnent  e P O L S  

ao çunclulrrnos  e s s e  trabalho temos a c o n v l c c ã o  d e  sue e 

necessário aprofundar e ampliar a investigação. Inclusive a 

avrofundamenta d a  a n a l i s e  p o d e  s er  feito com os dadas 

e x p o s t o s  no decorrer das c a p í t u l o s ;  d a d o s  que foram 

f a r t a m e n t e  detalhados p a r a  que a l e i t o r  tambkm possa  

interpret a-10s e a n a l  lsa-10s. 

Conforme o s  n o s s o s  resultados podemos drzer sue são 

n o t a v e i s  a s  sernelhancas e n t r e  criancas e adultos p r e -  

alfabetrzados. Os adultos m a n l f e s t a m  as  mesmas e x 1 g é n ç l a s  sue 

as criancas e m  relacãa a suantldade minirna e variedade 

i n t e r n a  d e  l e t r a s ;  manlfestam ~ s u a l m e n t e  a dlstlncão e n t r e  "o 

que e s t a  escrito" e I I  o sue s e  pode  ler"; enfrentam 

drfiruldades c o g n i t l v a s  análogas; apresentam com a mesma 

regularidade a h 1 ~ 8 t e s e  do nome: e t c ,  

Estas sernelhan~as entretanto não devem nos levar a 

rnlnlmizar as  diferencas. As ~ e s s u ~ s a s  com crxancas  revelam 

niveis d e  ç o n c e ~ t u a l r z a ~ ã o  a l n d a  mal5 prrrn l t i v~s  sue o s  



encontrados em adultos do mel0 u r b a n o .  A l e m  d i s s o ,  e s t e s  

diferem daquelas ror  possuirem uma boa d i s t i n c ã o  entre  letras 

e nirneros, P a r  te rem ç o n q u l s t a d o  a possibilidade d e  realizar 

çaEculos mentars, p o r  compreenderem melhor a i m p o r t â n c i a  d a s  

segrnent a ~ õ e s  do  t e x t o ,  p o r  raramente agregarem nomes 

sernant l c a r n e n t e  relacionados p a r a  rntprpretar sobras d e  t e x t ~  

n a  a n a l i s e  d e  ara~ões, e t c .  

Em linhas gerals podemos afirmar que ~ ~ 1 s t ~  uma 

identidade entre c r i a n c a s  e a d u l t o s  quanto ao5  niveis 

c a n c e l t u a i s  e ao p r o c e s s o  d e  asuisicão do c o d i s a  a l f a b é t i c a .  

Resta acrescentar ,  com relacãw aos o b ~ e t l v o s  d a  

pesquisa, que o s  adultos d e  lingua p o r t u g u e s a  apresentam 

conceitual~zat9es similares ás d o s  aduitws de Cala e s ~ a n h o l a .  

Como sugestão p a r a  pesquisas f u t u r a s  sallentamos a 

necessidade d e  e s t u d o s  l o n g i t u d ~ n ã i s  para uma melhor análise 

e açampanhamento do processa  de passagem dos niveis de 

cwnceitualiza~ão inferiores aos superiores. Esse tipo de 

pesquisa podera t r a z e r  çontribuic6es i m p o r t a n t e s  para a 

compreensão das abstracões que ocorrem no ç o n s t r u ~ ã a  d a  

l í n g u a  escrita. Tambem fazem falta dados sistematizados s o b r e  

adultos não-=a1 fabet iradas d a  meio rural. 

A s e g u i r  discutiremos uma d l f e r e n c a  e n t r e  a 

p e s q u i s a  d e  Ferreiro e a n o s s a  quanto aw cstabelecimenta da 

amostra e no f echamento  abordaremos as c o n s e q u ê n c l a s  



p e d a g b g i c a s  do d e s c o b r i m e n t o  d a  as icagênese  da leitura e 

escrita. 

b - A AMOSTRA MEXICANA E A 4MOSTRfi PORTO-bLEGRENSE 

Há uma caracteristica i m p o r t a n t e  d a  c a l e t a  de dados 

sue deve ser considerada. Vamos i n i c i a l m e n t e  expor  0 c r i t e r i o  

adotado por FERREIRO (1983) na selecão d e  sujeitos d e  sua 

amostra p a r a  d e p o i s  realizar uma comparaGão cem a nosso 

procedimento. E l a  rnenclonã que "Los I s u j e t a s )  que a s i s t e n  a 

a l g ú n  c e n t r o  d e  alfabetizacl0n quedabam e x ~ l ~ i d o s r  por estar 

en c u r s o  d e  a p r e n d i z a J e m  ( p a g  "3). Depreende--se que e s t e  

c r i t e r 1 0  é r e f e r e n t e  ao momento em que foi realizada a 

entrevista POIS não e n t a n t r a m o s  d a d o s  a respeito d a  

e s c o i a r i z a c ã ~  das s u j e i t o s  nos  anos r m e d ~ a t a m e n t e  anteriores. 

Mesmo assim p o d e  ser relativizado o argumento 

utilizado para  a exclusão desses sujeitas. Um de nossos 

entrevistadosi 42 anos,  na i n f z n ~ i a  f r e q u e n t o u  a escola P O T  3 

d l a s  e g  quando a d u l t o ,  não  p a r t i c ~ p c u  de qualquer c u r s o  - a 

e w c e s ç ã ~  do  que v i n h a  f r e q u e n t a n d o  nos u l t  irnos 30 d i a s .  E s t e  

s u ~ e i t o  p o s s u r a  um elevado conhecimento d a  s l s t e m a  a1  f a b k t  l c o  

e produzia escritas do nivel " a l f a b e t r c e " ,  Com e s t e  exemplo 

sueremos afirmar a i d e i a  d e  sue a aprendizagem pode ocorrer 

i ndependen temen te  d e  uma i n s t r u ~ ã o  rormal. 



Encontrarnoç,  por o u t r o  Iado, um s u ~ e i t o  (38 anos>  

sue e s t a v a  r e p e t i n d a ,  p e l a  q u a r t a  vez c o n s e ç u t l v a i  u m  c u r s o  

regular d e  alfabetiza~ão de adultos de duracão d e  um ano. 

Apesar d e  t o d a  e s t a  bagagem e s c a l a r  o entrevistado não s a b i a  

escrever a seu nome completo e conce~tualxzava de modo 

rudimentar varias a s p e c t o s  da l i n g u a  escr~ta. Percebemos 

assim sue a fresuencia a um curso  não g a r a n t e  p w r  s i  ç Ó  sue 

h a ~ a  aprendizagem. 

Os casos  c l t a d o s  nos 2 parágrafos anteriDres 

comprovaram a posteriorr a i d e i a  de que e arb i t rar ia  o 

crit@rio u t ~ l i z a d o  p o r  Ferreiro na s ~ l e ~ ã o  de sujeitos da 

amostra. De nossa p a r t e ,  dentro d o s  lrrnitadós  recursos  de 

~essuisa, e n f r e n t a m o s  v a r ~ a ç  dificuldades para localizar e 

manter entrevistas com s u j e i t o s  nãe-alfabetizadosi me5mo ao 

buscá-las em um l u g a r  a n d e  supostamente  estariam r e u n i d o s :  a 

sala-de-aula. 

Porem, e s s e  modo d e  compor a a m o s t r a  t a l v e z  t e n h a  

e x e r z l d o  a l g u m a  influência sobre os dados c o l e t  ados. E s t a  

suposicão decorre  d a  comparacãa d a  a m o s t r a  d e  F e r r e ~ r o  com a 

nQssa na sue diz  respeito aa numero p ~ r c e n t u a l  de sujeitos 

classificados nos diversos n i v e l s  de eonheclmento. 

Vejamos u m  e ~ e m p l o :  
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Este  quadro e b a s t  ãnt e represpnt a t  i v a  d a  

canfrontasãa  das resultados ~ e r c e n t u a l s  o b t   das em todas as 

provas das duas vesqulsas. V e r a f l c a - s e  sue 6 6 , & 6 %  dos 

s u j e i t o s  entrevistadas por Ferreiro produzrrarn e s c r i t a s  que 

correspendem aos 2 primpiros níveis evelutlvos d a  p s l c o g è n e ~ e  

d a  a l f a b e t ~ r a c ã o .  E s t e  nGrnero b a ~ x a  para 2 2 , Z Z X  e m  nossa 

p e s s u l s a .  A s r t u a c ã o  s e  i n v e r t e  ao r o t e ~ a r m o s  o s  3 3 , 3 3 X  da 

amostra  rnexrçana com os 77,77% d a  amostra porto-alegrense 

r e l a t ~ v o s  aos  dois niveis f i n a i s  d e  çonteltual~zacão. 

Asslmi a escolarlza~ão não é um d a d o  d e t r s l v a  Para 

prever os c o n h e c i m e n t o ç  das s u j e z t c s  ~ n d i v i d u a l r n ~ n t e  mas 

t a l v e z  s e j a  u m  f a t o r  sue a f e t e  a d i s t r i b u i c ã o  dos s u j e i t o s  no  

c o n J u n t o  d a  amostra.  



ferreiro tem insistentemente prwnunclado sobre  

as c a n s e s u ~ n c i a ~  p e d a g i g i c a s  sue decorrem da d e s c o b e r t a  d a  

psrcos&nese d a  IEnsua e s ç r l t a .  Faremos a q u i  um b r e v e  resuma 

dessas ~ r n p l l c a ~ õ e s  educaciona~s. 

T r a d i c l o n a l r n e n t  e a esco l  a tem se ç a r a c t  erlzado p e l a  

p r e s e n G a  de u m  pr5fessor d i a n t e  d o s  alunos quey se supoe ,  

i r a ,  a p r e n d e r  e s c u t a n d o  e mernarlzanda. O bom aluno deve 

passlvarnente estar d i s p o s t o  a acumular p e q u e n a s  pecas d e  

conhecimento a c a d a  d l ã J  ou s e ~ a ~  sue prosrlda ao ritmo do 

programa d e  ensino. A alfabetização é v i s t a  como d e c o r r e n c i a  

d a  incorporacão  de h a b i t  o s  p e r c e p t  i vo -mot  ores adequados,  d o  

emprego d e  t é c n i c a s  rnecznicas d e  decifracSo e d a  presenta de 

h p t l d õ e s  DU h a b i l i d a d e s  consideradas corno necessárias para ci 

aarendizado d a  leitura e e s c r i t a  I t a i ã  como a Zateralzza~ãe 

e s p a c ~ a l ~  a di srrrrnrnação  visual, a d i s c r i m i n a ~ ã o  auditiva, a 

coordenacão v i s o - r n o t ~ r a ~  a p r o n u n c i a  c o r r e t a ,  e t c . 1 .  

O e n s l n o  e a apre~dizasern s ã o  cnnsiderades rorno 

duas f ace s  de uma mesma moeda: a aluno a p r e n d e  aquilo que l h e  

6 e n s i n a d o ;  sem e n s i n o  não h a  aprend izagem;  se o a l u n o  sabe  

algo e parque recebeu i n s t r u c ã a  especifica a r e s p e r t o .  

E exiglda do aluno uma atitude c o n t e r n p l a t ~ v a  e de 



r e s p e i t e  f r e n t e  ao o b j e t o  d e  e n s l n o .  E l e  não pode recriar nem 

m o d i f i c a r  esse u b ~ e t o  sue, s a c r a l i z a d ~ ~  esta estabelec~do de 

uma vez  P O T  t o d a s .  

O S U J ~ ~ ~ O  sue i n l c l a  ã aprendizagem 6 visto 

necessariamente como ignoranter p a i s  a l n d a  não r e c e b e u  

i n t  rucão formal ,  

Todas a s  acões d i d a t i t a s  p a r e c e m  e s t a r  g u l a d a s  pelo 

p r l n c í p i o  de sue o conhecimento progride d o s  e l e r n e n t ~ s  

ç ~ r n p l e s  aos complexos. Das silabas s l rnp les  As compostas  e d a s  

palavras simples as çampleHas chegamos a e n u n c i a d o s  

i> fantist lcos I d o  tipo "Eva  v i u  a uva",  Vovó viu o o v o " ,  etc. ) 

sue carecem d e  qual quer funcão çornun i c a t  iva. 

A teoria p l a g e t l a n a  tem fornecido contribuicões 

i m p a r t  ant e s  que quest ianarn t adas Essas vressu~osicões. ND 

a m b i t o  d a  a l f a b e t ~ z a c ã a  revelam-se uma skrie d e  problemas 

c ~ n ç e í t u a ~ s  sue precisam ser resolvidos na ç o m ~ r e ~ n s ã a  de 

qual5 são a s  caracteristlcas d a  l ~ n g u a s e m  sue a escrita 

alfabética representa? e de que m ã n e l r a  as representa. A 

repeticão e a memariza~ão tem pouco ou nada  a v e r  com a 

s u ~ e r a c ã o  desses problemas. 

Cai par t e r r a  a i d e i a  d e  um progresso linear e 

a d i t  i v o  p a r a  dar lugar  a uma concepsão  onde o s  conflitos 

cosnitivas o r i g i n a m  de tencÕes9  regressões, ou s o l u ~ ã e s  

p a r c l a ~ s  p a r e m  Incongruentes e n t r e  si3 suando é precisa 



reorganizar as rnformatões previas. 0 a l u n a  é v i s t a  corno um 

s u j e ~ t o  a t l v o  sue t r a t a  d e  investlsar e resolver problemas no 

processa d e  recanstrucão do conhecrmento.  São necessárias 

reelaborac6es e r-eestruturacãeç continuas para ~ n c o r p o r a r  

novos contet idas a s  e s t r u t u r a s  ~ ~ 1 s t  e n t e s .  

N e s t a  perspectiva a defasagem e n t r e  Q sue é 

e n s i n a d o  e o sue e a p r e n d i d o  não é d e b i t a d o  a problemaç de 

a t e n c a o  ou memória do aluno mas as possibilidades d e  

assimil acão sue suas e s t r u t u r a s  caqn i t  i v a s  apresentam nasue2 e 

rnomen t o. 

A l e m  disso, o reconhecimento d e  c e r t a s  e t a p a s  

necessirias na  c o n s t r u s ã o  d a  1 i n g u a  e s c r i t a  p e r m i t e  d e t  eçtar 

avancos  aznda sue o aluno não e s t e j a  dando r e s p o s t a s  

totalmente c o r r e t a s  e também permite e v i t a r  o r ~ t u l o  de 

" t  r a n 5 t  o r n u ~  de a~rendzzasern"aaos que nãa se a 1  f a b e t  lzaram ao 

f i n a l  do ano Zetiva. A d m i t i r  sue o s  a l u n a s  não são 

completamente ignorantes no Inicro dos trabalhos escolares 

r m a l i c a  em identrfiçar o sue eles sabem e tamar e s s e s  

conhecimentos camo ponta de p a r t i d a .  O r e s p e z t o  ao  s u j e i t o  d a  

a ~ r e n d i z a g e m ~  t a n t a s  vezes  apregoado,  R ~ O  deina de ser u m  

enunciado vazio quando desconhecemos a q u i l o  que pre tendemos  

respe i tar .  

Encerraremos e s t a  secão c i t a n d o  a s  palavras de 

Ferreiro em um de  seus mais recentes a r t i g o s .  



"De t o d o  lo anterior resulta sue 
estamos f r e n t e  a u n a  revoluci6n c o n c e ~ t u a l  en 
e 1  dorn in lo  d e  la alfabetización, sue resultarlã 
r i d í c u l o  r e d u c i r  a una nueva alternativa 
rnetodo16gicai a1 rnrsmo n i v e l  d e  las anteriores .  

Como cualsuler revoluclun c o n c e p t u a l  en 
ç u a l s u i e r  d 0 m l n 1 0  cientifico, e s t a  Elevara 
t lernpa en ser asimilada, y en sue s e  puedan 
establecet modos d e  acc i8n  a c o r d e s  com 10s 
nuevos canocirnientws logrados. O u l z 6 ç  e s t e  
llesanda el momento en sue l a  pedagogia deje 
a t r a s  l a  disputa e n t r e  escuelas d ~ s r n a t l c a s ,  I a  
b i s s u e d a  de metudos milagrosos y las modas 
i n ~ o n s e c u e n t e s ~  para  c o m p r o m e t e r - s e  s e r l a m e n t e  
en la a d o p c i o n  d e  una a c t i t u d  cientiflca 
responsable" (FERREIRD, 1987b) .  

P a r a  f i n a l i z a r  gostariarnos d e  dizer que o a u t o r  

c a n s ~ d e r a  a p r e s e n t e  pessuxsa como u m  momento importante  de 

sua t r a ~ e t o r l a  pessoal d e  r e c a n s t  rução  d e  conhec lment  os. 
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ÇONCEPTUAtIfAffON OF REhDING ANO WRITING BY 

NON LITERATE ADULTS 

T h i s  is a c l a s s ~ c a l  P i a g e t l a n  researçh i n s e r t e d  I n  

the p a t h  open b y  Emilia Ferrero i n  t h e  area o+ t h e  

psychogenesis o f  t h e  readins and w s l t i n s  l e a r n i n s  p r o c e s s .  

The c e n t r a l  suest i o n  i n v e s t  i s a t e d ,  iç what knowledse d o  

illiterate adults have a f  t h e  wrrtrns srstern. T h i r t y  f l v e  

rub j e t t  ç were i n t  ervlewed using the P i a g e t  Lan c l  l n r c a l  

i n t e r r u g a t  l o n  rnethod. The mat er la l  used was mada up a f  a 

supermarket coupon, a lotterr t i c k e t ,  a t a l e n d e r ,  a I l n s h t  

b l l l ,  a d o ç t o r s  r e c e i p t ,  a s t a n d a r d  b i l l ,  p h o t o s  o$ u r b a n  

arnbient ,  magazine c l i p p i n s s ,  d r a w l n g s  w l t h  l e t t e r i n s ,  

s t a n d a r d  s i s n s  I l k e  " f o r  s a l e J V i  "for renl"3 ? ?  no s m o k i n g " ,  

e t c . ,  arnong o t h e r s .  The s u b j e c t s  were asked t o  recognize 

l e t t  er5 and n u m b e r s ,  t o  classify "readable" t e x t s ,  to a n a l  lze 

a t  t h e  leve1 o f  w o r d s a n d  periods9 to i n t e r p r e t  f e n t s  

a r compan ied  or n e t  b y  I m a g e s ~  t o  do m ~ n t a l  calculatlons and 
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to wr it e .

It was verified that, although there is not a

global comprehension of the functioning of the alphabetical

writing s~stem, the illiterate adults present concepts that

correspond to progressive cognitive development levels. These

levels go from those that still haven't est.ablished a link

between written form and the sounds of verbal enunciation,

passing through those that attribute a single letter for each

more elaborate that

tomacro-partition of verbal enunciation (s~llable),

enunciation (phonemes)

correspondence between letters and phonemes. This 1ast leveI

discloses how the alphabetical writ ing s~stem was

constructed.

The existence of h~pothesis that tr~ to establish

the formal caracteristics for a text to be considered

"readable" was verified, such as the h~pothesis of the

minima1 number of letters (usuall~ three) and the one of

variet~ of letters (different 1etters must be grouped to

permit an act of reading).

Comparing these resu1t s with those obtained in

research with pre-literate children, it is verified that

there is a structural identit~ in the torm of interna1

those

detect the minimal elements of

and that tr to make the



recanst  r u ç t  i o n  and approprlat ian o f  knowledge o f  h ~ w  wrlt t e n  

I a n g u a g e  works. 

A d u l t s  n o t  ~ n I r  afCer t h e  most v r i r n i t i v e  n a t ~ o n s  

ckildren manifest, b u t  defer fram them b y  ~osçessins a sood 

d l s t l n c t l o n  between letters and nurnbersr h a v l n g  çonsuered t h e  

p o ~ s l b i l  i t ~  o f  d o i n g  mental c a l c u l a t  i o n s ,  better 

underst a n d i n g  o f  t he ~rnvort  a n c e  o f  t he  segment at  l a n s  i n  a 

t e x t ~  n o t  a d d x n g  names semantically related to r n t e r p r e t  t h e  

' " ~ f t  o v e r s ' b f  t e ~ t  i n  t h e  a n a l y s ~ ç  o f  p e r ~ a d s ,  & c .  

T h i s  r e s e a r c h  c õ n t r l b u t e s  t o  ã b e t  t e r  u n d ~ r s t a n d ~ n g  

o f  the r e a d i n g  and wrlting learnlng p r o r e s s  and c a n  b e  used 

f o r  a r r r t r t a l  analysls o f  t h e  t r a d l t i o n a l  p e d a s o s i c a l  

rnethads ut illzed in  a d u l t  1 iteracy arosrams.  




